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£ o sr. Edmundo Macedo Soares e Silva, que vem fazendo eoncee-
soes seguidas ao grupo fascista e aos ollgarcos da sua famfllá -

Chegou ao ponto de náo oferecer garantias para os comidos eleito-
rais, temeroso de represálias do Catete - Concunhado de Alclo
Souto, o candidato á Prefeitura que seria beneficiado com a anula-

çáo do pleito, em virtude das criminosas ocorrências de ontem -

Reina intranqüilidade absoluta no vizinho município fluminense
**fi**********************0l

A tl«Ud« dt fiunut d» Casto,
no l >ud« do nio. foi tralio na
madrugada da ontem d« «rt
wooetruoin aimlado, cm.

.i_-_u n.n-tjjuLLUiAi-1-in-i-i-ii— •** "'
«w ¦¦

i...-t nio m •»•¦• »«i»i¦»¦:¦
•índa. ••! ntnbama parta do
pala. l'm n«mer»M» ínip» de
indivíduo* aiaalton • Foro lu*

ral. ande «a encontravam imai* *-* «lururaenl»» rrfertnlaa »*
dadaa a« nroaa daquele munici* I rtrljAf» do dia 3». ali, e o pr**

prío prfdlo — o que ad corne*
aulram peielalmente

.,,.'• tlrlnhu município de
\ila Mrrill, tentando incendiar

tr. Edmundo de Sloeado
Honres, respomdrel pelos
tconlteinientPi do ontem tot
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SONEGADAS MAIS DE MIL
TONELADAS DE CARNE
P«*n ««. friüoríficos do Cais do Porto 13.111 dianteiros c 3.800 trazeiros, num total aprorunado

^OlTowÜw-^«Sem aoFrigorifico Cmxeiro que pretende industrialixar quase todo o

££_To^u»,£Z**».«.»*******-1^**** *^^^rB s„T
^Tüc que vale * tabela da GC.P. se as empresas frigoríficas não distribuem o produto?
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—• Divulgaraa oa Jomala de on*" 
ttm • n^^jHtíirta^C* Gr*P?
retulaado oa^reçoa da ume ver*
de • OMaelada. Alardeou, então,
a "aadia". deroagôolcammte. a
w>Iu(So encontrada pelo ar. Du-
tro. qo«. drpola de uma acrle de
caiu-Ma e conferência», chegou

Idoío Ia UL
i M»i Ds Conto Ferraz
Acha aquela entidade
que o julgamento deve
ser feito de acordo com

a lei de imprensa
Na última reunllo do Conse-

lho Administrativo da A'. B. I.
ficou resolvido o apoio dessa
entidade ao nosso companheiro
Aydano do Couto Ferrai no In-
fame processo que lhe é mo-
vido • cujo julfamento terá la-
gar no próximo dia 9.

A A. B. I.. da acordo eom an-
teriorea declarações da assem-
bK-ia fera!, manifestações do
Conselho Administrativo e da
Diretoria, a sem entrar no mi-
rito da questio, defende a tese
de que' o Julgamento deve ser
(cito pela lei de imprensa. Nes-
ae sentido será (cita uma co-
munlcaclo ao ar. Itaul Lins e
Silva, prlneipal advogado dc de-
tesa do redator-chefe da TIU-
BUNA POPULAR.

h conclusão de que os p.ecM pa*
ra o cuiia— Irlnr nlB*Kiiam au*
meittados. Acontece, por*jn. 

¦" 
que

tudo (leou como catava, com tuna
pequena diferença, os açououel-
ros paoarSo mais 10 por cento
no tendal. E. da mesma forma
como foi resolvido o caso do
p3o. assim o fizeram para o da
carne. Pressionados pelos moi*
nho*. decidiram diminuir o peso
do* pies de 30 centavos, c. Igual*
mente Impotentes para oferece*
rem resistência ia imposições dos
frigoríficos, lhe deram de: por
cento, multo embora selam estes
arrancados dos varegistas. No

(Conclui na 2.° pág.)

OS ANTBCBDBNTBS
ir., ii»-ui rmaltar qua niu

louve no município da Duque
de Casto o nrceatirlo clima de
»e<urança para a campanha elei*
i»l, porque nem um ».'• comi*
ele de pr»pa«anda foi possível
ieali»ar-se ali. No próprio dia
d» ptello. conforme a TMIIUSA
P0PULAI1 noticiou, o sr. Tenò*
rio ' - »-l«*anil. dono da a'lua-
Cio. a (renla de um bando de
. .i.-i a» procurou estialhar o
Irnor enlra o» s«ua aJre.-aârlo*
i -r.t•.--...

I,..í« na »ecunda*(elra. dia
tfíMnir ao daa elclçtics, (oi fea*
lejada na Piefcilura a -rilAria.
qne <let supunham cetla. dn
candidato Correia Mejer. 1*1.¦
lundlirlo e concunhado do. ge*
neral Alelo Souto.

Tomaram parla nessa festejo
int.mo o prefeito, seu »e.-rrtârli.
o deputado Tenona' CataUanti

¦ o candidato Correia Mrjcr, en*
l*>« outro».

A apuraçlo daa urnas come*
cou terça-feira a o aeu resultado
foi colocando na dianteira o
candidato Inscrito sob a legenda
do P.S.D. a apoiado pelos co*
munlstas, sr. Gasllo Rela. Sur*
giram entlo aa ameaças, os co-
tncnt&rios de que êla nio seria
empossado,. as provooiflQaa dc
toda aorte.

CONIVÊNCIA DA POLICIA
Uma série de fatos está a In-

illear a conivência da polida
local com os criminosos. O «le*

(Concluí na f." p&a)
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foi realizada pela T.Ü.K. .. ] ]

EDIÇÃO DE HOJE

8 PÁGINAS
50 CENTAVOS
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Aineclo «omarfo «m /iwi»«-«o e<*f/ícfo do foro de Caxias ontem à tarde, vendo-se moveis
aspecto •<¦«"«-» íneénelíado» 
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SER RIGOROSAMENTE PUNIDOS
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Veementes discursos dos deputados Getulio Moura e Henrique-
Oest, na sessão de ontem da Câmara
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fl sr Alcino Salazar, da Faculdade Nacional de Direito, num
tlaarantà guando falava à nossa reportagem sobre a volta do

i'.' P.C.B. à legalidade

TEM EFEITO DEVOLÜTIVO
É SUSPENSIVO O RECURSO
DO P.C.B. PARA OiSUPREMO
í5ôBR^ A VOLTA DO PARTIDO COMUNISTA A LEGALIDADE,
PRESTOU-NOS ONTEM DECLARAÇÕES O SR. ALCINO SALA-
ZAR. t>A FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, QUE FOCALI-

ZOU O ASPECTO JURÍDICO DA PALPITANTE MATÉRIA

***t*AAA0»AA^»*WWWO0**W*AAA0*» 1" rw*»_****.*_k-_*¦¦¦_,

Foi encerrada no Inicio da Q MANDANTE DO CRIME E' O DEPUTADO ESTADUAL TENO-
STctóTdinVu?ad0o-ema MO CAVALCANTO, DA aD.N. - Só A UNIÃO NACIONAL DE
discussão sobro o projeto quo ____-__.__ _-.._ .^.'..«Ji^Aã «-« rmvmi r-,*-%vt-tt-.» _ra _Ti'DTTD_r- l?"rVC
dispõe sobre os funcionários in-
terlnos o extrnnumerárlos beno*
«ciados pelo art. 23 do Ato dns
Disposições Constitucionais Tran-
sitórins.

. P reeiirio do Partido Comu-
nl»ta.|.ar-í o Suprcmo.Trlbunnl
federal! pleiteando a reforma
d« decisão do Tribunal Superior
Ktêlioral é seu conseqüente re-
tópio à .legalidade, ispera-so

que seja ainda este mis Julga
do.

Foi sorteado como relator o
ministro Laudo de Camargo. E
funcionará como procurador,
desde que o Senado aprove a

sua indicação feita pelo Kxccit-
tivo, a exemplo do que tem
acontecido ém casos semelhan-
tes, o sr. Lula Gsllntti.

Slo há muito visíveis aos
(Conclui na S.° pág.)

TODOS OS BRASILEIROS NA LUTA CONTRA O GRUPO FAS
CISTA PODE SALVAR A NAÇÃO

GARANTIAS AO PESSOAL DBI Unlío, Estados. Municípios a.gêncla do comércio-d. Importa-
OBRAS Distrito Federal a efetividade qao e exportação, ínlou o ar.

Foi encerrada, também, a dia* I daa garantias previstas no nrtl- Tristão da Cunha.----- CONTRA O TORPE ATENTA-
DO DE CAXIAS

O sr. Getúllo Moura, pcssedls-
ta -fluminense, começou íalan*
do sobre o projeto 356, para o
qual foi solicitada preferencia o
que dispõe sobro modificações
no Código Penal. Disse quo cm
tomo do referido projeto pode-
ria so referir aos crimes come-
tidos ontem na cidade de Cn-
xias, crimes graves quo atlmrcm
a dignidade nacional, partícula r-
mente a dos fluminenses o íe-
rom em cheio a Justiça Eleito-
ral.

Responsabiliza pelos crime»
ocorridos cm Caxin3 o governa-
dor Edmundo Macedo Soares o
Silva. Faz um resumo doa acon-
teclmentos: capangas do depu-

(Conclui na 2.° púg.)

cussão do projeto 129-C, que es- j go 1S7 da Constituição.
tabdeca medidaa para aasacu* Contra o projeto 644, quo dis-
rar ao pessoal de obras da | põe sobra o controle de emer-

ÜM INGLATERRA E MANTIDA
PELOS EE.UU. A GUERRA CIVIL NA GRÍCIA
O delegado polonês, Oscar Lange, acusa, no
Comitê Político da Assembléia da O.N.U., as
potências imperialistas pela intervenção nos nego-
cios helênicos — .Recuam os norte-americanos em

seus ataques à Albânia, Iugoslávia e Bulgária
I.AKE SUC.CESS.-4 (U. P.) -

O Comitê Político reenectou a
dlscusüío do caso grego, tendo

Deputado Oswaldo Pacheco •-

MllTAS EMENDAS CONTRA OS INQUILINOS
Nd ANTE-PROJETO DE LEI DO-INQUlilNATO
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F-Oi, CONTUDO, REJEITADA A PRELIMINAR ULTRA-RE ACIONA-
RIA DO SR. DUVIVIER, GRANDE PROPRBETÁRSO DE IMÓVEIS
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DAS SEIS PROPOSTAS DA BANCADA COMUNISTA, EM DEFESA DOS LOCATÁRIOS, APENAS UMA
tòfeROÜ; APROVAÇÃO ~ PROSSEGUIRA NA SEMANA ENTRANTE A BATALHA PARLAMENTAR EM
TT' TORNO DO MOMENTOSO ASSUNTO
,.No'decovr-)r d» prístoa, ae-

manaí voltara . ao plenário da
Ctoa», dbs Deputados o pro-'jíto u.* !**B. que' altera a Lei
«_.' laqullinato.' Quarta, quinta
•'. ia-ttft-foin' úl_maa,trftvaram-
aa os. OjlniaaS-} d« Juetls» da
teima raftSwc-iadoB debates em
mm do Mtmnta No. dn_-orw*

doa trabalhos, foi rejeitada a
preliminar ultril-reaclonúria do
sr. Eduardo Duvlvicr, que, alsm
do acr o cabeça doa monopolba-
dores do fornecimento de leite
em nossa capital, é conhecido
como grando proprietário dc
imóveis. Queria íle que o pro-
teta fosso considerado Incons-

tltucional por nno permitir um
aumento do aluguéis à altura dti
sua fome dei lucros, ou, pura ser
fiel ás suas próprios pnlavra.i,
porque não conseguira extinguir
essa "imensa clfi.se de» lor-atá-
rios" que "Vivem ro.vio p-r.-.sl-
tas dos proprietários".

Por outro lado, a Cümlasâo

rejeitou uma série dn emendas*
progressistas ao prójòl -, qué vi-
si-vum dar malorcn Kf-i'antias
.-..os mÓváaorCB; Daò seis c-.:-.cn-
dan apreiiontadas pela bancada
i-umunlsta, apenas uma çòntõú
rom maioria favorável dc. '. otos.
1'ôdris eln? .foram defendidas
coni vlgoi pelo deputado -*o"i"r

Maria Crisplm, o qual so piM
riunelor. também com yèomfinctã
contra outras emendas, de indo-
le reacionária, que fomm orurc-
tunto aprovadas.

A matéria, como dissemos,
voltará a plenário, o nessa, opor-
tunldado é aue, ao maneira dc-

(Conclui na tfl pdç-1

o »r. Oscar Langc, da Polônia,
como primeiro orador. A pro-
pósito. o sr. Oscar Langc disse:
"o problema grego está cheio dc
perigos para a nossa organiza-
ção e para ¦ paz mundial. A
Grécia (oi objeto de uma in-
tervençáo estrangeira que deu
Inicio a. guerra civil e agora a
perpetua. Ura-problema mera-
mente interno foi ainda trans-
formado numa questão interna-
cional".

Em seguida o sr. Oscar I.fln-
ge reafirmou ns acusações t-un-
tra os "reacionários c crimino-
sos de guerra" que fazem par-
te do atual governo grego é
acusou os listados Unidos de
terem provocado u recente mu-
dança dc governo na üri/ciit.
Todavia, o sr. I.ango observou:
"Mas não (juerò cntiaf nu apre-
crl-.iio dos méritos de üm pro-
lilom.i qne úi/. resjiiijlò tão so-
meiiío ii Grécia". Diante do que
afirmei permite énte Comitê es-
tou profundamente mirpri-.iitJi-
do pelas acuvações que lornin
levautad.-i5 contra n Btilgrirlii,
Vtigoslávia e Albaiil.'.. A còni*
paraçSò enlrc .. quu rim-rsin as

CCV/:.".-íui itrt -¦" P"0J

Alcio Souto, nm d.os inspira-
dores dns violências fascistas

levadas a efeito cm Coxias...,

«riobízeIh t o C-NDiinr
DO POVO A fHEFEITOM DO REOFC
Lançada a candidatura daquele operoso parla-
mentar, cujo prestígio é notórjo em Pernambutt»

IlECIFE, 4 (Do corrcspouclcnto) —
i rteccbicla com s''-.'1116 entusiasmo popular,
I ncíilnt cie sei' lançada a oàndiclatura do depa-

lado i'üdei'iil Ürcgbtlò 
'Ht-zoi-ra 

para Prefeito
do Recife, sol. u legenda do P.S.P. j::.

Goiiliecido por seu pussudo o seu pre-.
sento de lutas em defesa dos interOsses tit»
povo pernamliuctfhò; o st-. Gregprip Bp:i
xerra ú1 lipjò uih dos pplíticóâ da real proBt*
tígio em lodo 6 listado.

lj'onini lançados como fiaiicllilaloa dos
IrtiJHillialtloCes ê do povo à vercaii(;u na çu-
pilai pchiuiiibuconui- os riórueà «los srs. Nel-

; sou Moiiíeiro, Ptuilo Gavalc-íii^ti e Caseiiij.i'0
í''r.reii'ii. T.çii.çiò .urgido dificuldades no. rc-

vl.gTfírl). di.-tes i;un.ídatos dtí fcbüpo popular-¦'-'' ii fuluru tJniiiava Mnnii.-ipnl, o deputado;íe-
|,|ó t.iuvii. .1" I'.t'4.1... t'tV|uòfeu niàüdado de ;.ogu--
ni'di. '-.a; jniii- o di.feíio -lnfiiteles cahdidatoj.

**WMy

iHirnl 0 •¦'.•!
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TniSUNA POPW.AR iAio-inr
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JP« L £ ^^ It»» r.idtrflr «** #<»Mí*J«»* de P
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•fi IESNMHEL PELO CHE KSttHII
u.rtt** •-> t*r:t»BO POMAR

5 %**mm^s*Vm1tê " AYPANO 09 «.ai* TO fiMitM
..«,.«« . VAITCN V.fc««S86n*
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- '1. «lAIl

ni* OM MNilPO
AtO 1 Haiti" a -'***• P»«H«I * AattWWI - •-" * • <«0.<N.
tj»~.*«<»i C»f TOM, Nj«rt*/»» mntmi CasitOl Cr» OíOí ««tf'
tw, m*% OfO. *•«•* it«m.«çf ?; Ul» U'. 6*1 Or»l i«wn«*r. €»» 0*8.

Tem Efeito Devolutivo e...
,raa<ln,t» d* !***,, . MgL5J|^'""

?»M, 4* **M « **K*** »* *»>?.?• IHrílWrlttTIIU
»•«.*• «.«a..»-., 'i • Ir»# » A Ollima «?»f»w»H «iw 4»«»-
a*Oti-l«:t* t.í, .«.li rjMpttla. | tm** #«* t»i««lft.wr -\|fin'i dr l**«'
a«*»mii.{«t* r^tillra A* mai* ' ** **»1*i*r l"**»d» •*• • (MrtKi.
u...t-*ii(« *«ir. J* t«rt*l#* *»«, l*r*'* d... «.immMa» b» %hU
«Jr iwMIr** •»«".•' mBI»»»**'**». l |«lítira d-i p*it >* • 0**MUMM«
•ela f^t.*"*!»*»*» >*« w***" '"**' <**'* «»*w«t«ia*arW*** **'* ««Ho.

r*a r.ídiflr ÍH »<iWi4'»* de
l«'*H*-HI ••¦« ' -í- «l«MM «lf Ij
> It l4»*?* »St »*»»»i*í (P"*»*v«-

Pi», |*.S«., H.lMüt «,.,• *»

)¦/*> *« r"»r.i(..'t: riniunt
4* *••»*•»»»»•. «It !»->•«•• •'» •¦»•
r«*« «Io »•¦• #••«'!.» ••>- '*' :«• ..,,-• . a athídadr » ¦<• -

• ••*)«« rn*»* alta riitr d» d, ,jBrw ,l4f, (|i,í tíja. Utn ««»•

|«la M a m*>t«tat
t i<in»títui(Iw Mionl* •

H*tH* para «i-'« «.«-..•.:.
•aa »a»«»-» ***««f*i».¦¦' »«t« Mf>
«X» fa.lt, |«f*l1«l.'-. ¦ ittiutta
a»ai»ar«.

OaYiw*. • »«/Mi».. rn» Mtmn*
ta n taprtma, «> |»ral#l*{»«
«M «ftat «t«V» lat#r*t*»-t»»« ¦*»•
n*Ml*Mtlrla» tra *'•*'. '''•'• *
n***u *> tfttt*» t.""'' -••'«"*

• tr. Alrlna «•»»•»«.
ar «I» Dlraltt Admlnl»'

tratlro Oa 
' 
Faculdade N.rinn»!

«ft Olatll». ••vtfHn*' irral «l*«
H**J*f*M dn* ad» i.t* « «»¦
**0*Wt*t» 4* OM»»*.
.. tmcno immumvo k

r». twfftr<si\*o
rrtmilra t«»ri*4nta foi

Ja w»t attalntr» Ur*
__•! *0 art. Ml. fartarafi» IS
«1» C-pttltttdi I artrapllravfl
«*• emane* d* M «ntinidi?
%w ftnMn» «">. «¦• •"• I"'"-
•p-ntafO* Otflal • «raBfítamrato
<•• MfMf» 9a t.rMa Comii

<fè »r»»H. ronililrrandi
1 • OHVMta «v» mttiao ar»
Mt, v*ar».t.fo >r

• ¦«.«»« »nt ;•«!••

««a¥»T«fa*0lt>»HOa a» »r«wlto d»" J fl 4o artlf» 141 4a
Io lo<J»f>>Tfldr. a meu

«w. 4a Ul «rdlnlrta. A t«-l«c»>" 4 laaatlra. t»tm
fBtMttkloaaita. toa*
«taa. t«»4r>» rleraeato»

a«*«rac»n.
ralathra »o «arroa»

_ 1 itnrlrtra 4a Partl4->
j 4« Bra»n «a tripa'»!**

.<• laato tra r»frr#nrla
•* «anat 4o programa

irt»f«4a4t Oaajntla »«w-
»tMt4ria 4o fato ana da-
itMfsmm ofclttHo • dlrrto
• «na «Io Itoho' à mio.
tfcata twldtottmtnip ft

ttato o dl»*
tarlfrafo O clUdo na
poi» «ma ai aa tm-***

t «Jo alcança aptna» da
¦iria.

,ilr ladtfaaioi do lluttrc' 
aa • rteurto 4o artlr.0•B0»"f»Élt""'t*" 4 ordinário.

¦tr rtctbld-» com «afoito" " 
O»" '• *

n t«|ulntti palavras
«]«• * «natÉtat*» jnriJta rttpnn-
4w.t» |»»l*|aatM «to rtrorlrr:

L ma-ttXnsVta 1» «on»ldera rt-
i mssfrtaai*, tmmin lanar • recor.o' 

para» íaprtmo Tribunal Fe*
i «Jta*al.'--aa «Otclítit* do Tribunal

«Hp*Bft**«*gl»ltoral:
; j) êtmpAMa* de habra*-

, «tatpw 00 t lindado de tecur. ¦
topara a» qual» o «ártico 101,
»,-.n*t»tra «tesprclllca o rt-
c«H«» atdMrla;¦ ,k) "«motltKlararrm a tnvall-
4»4» 4t tet oa ato contrftrlo» A
CoprtJtalÇlo". — h^íteje» is-
paclll»'elo contida» txpressa-
iM>f* aa ¦tiptttfleafio da com*
ptMatla 4a cJVrte «iprcma.

Adiante atlrmnu-nos:

(aa*A'OMtfât

Çi
afttfaoOai

¦' «la-a£
xtM. MM

11. ¦ a tltit ¦¦¦ •••*"' >!»i- ¦ dt P*tf
-..:,,.¦ a Ifbttdadt dt -rtiaiio
t a llbcrdatlt 4» ..«.!*!»¦

A íolra rrtirlfO*» ft alivldadt
partidária t a dt JI »¦•¦<> ¦>• ¦'•¦
1»«tf«>' ¦ 13. «t«t Impede **a ni'
*"'¦!-.-: - ¦• í'.i» ¦ ou o latt'
<•.-«<¦'«.!•• «tt <i --!.i»»f> p«itldi>
i mt. . 011 -.- i^s • rulo pr«.
«rama oa -.? • tontrant a rt-
tjtmt .Lu. •>-'i-- <•>'"I" na
|.lurali«la<l<- d», t --"' ¦' e n»
(arantla do* dlrtito* fun4»mtn*
lal* do h'.i.i¦»¦>".

nii.r «¦ • a Mculr o 1 f.t««-
Alclno Sdaiar, pi»»»rttulntiotm
>«•• r-.»• 1.1 n *<<>••

m, poitanto, tal» pilncl»
pi.«* Mo i*'itit.i>¦!¦•«• nto hi
tomo Inptdl' • atltldadt p"*
lidaria. O llm debato da»
Idéia» » da .-"'¦¦• ¦ do rt|li -:
drmotrraiiro. l'm» Con»litulclo
«•rn«.--itt'-> nio |.ode dcliar dc
a**t<r*irar «¦••¦ lltx-rtl.dt de dl**
«•im • drtrndrr 1 ¦!«*•»• t i ••
lia». B k. por ¦» >'•! •- motivo.
fai NCtcAc» ft íi-:.'l'i!-. '¦'"
«*ft{t-r« nin podem «"•• amplia»
«fa» «' m vlolaclo do ttxlo ou do
etptr-.i-. do (VMIco iwlHIco fun*
damrntal

B flnatiianitoi
A »oluc»n proibitiva d»«

atividade» polHira» nio dr|itn»
acra da cetirtltuacao Inevitável»
mente conlrovcrtlda ou opina*
i.va dr»ta ou da<|uda Idculncla
ou alttrma 1 lin.o. como, por
ratraplot o manltmn. ma» de*
rtrrrtra ncct»*ariamentt do eta»
me objetivo do protrama elali •
rado « prapaicado. r da atoaeio
de»cn«-otvlda. Fora dal calremo»
no arbítrio.

KESFRIADÍ.?
Ilrrraa do llenranftrio Ml*
ttrelro — Vae: Orne, am tiro
na gripe. — IL Jorge nudgr,
113 — TeL «S-I117. K»t* rua.
principia tu» Av. 31 4a Betem*
bro. HO, acima do .Maracanü.

sralifctttw »*»«4>Nt) p a-lWipjit*
,»»*?«»», r«.«<i«-««*.' »• vtfilif-w».
.t4#«i»;«s, ». tr*i ttána «a r*«
K.,;.|itti>«..; d* ««#* a «ia*tH»
I .1 |).!l»il li») l«lt*W,

M* <i>*«rii'fciu HS tiHêto
,. .i.-»i"» poditm '¦ ' •>¦
í« -*»l*i a» t»*rf*4«r qm dt*rm
l«t»r« m •»!* d«* »ni»« tia* a»
i«M.lr dr «1HIPI» Irita !«¦- m bar
,.:¦..> ,,!,„ ... u.t..., qu* dii.am
i « ««'tira» d-» lal» «-- «4 p**!^
lias» fitar .»" rá 4a <•<««•
SCpiM mt*m* Hojir, •» ir. ''•
ntarl 1.- #¦ -i Trlr* dt »»'•.-

...!. ir«. a mrad*>r. ptl«i l'TII
«Pirlido •;»• ali ap-tiou 1» »r
« ¦'¦ - •!•.¦" ' •' rattjii dr
..|..«»«»r v pi«t**i#r, »•» l''«ir«».
ronlra o 4»«a«*. rm «iiir *r
achata a «.*-¦. poi* tm»
lur ¦ *¦¦• aa »»'* d»t »•«•»>

i.r aqui. i--'»' ¦ • filo mai*
»<:«»'.<< o »r Saaia Riu.
. .1- ii.i.i.. a »»»r*«l«r. pr«»trura«i

tr. «lal* AniAnio 4a Cuah».
'.l.»l.l.« «.'!.!»'¦ • .,!«¦.!

íiili ptlo I t*. t . » .uni •
«•'»' Informado 4t qat a Vttt**
Ia Mr t»ji liado aqatla nnitr
H» #. Mila-frlra. • qut • gua»

da pollrlil triava "da »«•¦'.
Imr-Jlilimtnlt, t»ta dltlnin. rm
• • i «il.l« dt *"• c« .• 1 ti'
KUf Uai. foi pmtnlr ao »r.
«...«/.. lf»K o qq»l «<• »..:-¦•
«.ti t ¦- trlrfnna mm o Drlrf»-
da dt "alicia, ael.rirandn d«<
ipie ,r M'i-*«*'- I" ¦ foi ft*
11 •¦< hora*. Ctrra do ama r
qulnrt da madrugada «...t
»t e am»... Ntnhnma i-i »»
dfncia tinha tomado a i- '¦¦
«14 tallo.

O TIIIOTKIO

Touro aalc* do aliallo, ot
furai» 4o P.5.D. db*crvar 11 a
tcgulnlt cm*: tablrara a* ttea*
Mat. mtl» ou meno* ft orna • •
da madrugada. •!¦•!» Indivíduo*,
tn-nvtrraram Hpidamrnlt com ••
«cilinda t dn/tram. •¦' pai»*»
>¦¦•'¦" perguntou ¦ o do» '" -¦ ¦
(I i.HlllfU ifO dttl »««! ¦"'
l.al • r•»"¦«.«'•'¦.¦ 1 •**''* **c»-
tia naturalmente um do» d •
que haviam tttado anles com o
Kntlncla a pediu para Ir apa*
lil.ar o •-!¦ ; • . que havia r»«|uc»
rlitt» de dia na **la da» « •¦ ¦

' «Ic nolar que enquanto o*
fltcal» eram ilcorotamcnlc re»
vHlado», f»»t "in.-irii''¦>¦¦" c*>
querido nio foi tevltlado. Kn*
trnu, deu «oi llro. Outro. J4
na CKada. tambt-m di*parou r
grilou: **R»U pronto". Ur* o
»lnal. Irrompeu o tiroteio e
<>» a»»allanle» Invadiram o
Foro, dUparaodo durante quatr
mela hora.

M.tt. DISFARÇADO O CA*
PASGA JOSf. TKSi.UIO

Ao ouvirem o» primeiros
llro» e achando-»e dciarmado»,
n» fitcal» procuraram cKapar.
deitando at ctcadi», ma» um
dele» ainda pode reconhecer o

F*a»{W®Êm* ^PV^?* *-*fftw ¦' í aRã *^j *mm
W^^-túmÊtif^^&^-^li %£Ll kmj;f S . ; $.. ' ^Bp*^rHa^f\»^ tr*' W 

* '. ^ammmm^mVtm^ Jt/M
?¦¦¦;•s-¦ifíWIBmmatmit* *.'*¦¦ * ,-J.g mWjÊ? g^ T'^B

% \ WW 1 ^\\W^mMà\% tf \mW*m Ü w-t^áíais^llf fui x Í*Mti w ¦> ^tWm&M miãÊi aV!

H.' t#V uAV IrPM ¦' mWM mm\ Mm\. T
K,<V . aatTT.-^BaaaaWP -^«^oF^ldf fll àMM. MM. 0

¦IStis,*./Mftv- ¦ ** ^^«^B 
H

^Êrl fitj ¦/
^T9^ Mm*mnm^m**Éw'^^ MwÊ

a*a*a*a*aW. '' ^r^HflL^L^g?

Hlafl b^^^^* *to-*JP*'»»»V*í
^K «a*a*a*aaaV^ ^P Ama
LwaVta*^ rmtm

¦ n áiJrii^y

f» »r. f/mWii tí«*í». niiulidiilo a Prefeito itcla cntigacAo demo*
«r.;» . /ufoNt/ti ¦ «•**"fft.(tcw «'«1 TltltlVSA PuPlLMi

ronllouij d* Wmaia 1'cdriat a
primo du ¦: 1 -'- ¦ '• • •• ¦ ' *
talcanil. 1 ¦-¦ - c»m o rutio
pintada «Ic car»*». ma» bem rr*
ronlirclvrl. O fargrnlo tulr. de
l »f *l>t-llum «m punh«>. também
tul.lu a» rwada» <¦ ainda conte*
f,nlu i»«".r rra fur*. rom o inilllo
dr oulra» polkUI**. o» crimina»'
to». *•! «.'!•» 'i - urnas «Ia» dc
Vila *¦*•<¦¦ foram 1 ¦' • 1
pelo logo, logo <:¦:¦¦.: At dc
Duque de Caxla» nada ••¦¦..:.

0* tii»*. de dentro « de fora
do prtrdí", continuaram ainda
por algum lcre|»i. Ma* o objc*
tito do» e»»altaute» — fnrcn»
dlar o • •¦•• —• não foi t'*an»
tado. InúnitrJ» prifV* furam
pmot, ;-••-¦ que »c acharam
¦•ei»* rcl.iinli/j». JA foram to*
<]<.» t- ¦'• > tm liberdadr.

INSTAURADO!» O.*. I.NQlf-
RITOS

efetuada» em «M-guiila. Ma» n»
Logo que tomaram .¦«¦nheci-

mento d«»»tt falo», rumaram
para Caxla» viria» autoridade»
c»ladual». As»im t que. pouco
dcpol» da fuga do» aitallantes.
chegaram Ia o coronel Olindo
Hrn}«. chefe do Dcparlamrnio
Eiladual de Seguranfa Pública,
o de»emhargador Ferreiro Pln*
lo, pretldcnlc do Trlliunal Rc-

chefe do bando, Joj» Tcnorio, glonal Eleitoral do C»tado do

TRINTA CASOS DE TIFQ NA PENHA
O SR. IOAO LUIS DE CARVALHO, ONTEM, NO CONSELHO MU-
NIC1PAL, PEDIU IMEDIATAS PROVIDÊNCIAS AS AUTORIDA-
DES INCUMBIDAS DE ZELAR PELA SAÚDE PUBLICA - VOTA-

DAS NOVAS VERBAS DO ORÇAMENTO MUNICIPAL

-. 
cs fonit/leraiias tais Ilcêiioêã

ttjKltrtíl»*»*/ t-eenr-o. sem res-
WfOr/ tpiintrt ft resriectiva natu-
tataaa eipéeit, hft dk se enten*
dtr qoe M tfiti de recurso or-
dlqtrl»- A* demal*. a gcnernl--
dade «lis dteislies do orRiio mt-
ytrior 

'4a Justiça eleitoral, ¦tio
ftrtttorrKtls. aibda assim, po-
r4m,'-«ifirlo'astas sujeitas ao
njtitto »xtr'»ordlii;'irio, especial,
prtvlite ndn.' III do art. 101,
o'«pie Tndlci ar dlvcrtPilailc dn»
Ptttjrjos par.i um.i c outra lil-
fOtlM».

Sondo recurso ordinArlo. lem
«gtdralmeplc ambiis os efeito»,
©«'«ifeitpt reguUrcs — iHvoluti-
vo o •uapensivo.

O RENASCIMENTO
*/; flUNCÊS...
•* » •(Conclusão dn 3.a pdg.)
ttUU^tMVs^mantcni no poder
exclugivanlenle'o?lo apoio ml-
UUr »atrangeiio.

-Avlntejjnâelonal Comuni.stv
— concluiu Thorez — níc
oxUte mais desde maio ile
1040 pela raíào íundamental
do tjua'Os'caminhos do de-
éénvolvlménto ' operário se
tornaram, aqui ¦ ali, varia-
dos è-üe que cada P.\rtldo Co-
munltta detre. levar em, conta
os problemas concretos que a
claróé.•..operária do sen pró-
prlo pa» tem diante de si.
Numa -•o.uiriw.. época- histórica
o mésruo problema sa havia
npresentadO' »aor, tundadoves
da,vliâ'Tnl:ei,n.i.!lüna!, o eles
o resolveram da mesnja ma-
netxa.

EMmptvisírei, •portanto; ia-
Jan-ffé de.uniai"tátlsa comum1'
t'os''Partidos Qotu.iinis.Cir, f.v
Ja .póTít o • pr:?rcio recente,
tejá-^para-ro futuro. O ciu:
pode. <>íser qualquer pen-soâ
atenta às 'questões da nclitloa
lrítèíii'twlbnf.1 í r?ii'e os p?rt-1
do.3. ctwnlnisi.i' f;'ic. <• eat'a
vm .d*,e.S'iJiC'.'ssir "róprlo. pafe,
es tnlmadm-".T. rs3 r.iriR !"rc'
politicari *> li:>k;?'c óucrár'^

. p "tlí'mOr.ráf.cí,- ç«n fÃVot* ''"
rfttí-CiriTnr-Mo e ri"»-' 'ív

Com o sr. Amartlto de Vas-
concclos na presidência, a
si-ss..o cxttauidlnària de'cr.-
tem comct;oti pouco depois
da/» nove horas. O primeiro
orador íol o .si. João Luis üc
Carvalho, gug JSJtfflBM ' -lsti
rem tanta casos de tlío' na
Penha, chamando para o íato
p. atenção das autoridades en-
carrcga»la.'. de zelar pela saú-
dt? pública.

Logo a scnulr foram apro-
vados os artigos 7, 8 o 9 rio
projeto sóbre o Estádio, em
segunda difcitssáo. Falaram
os vereadores l'rota Agular;
Jaime Ferreira, Joio Luis de
Carvalho, Tito Livio c, Leite
ao Castro. Todos contra o Es-
tácllo. naturalmente, prosse-
guindo assim a manobra obs-
truclonlsta.

O ORÇAMENTO
A sessão dc entem foi con-

vocada principalmente pela
necessidade de ser votado com
n maior brevidade o projeto
tio orçamento municipal pa>"*i
lilíS, c nesse sentido a ses-
:.ão foi bem aproveitada. Vá-
rias verbas foram votadas, .c
entre elas as que dizem res-
peito à Secretaria de Finan-
ças c aos problemas de saú-
de e assistência do Dlstvlto
Federal.

ÃlÍBliRAlílEDÁDES
CONTRA MOTORISTAS

A vereadora Lia Corrêa Du-
tra apresentou várias ciucn-
das de aumento de verba pa-
ra atender a despesas inarilá*
vcls, como a referente ao le-
prosàrlo de Curupaltl. onde_

ítTi.V, JIUI'
subsl».lo, 6 písslma e lnsull-
ciente, sem falar nas condi-
ções de higiene a nos baixos
salários dos seus funcionários.

As emendas da sra. T.la Cor-
ria Dutra serão submetidas
a plenário quando da terceira
-Iscussão do projeto orça-
mcntárlo

r-;.e a Lei
de Mele; oz vereadores Ágil-
co Barata. Álvaro Dias. Oair?
Filho. Lt'te tíc Casiro. .loão
Machado, Carlos do Lacerda
c outros.

H|.i: dr. J"r<e Mí.*.«trl |*lnau«l,
juu d« Diiril.i da t^martra. Al>
Idiii» llrlr» dr Souu, d«/lti*adu
de Ordrm INillilra t f»HÍa\ do
l'«lad«* do Hlo t dtpiltad'1 Alte*
laido Malta.

I'«.r-m Intlaurado» doi* in»
«luciiu»; um, rlclloral, »*d« a
1-.- -.•:. ¦•¦•- do .•• • '¦ -.- M)>-
(juel 1'tnaud; untro, i».ld.»!.
mi!» a iitrMilftKi» dn drlcn»dn
Altiluo Dele» dr Suura. U ínriuí»
.»¦ ¦ rUiloral vl»a apurar a»
eavnii ««ilcm* t ..Iijfil»»* «Io
alenUd», a»»im como »«* » c\»
lcii»io di>»tr Juilifira a anula»
vi" do ficho.

Xo»«a reportacem. que loro
Mrla m»nlii .te «nltm ae dr»l..-
t-ou para aquela «-liladc. ondt
pM« apurar o» fato* acima re*
lalado», rtilrcvhtou ali u «Ir.
4or5«j 1'loaud. •» «iiial Jeclarou
que apena* IrOs urna* iinham
»nio violada», «end» que «lua*
ainda estavam tm ronilic-V» dc
irr npmveíladat. A respeito d»
irttilc.o da apuracú.i, adiantou
qu* «pre»cnura um tclatorti*
«.o presidente do Tllli. «lepoí»
«le cuja leitura drlcrminará o
que lhe parecer :»•¦ •.

NENHUMA IHNA DE CA*
XIAS FOI VIOLADA

Quando da no»»a rhrcada-ao
».liti. 1 > »!¦> 1'oro, ot diverso»
fiscais dc partidos assinavam w
ata ua , ericla Irvaila a efeito
prto ar. Nclo dos Heis. Ficou
constatado rnl&o que apenas
tres tirnas !• ..un violadas, as
it.iin. i.i de «15, RO e 6R. Foram
.•..iiMili-r.iil.1* Intactas a» urna»
referente» as iccçfici 23 e de 25
a II, a* <lc número !•'¦ ató
I'1, as ne numero* '.| c 67 c as
tlc números 60, 70 e 71 Foram
consideradas n.ir:-.,% «.j atas ne
.. i'«i:-.,-.'.'« «Ic lAdas a» seções já
apurada».

A pnriir da 40." »ccão. tòilas
ns urnas pertencem .ao m.mlrl-
pio dc Vila Merltt.

PtStttreN»'» «¦• »i«*¦«¦"•<"->'•?
mi tp** h ?.'.*«»»*. tt*»in*4*»
,v «ilt>».tt tot**»*»!»»!»-*» í» «r

--.. ».»..«. ........
..-5». f*.^ , . .. . •« t*l"t»» ta»'

1 ..m » tm «¦» '¦-*, d*«» I*'
«t. ,. . .., 0t ».?¦;.... al>
«ini *MP«I» f »-«--: • •'« «-**
I. .- •** ..»«:.» r '<«» * -- '«
1. 4* tifttt» »MÍI tt....( . . -...
r««m at i-« Jt i;-' • ¦- Ma
l|**Ua»Íaii

siiwriTríitt a tiVAniu
ÜOUÇUb

A ?¦»'** r-a|ifl»t. t»*»»..j.
d* ptlo l»fc - Abílio. 1 1 dt"
li'la • iut»»lil«lda . ««. . mr*.
IM.

«.. tflVAnlOrt AMRAÇÀM
il «lrpt.Uit«« Ttaário Catai*

1..." r»'*»» • • ««< Hn* tàa
i4«itt«di«. tm Htait a«i r«*r««,
.*•» ..»..»»'. tra «at »•»* » il"
ranu, ,..«,.,....>.:.. ,i<- ttn* **•
!'»'•*?» 1*1"« J.rl.» t (H'*-"'
lata. tm i« - dr •¦>'¦• »ti«
«l«t »« «..t.. .|i#ví°*« i'tr «na
»«/. .«•• * |-'.. ' . I- •' l.r— . -.
h. !«..... lotai, .«.¦!...•» O»»
p«-«r ,, ||Hrm nu,, ducfido
«ur «Ir Uniu a«*all«d» u Foi»,
;*ut* «...«.«. « s .«. tm ¦•»"'.

01 VlltAf» AMit MA**
TRSmiUKIIAS

Onkm «..«•»«. furam .«.--i.
d»* «? uliil.!,-. alguma» lr«l«.
inunda*, ¦ ¦» - t**a» «« tr. Jot«l
An:««nl.« da (unha, . ..».ii ..1 a
tcitüdui. li «trlrdadi. Allilno Or»
li • p<-r»uhi..u.|lif «., aomtt du»
••... fl*rai» «l<« l'M). Intcuiu-
ilha» du* *<<>nlt-<im««l.it. It«*.
If.ndtii u »i. Ji.».* Cunha iiut
»-lila o» n««mr». mi.» ni-« <¦•. ««••
sciaria, »cm o «»«•••.-.¦.
d<» ntfvtib.t. |H.r*|iiant'« !«?««
'¦1 " ..'-.. ; ... . dr vida pa-
rt »-".

»•

ri$TA ronTucuiu na AM
IKIIIÇAO 00 NUM

INÉS DE CASTRO"
mmÊmm

 1ICUIU
ENTRADA FRANCA

H0|ll S d* .-l«it».o. t* 10 tot+Mfm>m
llfUOLlCA fOITUCÜtSADATA PA

Sonegadas Mais De Mil... \
.— . - ...... ._.. _„. .am .t ns*. » i(Çantluii» da tfi t -s. '

fitlMlO, r <« 4-• »l <> •¦ ;•'-¦•-•*
..«..»» |t .-'ri,.. tot*'

• :¦••« a»d* a tttn «> •«»».
r»4» t i» *ta*MlNÉÉ*»**al MN|
1 ¦*> par* tr». :»¦¦ -*» a <•'¦'¦'¦ *«"
.'.«. . •: o p«,4-U t {.»;. t&fV
|c «- -«i»¦•-• ao : ¦ ¦ o,

l'm iw,»!»,»; o tt. D ita.
di irufltt»! »0*fft o aitntnemm>
» »t» om, ao fc-afráfií** a tto
*• n*^ r-w t, asm*, ii o f
st» aftm* <e»i.i**4i«4«r ««j**»prar •»
«t*»i ali«*i*rtn t».»»r»** 4l d**»» st
ttt pm ifattea, O rHnmtmta
its. rwiaoir», «t aoie***» *«••*
«m« ,l.r*i-....'a d> *' fJt tf»'

MANOBRAM OS I SPlíatlA
DORES

Os f*fi*rM||i.í*t fii"l »«¦» W»
ntjly«o*ln imiwistrifni'*. *t* t*1*
os rttttr'«Jíti«*«i rriTOõsÁst" f*
r*it% qtM|c,«'rr iHrd«íi f*»^1 tM"
Kr o» ahim. Nia M le»» !'«*«•
i.ta i»m» iiuler icftrk*!» r^ f.**
irvwtntt» «*a r*^»t f .«Sita tm m
mmaMfdt* fo Min"*!»,r*« •'* A«i*«
tultun t» Ca Prrítttiu MatCi
r*l pltco c^OTítíterti». W «*ot «**
tskLs t citrai'** i!á»; itfmtj**»»
iw UievitUia-, tio, «• t't*v-i
ifr. ríJiIroliil*». O !>«•*»•
rrrit» d* Atot»f"n'**.*o «• o C

VANTACKXS l'AIIA A CON

A drstitiieao da* 16 unia» «It
t.a\l«». •;«.«,• aindéi ir«tam atr
-: ••¦-•'¦•. i«'-. » ¦,» molit.i |>a«
r». o anuiatío «l>. plril», dr tr»
•tur a mclade d«>* voto» Ji lia»
ti» sido rompulada. Aronlrriti»
d» a»Mm. a COX eteírri* ulHi
tr«cadon»; •. I'MJ, trí»; o I*:*.
d««i» c .1 ITII t l'M, um rala
Hlrltv prefeito <« »r. (ivllo lin«.
. - >¦. •• t. mm f.irlt rooÜ*
vS'i na . -i.i». . dt '. ¦.-. . 1 •
fato que 11 levaria a renunciar
Tal» ..-. ni • ¦ . .1» j. » <l«* a*.
¦:.:.¦!. Km Ul -•¦ ¦ Ctiri».
»r«ia facll rnllo ao» » ¦!-.¦¦ ¦ ¦
nirio» do deputado ¦ •;- •
Tcnorio (/.ralraiio c/dr.-ar na

» ¦• -•«: ¦ -. qualquer do» > ;-.
: r. !---»i ...

»" .. um «Io* fatos que fa*
rem crer qur o atentado ao !'•••
ro lenha »ldo oricnlailo prlnr-i»
palintuto por a«pielc n ilnnitu»
lar.

a!iXwr#r*?-i vrrw»!.«r2,.. ttmabêmlti * ri* r*'m*> npm j
M »*••* * mtm •«•'•',
MAI* Olí MIL WNftAf».

Wttm mni*.a fmtiaé r*#»
tim.it rt Fin«"»<»**" Co»T*''» '
S, A. t**»*- »** ,'!«'*•r*t» »*»» p»**»:» t*m$ hiv* r^. f
l.it»* «tf whí rr t*m«r * W« ;
(tm lí**« a «ssít»-.*^;»*! «i«*« I
i9 •wuiwwcit» («****«*) «Ia
Mia^IrVo •'* A"r«*»*W* ***> ;
"rido ati^oi-iH»" mT% **?'"
Hí hl*r 1*4* H» (Pt*»'**!*'*.
» l«>f»wi «tH •>** »« »a»«*íl»
r-, |«tff*ium » nmaetm •? at '
r* .;iw»»*» «?i«*»»» ra»»»» tam*' * .

t» »*i*i« r«<«««ii«»í*«» mWi;
v» ct»»#o toPsUtt"*. O »* • 0 *
f % tent4n>*t t »t«9t**t*'«*.

fa>,« «»t»',»«*,<w «»» i.a»**f«ar> oi ,
KJfil.a Ou.**»'» *tt» »-» «'*"

,, .(„ 11.111 .f.r.. tm
» «í*»». ^«-?. ímatfa r»»" »**»»•

i'i« Ü. cfvmb «*«a W oalN
rt et»»'*». diM om i*mI <«* ..»»*
S, l*kW «?"!««. Va» •**¦ «*l !
ts* *Wa« Ot ctrnt' Pr4« I»»»* «•

¦ni'H**» pírt-WlV |*tf#í»l«»i«ltl4f
11,111 lia?*****. w«»a»lt>-,»»r'* oíJ twtkt» dt t*nc'H* (ntf j

ii ir Ira*, ttit IV renditít)
k»tmz. Ps w»Ml t*«A »

IK»A *alfin. t*ldrrtf»rn|r. ei* »>,;-„, íníía M K^o*** « P>. |'¦"• a raow rft Itw, ter» wm w
*r*pj»« itilcvo mi* ** tutmi»Iul«t4» «.* ísw t «oiirltídi *P'i

«Tt.!*» na Càs m* I'0ít«*. O* I
»«•«•'«.-* rrtt-nem f>w» rti«^'«
rs»a a ir. (.utn.:..* ..• frimi 1*1
t'ü r piííiil pi'» ln"S'f 1 l"«« 1
l:>t;5«t t ssftiitt asirc.t %'* laprl-i
rato un. quilo «It e-ttrt tet* av%•.-.:> T4> l.ftt t o» frle* t *tv 

j!. tadsr»"" *Ic.t!,va»i tndlrra miüi'»'
i:.»!» cltrtmtlM.

Sr «.le fato. a Gwfnto prrtfn
e?« aj r rn !«ri*efít o «»"o '***" V*'
manic lattr o r.ue »e pasta no*
filgniíics». Intervindo t f«ei.!f»'

- 1 *f; mr*.
f*flfr» *•» -«¦•*.. ••.»,¦»--'. •'V

*""•** # -••» >¦«*•*. O ••*»'{ílt"*;'
•1 , 1*. Çmtittü V*ttrÍm$*"' i ?-*'ís f-^tm f* *a\i»(*çviv

r. ,..., ...« 1 ,> -V1 a irlV»
cçtoVeTi !* «-noiiaf, *•*•«» rt**-
1, «r-rj» r^jfií-t-sõ »*¦ t^niim
n ,'*«*» * tr*•"'<!•** tt» tr*ir't
•*»<«». rV* r",t «^pri <• I *«*»;
l-itnlo, r***T9 i*» n.'terVt »*o R **,
cn tm? •«.« «nfio *!•«« OS Id*!

! tmi*»*. Rf7»*»t-ta t«*
Irruíe «tt**» tar.t»?at «•r!»

«¦**r*»r tilve» m- r»
l.fi*7Uía *ed «*«í.

ÔTiX ' '«»» •****'
|"H • -tn «it #***»
|M *n m;ü*So t t.«
Hf k- t,c'f*-rr«f.

V. 8 dt*c;a plnthi »u» eavi ?

Mrs "li Li."
mi SAO SAÍ-.AUOIC -n

Tc!. 25-3691

Cs f toa *l t«ío. Cabt <im
"i>itu*'n>t£t:to ft* mtteetd**r*
r te* rui>«i»t tacrQict «io íís*
t*"-c. O rsvn nts lerA t*ii»
t Mulo o* fri}«x.i'••*» aoirt».

vr? t Hp'-af*ofaif. «r.-r*»!*ra»,'i
• •.••,.*.•..? t . a.-Iaodo a> l«t-.,l»: 1 •

" 
cí.\*vASÕ»'"aictx.íts™

•"•ra « tn.fita «I» t«r<ta •«yjttt-i» «ii
.«•* »*» «a»** Mr**. f*r*»v l*»t>rtti * Av i:io,i. ao.u. II» . J • . ..

ir. 1 |rr.nrai

Iniciada Pela Inglaterra...

Eatiycrhtn cm nosaa rctiaçao n
ruiis mctotistns tio Lnrsio il.i T.a-
pri.. Vlcrnri tios r?'rt:ir n seguin-
Ic. O dclcqndo do 5.'' Distrito
Policial rrr»:l-í-i o cstacloriailicnto
dt errro. t'»' prai,ci, no citado Io.
col. Alam il- multas absurda»»
s!.o pretos, qtiando tili ciicon*
tirclrs. 1' o enrro levado para o
finplccainciito. Na noite do 0:1-
11.. i::.-.i do jnc-'a*nqllc, forrai
presc/t quando ctifrclum ,n prrf»
.«.-•c, os ernuinte» inotorlstass Ma-
ro /'Ivc. Mc."qit,'ía c Edqard dr
OlívcJra c iri':.!í t!õ!.i;-

Cn.".!.:1;, ;•"! ía:r-.lo rr.l !'po'o
,-o c' :'.' dr policir. par.i qui* tJ-

pv Ulúncías qi ¦ o caso
f---v'-I**antío o ¦traLallictlns' 

1 ¦.•-.;

r:í"

(Conclusão da l.a pdg.)
tropas liriiúnit-ii:. na Grécia, em
1114-1. u a recente muiinnçu dc
«,'nvéniii operada com a inter-
vcnçüo «Io embaixador nprtc*
ninerlcany, cunlra^taiu pmfun-
damênte com tais acusações".

"Certos goveruos enviaram ar-
mas e centenas dc milhões «le
dólares uo governo grego, a fim
ile que «Slt prosseguisse na
guerra civil. Simultaneamente,
os mesmos governos acusaram
os vizinhos «Ia Grécia dc terem
enviado fuzis aos guerrilheiros
gregos, através da fronteira.
Agora turnos instados 11 crer
que éste último ato seja uma
ameaça * independência da.
Grécia'.

I.c.spundcndo ao discurso do'sr. Spaalt, proferido onlcin c
que qualificou dc "dcvastadi.r"
o relatório das Nações Unidas
sobre o problema grego, o sr.
Lance r. poliu energicamente
aquele documento porque ha-
sendo cm testemunho» indignos
de ètiíiflança.

IIKCIAM OS l-.l-MJU.
j I.ÀK1Í SUGCKSS, I tUc it; II.

.Shaeliford, coiTospyudcntc tia
t'. IJ.) — U delegado polonês.
Oscar í.niige, fé?, uso da pula-

1 vru poriinle o (iouillé Político
1 o de Ütigúrançii dn Asscinlilélu

i.rr.J d.» (»>'í , dizendo tftlhbV-ltl
I que ns 11»ii . .''.í-i cias p.ilòncios-

. .•..;.iiiIbis du lalefvcnçfltl oo-
11! 1111 ír.'. 11 lios :: SllUiliS lllIcilIUS
... Grícln i'i'.iiii ii.iia ooiilri.di-
i;ftn si f.issu.i eoiiipafiidtis com
i. forma por tp o o-i lísli.doa Ini-
dou e. a ti rã llret; i ts ooiigirnm

trutivo para resolver a ques-
tão hclèiiira.

O delegado polonôs afirmou
que o Grã Bretanha iiavia Inl-
cindo a IntcrvonoSo dos paises
ocidental» na Grécia c que os
listados 1'iildos foram sucesso-
res dos britânicos quantlo cm-
preendernm o plano dc Trutnnn
dc auxilio 11 Grécia . A Tur-
qula, 110 montante tlc 400 mi-
iliocs dc dúlãrçs. Citou jornais
gregos em apoio dc sun ufir-
inativa dc que a cmhahadn nor-
Ic-americana cm Atenas havia
ditado ns recentes alterações 110
governo grego.

I.angc dísse que lhe causava
surpresa o lato dc que u pro-
posta norte-aniorieuna dissesse
que a Albânia, a Iugoslávia e a
Bulgária "süo as grandes po-
lindas que se estão Imiscuindo
nos assuntos da Grécia". Klnal-
mente Laugc apoiou a 

'propôs-

ta russa, rejeitada várias vezes,
11 qual pede que sejam. retira-
das da tírécia todas as tropas
militares cslranitcir.as o que a
ONU tome dn direção dó líuxi- i su dcnilssüo c p'i'i 1
lio econômico externo ii tírécia. o m. cloiçóos ^er,

A "Sociedade Ura ileii i dos
Amigou da Democracia' Portu-
Kuesa" vai realizar hoje. dia 5,
data da Proclr-^iasno da Rcpú-
hlica cm Portuital, uma rctinlAo
romrmor.itiva, com a exibição
de lortKa. metragem.

O nto terá lunar n" Auditório
da AsíOClaçSo Brasileira do Im-
prensa, ás '.o horas o falarão
sõhrc a data, entre outros, o
Presidente da Sociedade, o
deputfdo Soares Filho e o Co-
ninndnnt* Sarmen-.-» do Beires.

A S.B.A.D.P., promotora di
festa, pede, por nosso intiTirté-
dio, o comparccimcnto dc todos
oh nmlRos do pais Irmão c espe-
cialr.icnlo n clònia portiiijucsu
radicada cm r.ossa capital.

A entrada é franca.

RENUNCIOU 0 GABINETE
DINAMARQUÊS

COPENHAOirií. 4 (U.— "O Parlamento aprovou
P.) -

a noite
passada um voto dc desconfiai!-
0:1 no govirno, depois dc i;m dc-
hile iiiintcrrup'!, dc dcicssotc
.ruas. A crise p.n.llc» «'^ dois,
t!.'ar. centralizou-'!, na questão
da Schlcswlg» meridional, terri*
ti'i;o que. grnnde parte ia opl-

iáo politica dinamarquesa acha
qui. deve ser separa'j da Ale-
II »•!,... L.hJ 'iP')> • »olit üc
.1.V1 confiança .1 irlircrtt n- -
lis Irt Krislons.'r, iprcientoi. »

t'i tp
mi

itas Emendas Contra...
(Coilcliisúo da l.a pifa,)

flnltlva, s^i.i. r.vor.sitlorada o
ns.'iintn,

«KENbÀa REJEITADAS

Cr r.mpi"
•a r>

W&tlÈti&OtWa > "'"'
erirèww erllo^r.l ri

a liberdadr i
Ptir su. ¦.»

\\ ¦ . fins I 11 Ei*-

|ris'.:i f.pl'.'!'.' :

ôvoa pn

pio-
pais 1

I
ti;-.

ilill

'Lfêi. A-

ê'"NOPSA 1'Õl.lTIOA'.', d
<*r-.'J5m qtio ro .vu;'a o sr,.'

,Em t|t;e «'imfiiittri ttr. Br!
l.uia lnt.Oi'i-,11 no l'G
tro.*-!. Partido -' 1 OovÉni
1947 mio »• IIMÔ
Polltlra de r•1111*1;.';¦>.' -'' l.eia, lio,!:'. n'*'A VI,".VOSSA POLÍTIOA".

ti'.¦» p

(Irfrlii
ri ila
l.l.|l'./.

:i\\\ UELLA.

C.t. , -llll.

. ^.'f.ííl.l.
.1 deleitado
li 1'M'hcl .!

¦ 1 dòrnr .i
.'.. pn). sc.ti
idilél 1 llcft

1 
,1 

'f 1? i.y
*!n *;i . ' ;'

.'...!;.i:.

. i*niii'*j. Üit*
i. .( ( '.;'il:

;»i 
'1'iiisir.f'.

• i!« (.ultil-Utla.,
I't .'...,1-..-.I s II II
:i|»l'i iCUiíl.l.l It'»
-...ur .i-.-i. pura
.MlVréiioiii l'-l-

.1 '.curar :i par,
I. I ,-il.»ri.ll llll

'•• •. n,'.r, '.. Ijlli'

„J I polcnclfls seria uni pussU crus

u artigo 2.' do projoto peiitiltt»ao _ proprletá 'o dn tto único
tt.ióvcl .'lun-.piit.v.' o re ; {UU^utit
ntó o máximo da 25 r/0 dosth
u.ufi Ce "provà-e'mon*.c" constl-
tua a bua única; ou prlhcipní;fonte de i'oiida. A bnncád" i';o»
tnünlstà' prpttndo ¦ limitar o au-
r.unto :. ZO '", . derdf inie n Dom*l

| ojo.i alujrtléls do Iniõyol; consí.!
tulndo "únien e B::clu.iva" fohto
dc renda, do proprietário) nnt,.

tccr!;i de 12 mil oruíflro»;l h.tinutüa, No ca;:o do projeto, n
iíuei'; I pretuxtp.de heneflclai os prqur»..Invli». j noa proprietários, sariam porml»
ouso I tida!-- colsr.i como Cí:'.n: o pi.->-

, , ,,c | prlotáHo flo , único edifício
• , ,,,. , de lõ andares a 750 . ¦ irtame»'
„' 

' tíiB» poderia elevar'de 2n <;u »,' '• uun. enorme rendn.
Oui.ru òmahdn tia bancada .10-

tnttnlstti vi -;i protosori antes tle
mais ii'itl.1, os morai' \oh tlr; fa-
velix;-. cortinou b cana:-, dfl eòmo-
dou. Dotormlnn .|un qualquerI demolição =0 poderá t;or p-»miti-da "110 caso de ameaça de rui-

1 nu. u juízo do autoriasJ.o eorri-
j potente". B acrescenta ainda
, quu "a demolição dc edificações' prucdrlns, destinadas a mora
I (;!!.¦.•., n:'i.o poderão ser autoriza-1 ila 1, Hciu que soja asscguradü; ,":» seus moradorori outra hnbi-' iit(;ílo em contilsõos somelhantei'

ti: locação". Segundo o projeto,
háslarla uma "ordem escrita do
nodor íompetento" pnra Anular
1. proibição das domollçfios. Orn.
tala ordons fão fácols do oüte»,
no caso de con.struções precá-
rias, como as favelas, cortlços e
CRaus dc cônior!o3. A redaçüo
proposta visa Impedir possível»
nbusos» qtie poderão so dar il
sombra, da loi.

A EMENDA APROVADA

A. anleü emenda da bancada
co.—.tmlstn 'itie toproti 'aorovaça
«111 Comlí-.-rno de ,T'.lstloa da Cã-
tnará foi n quiudêti rmlnai "A1»
«.uli-leoaçõcí enquadradas nos
tipos do hahltacSes colettvus
lÂo poderão 1'xcodr.r !?0 % só-
lifc o aluguel dn locação". Visa
a emenda pôr um limite nos
lucros dos locatários d? ca*.»-.
an cômodo", quo chognni a per-
cebér» com as sUb-locaçècs» 10
\è:e.'i tr.nis e mais o valor da
locação.

Ao voltar ro plonário a ma-
lérln continuará a bancada co-
munista def.endrndo o sen ponto
do vista, em defesa da grnnde
tr,a»::':i de inqiiill.ioí;. O sr. Csvnl-
do Pnclieco deverá pronunciar.
ii propósito, documentado dls-
curso. Ei com o apoio quo lho
derem os moradores explorados
pelou grandes proprietários, cmn
., apoie do todo u população po-
<tei',*to nindn. conquistar mfliorcil
vitórias os deputados quo mais
UefúMí.c*"! «1 nnyn

CONFIA NAS HU)\llns«.i
IIAS AtlOltlDAÜi:*.

O candidato a prefeito (ias-
Uu l.ci». abordado pela 

"llll-
IUWA POPULAK, decianui.

-• Air açora nto ir! .. une
pu»sa atribuir o alentado, dc
ver que poderia processar-v
uma profunda modificação na
marcha da» apurações. Kntre-
tanto, estou bastante conforta-
do cm virtude da» providencias
que as autoridade» vem toman-
«lo, no «.rnilii». dc ,-i|.n...r as
roponsabilldailrs,

nnsPOSSAVBL MÁXIMO «i
fiOVEnXAüült MACEDO

SOAltKS

Nossa reportagem esteve Iam-
bítii cm .V.leróKjiXiíiJvd.rTnísír^"
var a •jaíik.fírrííac' na vizinha

dos latos desenrolados
cm Cakiit, No tscniórlo. «Ia
bancada comunista,! ouvimos
seu lider, deputado AValk!rlo «Ic
I-Vçil.-is, que uo* fcjt as seguiu-
te» dcclaiaçAcs:

— A rcsi.onaabllidade mi*i-
ma do falos como esses, canazVs
de «lesn;»)raliiar uma adininh-
tração,> cabe go" Kovcrnu.li.r
Kilinun !¦-> dc Mu. .Io .Somes.
Ele, já r^nheria o clima dc Mi-
tranqul. ;ai|r reinante ciit Du-
que dc Ca.tias c se tlcdároti tn-
capai r.té dc garantir os comi»
cios clcünrals, afirmando que
nâo podia responsabilizai-«.>¦
pelas desordens que pudessem
ocorrer. "0 candidato ' a !'rcf»i-
to, pelo TSD. sr/ llastfio Heis,
fui ate a palácio pedir garáll»
tias ao sr Macedo Soares pim.
realizar um romlclo, nfio lendo
sido atendido pelo governa.lor
cm pessoa, mas pelo seu Secrc-
t.-irio, que se recusou a dar hs
garantias pedidas. TamutHii <>
presidente du Tribunal Itcgln-
nal Eleitoral solicitou a stibsli-
Itilçiio ila guinda policial dc
Duque dc Ca.xias e o aumento
da segurança, nfio sendo ateu-
ilido. T. depois do pleito, n nu-
mero dc soldados do destaca-
mcnlo, conforme vim a sabei,
foi diminuído dc 22 para 14.
Isso ffuc agora oconlcrcu'- 11R0
nos. surpreende. 

'¦ 
Já havíamos

eom antecedência, e intfllrmcn.
le sem resultado, denunciado ao
Governador c oo-Chefe dc Poli-
cia as provocações contra 'os
comunlstti*.. levadas á prática
pelo jdWflutodo Tcnorio Cavai-
canti. Esses elementos tiveram,
portanto, sua ação criminosa
pres.tiglaifa da antemão pelo go-
vcrnatlor Macedo Soares.

A IMPOPULARIDADE DO
Sll. MACEDO SOARES

Al tem o povo brasileiro mais
uma prbva da política anU-co--
munista do governo do sr. Du-
tru, dos seus resultados funes-
tos a tambím da triste sltttaetío
a que se reduzem aqueles .«tue
capitulam ante o grupo fascls-
ta. como o sr. Macedo Soares.
Realmente o atual governador
fluminense chegou a cohquis-
tar .notoriedade e prestigio na»
cloiial) devido à obra qnc rea-
lizoti cm Volto Hodoodu. Mas
era poucp tempo dt got^rno, fa-
zendo concessões cada ve» maio-
res ao ícrupo fascista do Cate-
te c preoctipundo-sa menos com
os inlercsses do povo que o ele-
ijcu do, que em satlsfaicr às
nn1bi5oes.de.seu velho tio, o sr.
,1. F.. i.ic Macedo Soares,-perdeu
rapidamente o prestigio e afiin-
dou-se nu impopularldfidc» 0
climi de intranqüilidade e in-
scgiivançn. criado pelo grupo
fascista, «j. hoje, uma realidade
em todo ó pais.' mas de inoilo
particular no Estado do lllo,
ctijii governador nem sequer ¦'¦
capuz' dc assegurar a ordem
num comido eleitoral,

.« Os Incendiários De Caxias;..
íí •¦;!'-.'•.• :¦> da Ifi jnig.) ,M;\ o DrpuTAro nn::.

nfou.'. o"sr . . ..
O tr. lítrriTtt«P':ft «ítclítmi.

I.. '.«-ít l.C- «mr» f'e**o"*>-'-
t *. r,-lo J flU»» . fiorrilrtar.^t. ¦ Fíl
f.fiorj .•ont'tna',40 »<*» crt»'*
¦*c«f:»!ca cá Caxias. IVou »«v
l-re o Mròttlo co- cclfMo do FAro
e «'..-• »_• 't tido p-ocurado pc*
Io* «.»* íixii.» cluSo» oo djcur*
rt. d> *-. Cetiil«» Moura. **u».d*
verem < • '¦ deurmt.t.c» «o«.
r o re >nrcntfiiv*i*i. A culpa dt'**rijar' *i.*o*. aconi*rit*ientc»- co- ¦
rad cs de Caxlsi é txt'.ot\va Ao
ptepa fivciíta «*r.-;'i!ítado no Ca-
Irtc. Os fiscU:». que •ud.rn o
tr. Dulm 1» »rf nlcllt «joryím*.
ene st dfrsllfl» c--*.i vez mal» <-o
po^o. rst*iticccm-*e-d!i d^rrot» ml*
ítat do lilxn. U prtvcram tmltir
urda rm nrso* dlat: «»3i I9^-T.
cr I :en'is Cf Hii'er. Intendi-3-
no Casas da Just.ça.

tido estadual fluminense T r. r
rio r-iv::!r.ir.l|. figura ;.. 1
t< fnmosa pelos teus crime» ¦
tiopellas. p«-netrnrnm à l.lft <*
> ntem no^edificlo do Kòrn. Le-
vovam uma luta de r.» ii.-. 1 f
estop&cr.i quantidade. Sem ne-
i.huma resistência, e-tecuinram
a tarefa de qua estavam •¦::•-• -idos — ateando íoro ao edi
flclo, procurando tnutiltsar t ••
dos os livros do nlas, < <i< t».r-
móveis. Pareço Incrível: no cú<-
flclo pequeno, com tontos o*.—'-
tantea è tantos fruardts que de
viam defender o r-jsnn, nfi
houve nenhum ferido, nenhum
detido. O deputido Octúlio Meu-
ta «explica a fatta: quandi ot
assaltantes estavam «! 1 lado di
relto, 03 soldtdos ntlravntu paia
o lado es*iucrdo; qu.ir.do csln-
vam do lid» esquerdo, atlmvnm
pata o. direito. Todos — 0.1 11
cndlárlos o jos nue estavam rn
slmttlucro de d».'ca — se iram
Incólumes.

Vários parlamentares ro npro-1 !/.TOS. PATOS CONTRA Ox,rnaram da tribuna c r-a.tcn»
vam o- orador, apoiando s«u<
ntaquea aos responsáveis ntlna

raves ucon. r ....ntos. "n* um
atentado torpe", "Fero a pró-
pila civilização'', "!.' um orline
jamais visto cm no*sa história"— diziam. O deputado Gctúlin
Moura proyi.-rtuo cm nç-:» ata
quej ã política dj c.irfttuIr.lSti
nnto o ,-rupo fascista do gover*
n.-idor Kdmundo Macedo ^oar»-s
o .illva.

A CONIVÊNCTA DO GOVUR-
NADOIt

U orador denuncia1 o ftnverna»
der Edmundo Macedo Soares 1
Silva visitou na véspera do plol-to em sua própria residência o
deputado Tcnorio Cavalcanti
Itinguórn ignora naquelas torras
quem é aquele deputado. Trata-
rc de homem cujos crime* vão
robojamente conhecidos. A vis!-
Ia dou ns forcas nue faltavam
ao membro do "Exercito de
Alagoas" para agir com maW
desenvoltura e desembaraço, deu
mais alento para novos crimes.
E foi o que se viu, o que 03
jornais anunciam: as urn»i vlo-
ladaa, os móveis arrebentados,
atas destruídas. O deputado Ge-
túlio Moura pergunta quem mais
sofreu: se a dignidade do Esta-
do do Rio ou a majestade da
Justiça Eleitoral; Quais ns con-
seqüências do crime se Cn\l:i*
dista apenas alguns minutos da
Avenida Rio Branco? E diz da
sua esperança em que a Justiça
Eleitoral possa nrjlr com n. su-
flclento energia, punindo exorn-
plnrmente os criminoso.". Rofe-
rlu-sc ao ambiente de temir queImpera em Caxias, cm conse-
quèncla das efísordens levadas
a efeito pelos deslocados do"Exército de' Alagoas", que o
deputado Tenorlo comanda.

O sr. Amaral Peixoto dá um
aparto, apoiando o orador, vdr-
borando o crime. Ouvem-se ou-
tros annrteti, todos condenando
a monstruosidade dos atentados,
a desonra, a necessidade do Par-
lamento unido repelir o insulto.

Tanto o orador, como o sr.
Amaral Peixoto em apartes, sa-
Dentaram Isto: desde ontem, po-
Ia manhã se falava abòrtamen-
to na cidade- de Caxias no lncén-
dio do Poro. O sr. Getúlio Mou-
ra frisou durante todo o seu
discurso, que foi .ou'.«%lo com a
máxima at«nçáo, quo toda a
responsabilidade cabe ao gover-
natior Ediriundo Macedo Soares
c' Silva:

NOVA CONDEtfcÇAO DO
CRIMEF.

Falando cemo presidente 
'da

UDN ílumincnse, O sr. Soaret Fl.
iiio ii firmou nSo ter a mesma
: onhuma respunsabllldad* aos
acontecimentos. O Hdtr Prado
Kelly apsrtcou-o. afirmando que
os acontecimentos de Caxias me-
icccm a mais severa condenação
o que devem 'ttr apurados. O ar.
Soares Filho também ccmdenou
os acontecimentos e fn 1 defesa
Jo governador Edmundo Macedo
Scsres. Entretanto, o deputado
Tcnorio» mandante cio crime, pt/-
tnice e UDN flumtatnM^ja*^

COVF.tMAnOR

O rr Menr^ue Oeste pronun*
cia tira. "cibrtnle e (laq-rtn-nlado. .
dl ci-f..o. «juc t evido com toJa
a atcnçCó*. Aftrffl . qút o covema."
«.'or sr.'. a ds tôr'*-, -as ameaças
r per: 1 e nto tomou nenhtt.ia
providência, O tr. Sottts Filho
(ar t.raa delc-i yloknfa e ».«al-
xcaacla do governador EdmunJo
r»í..ccdo Soares. O »'r. Ilenrque
Oçit enumera fatos, qut, demòfl»-
(ram a cumplicidade «o flòvemá*
cor, pela sua passividade diante'
das amca*as. Di*. que*fol o mes- .
mo procurado pelos deputado» -*- "
»--'.*-ials Llncóld Ocst e Walltl-i
riu do Freitas, ..r.tes ds real ra-ío fcj
di um cômico sobre o. qual,ha* -
via nmjaçr.s e declarou nio podortonar nçnhtíinã providincl-i. Po-
dia turfllr algum dl»turbIo.,c ile
temia a iní-rvençao- fedc-al. O ,sr. Henrique Oe.».t rrlticaVtssa
ntlíitde dc cpvard n do flovcmi- .-nor. a'flrractldo q::e uftl..:boácm •
eleito pelo povo n,'»o dc/e/fimor
a intcrvcnçjn federal» Fjfii/.ou- 1
ttas criticas r.o grupo fasciità e .
particularmente ao sr. Alclo.Soü- '
to. que t:r.i ura parente candidato'
íi prcfe.Trrõ o çoacftí/u r.eü dlsíur-,
so fesendò iir,i apflo' à Cfimara'
ücs Deptüjdo.,:' a luta pcIàv'pu-':'r.lçr.n Kqcror.i d.-s.tcs' iiicHvIduoV
cue còrifunt.eci o pais, com tlm'iísucursal da Altmânhu n.-.2Í.fta."a '
j.éccffiid-u.c tV uni.lo tic tçtibs :ps': '
brcellciròs contra o'ijrupo'ífscls- '
tn t*o poder. qur. ftsesperadá; J* •'liriiça i:i-.o de recür-os' ¦cxVr.ciiíos "''
como o do in.índio doFôro' dèv "
Caxias. -¦-,''• • ¦ '.,':.

O GOVERNADOR PRPST-r-GIOU UM QUADRILHEmp;.':'
O «der da bancada trabalhls-"ta, sr. Gurgel do Amaral Valcri- "

.te, afirmou que ot fatos ssà de'' 
'

suína gravidade: «'coristitiiem'ha"' ;
realidade um' atentado à-dlorilda-.'de da nação. O' governadoriírl. .mundo Macedo Soarei' prestigiou'"»„».« que' )dtiWr i 

• '••
UDN e . AssembMl,muà\aia.:-'
se. chefe de uma verdadeira SE*»*<"*• jp*M*. m wm 

''
eplsódl^conitltul d» fato Um test"para o tjòvenmarw., ¦ r"
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0 RENASCIMENTO FRANCÊS E

IIU ALVO
mimo sqvbpf

Kn*,U-UHa 9 | ......-l .1:
SAittne mia dtteobre *t*etgilndaret i/w terremoto
que , > !<¦-¦¦, em pdnieo,
<_ • ¦....-!¦ .i-i -.r- .f. '.r .
?O' **« £*.**•* >u., *,, |/f,
l# f»f»jr ropriehíiuda m»i
tttterpteletAn dn ol>uAe<t
qua Víthttiiku ofeteteu no
tr, Oitri/.n .traniVii. fj/i*r«<.
*'M # /--'..•«. ..... (I ....»»
j»»f_> * , • í.ifí uk^u «/.*•' i. ...iyl.ii r«Mi»i
pte,enle, * *one Itens o
que icfiom dita o* emhfd-
tina da M ... aa »¦<.-,. .. •
»' AtonAn.

/,Ar»7 Hamilton dutd ua.
t« entrevista denuntiand*
a inftltiatdo tamunitla nas
,\a aeg Imita*, aa i.iimih»
IfltlIMI #||| Çlf* 0 ##, /• •
ri /.íf»i utgani:a minu-iosti"doislet* sAtitc a* liqoçàe,
da te. Osvaldo Aninho rata
ot inimígot do pratil e da
genend flntfl.

II* ';«¦¦.¦. ' I tAnexa*
do leifterlinn da lalmlei,..
tta baiana, toma ê fdeil d*
maginnt, a eslat boto* H
sabem, de "foniei bem m.
I»tmada*'. o que Vitbm..
*-*] letia duo na thefe ria
rietniocdn lifnileifii, e qual
o uttuttln reniiiaiia entre
Afinho. 9 titamyko.

XAn te i. * ». abi-iluta-
m-nie, »/.| rato i/j 1'etdnia,
nem do* proldem.it mun-
diats pendeniet de defini-
e,1„ rii a*temI.'¦ ¦. ,la OA'l\
Tudo u*rau, liada mau mi.
da menos, em lArno do K*.
índia e da eamt.eonalo de
fu'eliol a tenlizat.fe ua
Rh.

I.vit Patins Ptetlrt, te.
Ot/»i/.i -ti tilnbn", yi rere-
Uen urtlcnt tle Siatin paraobstruir o projeta dn /.».
Uulw Xitluiifkij, pnt te,i
turno, procura convencer
ttttealria Aranha no iii»*«.
n>»> •<*/iIi./»t, o qual **-ii*i'ii.
cia carliit cifrada* • ¦ teu
ifteüa n tua reteado, • Ari
Barrara « pae* f.ane.

O st. JfamiVan Sapueltil

I - .latiti Cè.iiã.lll. il« t}»t,
m «i ftmuiittt 6«#l *t
fitp-l a fi) a r ...-,, , ¦ a . .
*'•** I ' I » »l.u Mt ••¦.«.._
** tpnt ffiitu»M » penei
»• '«.-'•- O- t-J.il .1-» .„..._.
' *"•» *¦* O-l- •" - »¦<--•-.-

, 
t.Jii.i,

O ir. TtmiittclM ( *• •¦
a » I. . .jj.... ... 4 . . J«, d J,.
•Mi •-•.;! i. ..i.. mia te, •"
hll ti.

•"ti« ga aantma usa ttmr,'¦¦*'* »<•¦* uai, o,** a t ?«r«i
«o "l» .<.|*»l»'« «... ,»l.»kl
tfa 4lribu*t*la *a Judmtw
9it da tcij.ii,-..o t«ti«u«i«.
no can tta »' TtmiitKi**
t_.-..»|. « (¦.,!.,1. .U
*""• üi.len.. «» ...tn.aii.ti )
¦Mtfa fl* m»i* »ii. Cíd» d. 1
J»»''.' tn.ií.-j' oi...,, ü»- ;
Claro <| ¦' «Hi ("«»»!-. «» »lf
• '*.«• oi |uiit« mau .i.j».o»
a ' r, ».,,.. iomi t.,. „j j

•'«* Ufa «-ia a -i«.i i»
1 f« »..ile-ic._ 4 _»|(im,„i
vi. d« «rtai circulei rtacia»¦•» - ¦ que »i-»»;i--» liquidar
cam ai ». jur. j.... ,it.
tat, b • -•* !j ....- «4 «««iu.
mam ai pravai »!...»»
•m-itt a* Inimigoi tta Can*.
títl.11 . • *. • M _..|| . '|M
vet maii dfMutariMdn m
!"¦' t.»ii.»f.|-, ,.,„ Io»
ma» dai lid«r#t da qavlrno'- rupaiu aai prettitoi
outra ai lmoa«H««i diU»
tori-tn.

LIVRO
BARATO

N\ 
PITi;AÇ,W atual o

litro, este reunia <•».
tenelal ,la rilfuiAo tfa eullu.
ta e tlu técnico, tti-te lor-
luintla eada !'*•» um ptiti-l*uin de tien*. Ifd multo
tempo ta denuncia o en-
tateemenia ria Hreo. eu picomercio tem tuio obteln ri'
etpeetilaçAo, ma* n »yi*»r ii»
tleirnii tfe fazer foi iuila-
mente o m.iif Importante,
titã é, attegntat pat meia
tle mniuin* ptdtieas o ba-

fittnimenia dettt neretpl**
tta n»dl,

.- «i.-i< i ii., ;i. roaiHNi'<*
In » Cdm-W d<'* Istpu?
i-.uVí. -.itf.uff do *r» Jor**
Amada, tu** protela itau,
landa dt <¦ i '»* ¦ a pap*l
i*. , . • ,1 . f...» . li- t -i (v,
uat*,nuttm npratnda,

O impAtta fànr* o ptpel
d, sem tJiwU*, * p» Impai

I falar de enrnreetmenin da
í m». ttutrnmta i *¦•• •' .'<"*«-

te 4 iuduttti* editora, rie
,-iiuttibui l»t*l«fm fará pre,•:._.ii ,r n quatid-de da firru
naehaiat, *idi dia pior, a*«
.«..ui» unuttu* pqltet onde

«i me*ma iuddttriq * h**e-nto
»¦¦'. iwpartafâa do papel tem
iwj i*f**>. rawa •*?¦• tf.|^«
iMaf, .i edifAe* atingem um
nirel eada »**J "'lf* a''"
rinolmeutt, n Uenedn de
ter**" alfandegária* teta
l-etmlUr awa !-.««• ia»»»f*
• *|i»ir-»i" -. parm a* direito*
nutnral* e de Itadueda, (,«.
nefleigudo ¦¦*«»»••» fie um
Miai/4 0^raf íivf..» ot que

i " :• 44 inddtlrig dn
//tro.

.'/•ii •* a }»ara ^vm '<* «»
tttne/i^iat recebera tam ti
meriúl i jkti/r-í.ffMiji/a} jw/a «•.
/«.r»»" ,|Wa)rf», O |>»ira /»/•*-ri».} rf«* lirreit, e rie líieo*
Itntaio*, o* aluai* preta*
fnaeetttlrelt nda pi*tfem.. hi.»..;/* rigotaudo, pai*tqulralcm a um etime can-
ira a tultutg.

UMA TAREFA DE TODA A NAÇÀO
M.uii u» Thort?; íala ^ôbre a posição do m?m I*.-. n.i.. um pariidn d» flov^rno» em te*;*? %U • »««-> • atual tia Pmufa - CHHtfi
uma víiória na* prósimai* çleivAí* munitipai*. apesar de uma ki eleitoral «miraria à Declurafâo düof DirettM *U* HfHKm «

Nâo ha uma *tátk*a eomum» Uo* partidos de vanguarda da viesse tradailtadora m* diferentes |mí**íii
1'AltlíS. OiiMÜiu ifOf ¦¦ ¦:.»..• <i. .* iá»;.-_<- t tm ^UüdlW i-».HM jMhjtá^üíttoi » ttetmt'

»•.._¦!., a ... :...llll-l l...„l,.,.,...=a a. ,./. -..__. ...- .. . ..... __ _»_.. _a... ..cracla e * pat, e etm es* *in ,-•*"!« ritosm m ila..» nãfãfi r* >¦metal pan* * TIUIHíma ; toimimifati «i»e, |Mtoapr«i'
HOPÕlARI — O aoiíliííi.II» »»»-< li. > ^liijirr »|lM^i|l«; ,»_.
p msiisia ti i.i. Kme. «1'roiof r>niirâi.o tio _r .r..... o .._,j
4a sefiirw fiemer em Pai» j le *¦ s*u* t*í\»m*, um e«» n uioitíióo" \*ut findem P<«*",¦:.•,.r oe '¦»..»-f. .- Tttore#j *fr«o ge nns»« rtíiiiwrauni íWí,.^l*• Mo«*ffli e pri© ef»«»¦¦- «tlrerlíta eíii^ial p3f»jiw qual o mawr «e« iiartido*. = lirnmiMiino uialur- « «ffwH
a imfrrivKai im.!*-* *õpf? s« iiani'*^. mup» o |m-.hi a qu»! tomuui » twiproru dr «mt»
smiaiitiadr ffatwwa r muivjirm dirrils. «J *eòni& ront. i»r¥»iv*4o r ro>ir.liaçÍM ri"*-'iJwl- ttadíj o Iiiw.wíí d* qu»" 
ft Ir . .-(rili a í í!» . -Ia». .V.< lio
Mcntirto sfral «'»i Pa^tláo
("«imuiHiita Preiu*». rtamo-ta
«q«ii na intrera.

»*'i -..-..i« Plí --• qu» o t, I
o Partido Ontiu.Jiiia tren-

; cH se m* wrparaiiitn iw».
fl Biierra wil. na tupoinr da I ',«*"» ,"5_. »<,rao
«tituda au |»d»r d» eenfral PJP «-«itao .

. o» Gaull» ou da »»srlu»áu do*, fwwnta: Qua» a* ve»M
cfmuniMM do tovttno mem jren^^WMf *•» rr*ulia*U.»

i da» »¦«•!<:¦>¦. :...,...,•'•¦>• ).
:*. d» -;i,;!».. rom r»ír,»*ti»
cta .-o P.CF.? B rom r»t»*
iff.fia ao R.P.F, »o par ido
d» Df naull»»'

itr-i •¦» o Parild'1 Comu*
ii-.' > ¦ii'' oaa rP-li^x mu*

eif-jm» — í» bawia u<> prin* j nlriimu» um erand» (.urf •*».
riplo jwr no* roiwtaiii«*mi*»* | apesar da l»i •>!¦•••.- arbltrÃ*

os fnilisilii» e|?n<»raií \m !*•*.*«»>'» 1»!^^ t- 4 . n,
Quamo áf in*inuaçà^í cs* I fiwétífa, não eSMiant» w ô^.iiiH'«»A. ióbr» a aMvuiadf do*' íciTnça.; fit.ri* oi r>ftm»í. ttei•.omuiiidai.. um ê «ora du í dol* pa«f * - B" f»» aTÉrrdo tn>

|ir»í».«Ví»lj>|r? ||||f» |j;t!r ,)!„,, !•». í».. gM.iiií. |'«»ri q»,,- rtr-
tío |.'--v;iíjrií. cofoi.ni iiriwSprnfl». rm tlcfínlilío, a ps#
f»ai> i(,r»|MM*.:vu» <> ^u»rm do mundo.
rivil- B*. eotno «.nipr». a ItU'! P.fSv.tta? Cm-tOirada a

eriiaiidf*.aluai ».iua<(a.o italiana. » fir
I tia. t»«ar »• cnwlmeuto com-. liiin > do Partida comunuu

lialiaiou. arrrdiiiti» qu» Ptn
me d»poU da« »lel{i?** mu-
mrtpaí* d» 19 d» ouuiUfo
A ualitira d» "trat>aKu»M do'P.C.F. » «»mpr» a iwuna.

| wi»ia è\e na pa-t»r ou nào-1
it"i"*ii.'. A poluíra do P

C P. — (Ixada no» mu» rotv

br»rp tenhamoa um so»»•tt•*•
comiinUta n tialia e qii» o»
partsd»» . .i.i-ni*. '.». da Bu-
topa • ¦»!-¦»»"• a »—i.'.' d» ado*
«ar uma nova i^iim eomum»

lt* (¦'•'••'¦» H» não te fftili*
»af»m inlsrv»iiçofi d» terça •
»*tran*jí*irai». » de pr»*»r«i»»
t*ma vitoria do* todalUta
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.Satiçrnri 0*,U. tiiliutn lUmrl*
i*«. •».*.•¦•¦ Prrclra. J«ra»
m- •.-¦»• .Mina Palm. Paul Flu-
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ri|IH» |Wir ll"» rvi»"»«»ll»» »»»•••- I a»|nw»l UH l»l « IVH»'IHI »»»«»»<. a» - ,,„„„_._. _ J,, „„......,_,.!•*¦ r»afirmado d» qu» *e re- ria » »»mtraiia ao« prtndntol|l:2IwJ[^"..^-lJff^*S,ynaartmento da França não é da Drclaração do» Rírnu»*; '"* I5S2SÍS* iSf^JSiar»la d» um « imtirt« ede to llomrm » do Cidadão, que h"-11^L",;í^Bi/?u,!PKrn: /'du; -Al», é isual parn to- *.»•.««JS»«\>,?,°Junli'"; /. um nó hom»m de EMadn. »ia
i é a tar»ía d» mllhd»s d» ho*

mona » mulhrr»* franr»*»*
» tar»fa d» (Ma a nação".

O nofso úlllmo rtoierf**».
cm .•¦¦-..•!¦ .¦ ¦ . • i que•'lAíta a non.va ntlvidnde nu
s...-.«*fi*.-. na Aím-üim. r •• no
País não jm« drsriou nm.ta
I.-•-.- » Unha <*:» conduta, que
vós ccntinunrcmos a nfuulr".

o Partido Comunista » um
Partiilo d» aovímo. rujo pro-
erama » »uja Un»uaB»m nio
mudam p»lo fato dr* c<*t.ir ou
não »»tar no Bov/*rno.

n»jpcíto»o» das norma* dc-

.*o*". Ora. o r«*sim» d» »x
ccçáa. ao qual Pari* foi «mb
m»iido d»pa»i. do» maivacrea

nl » Toelíatti farão par.
i«»to .¦>•**-». nn novo ir.-xlo <t»
ver, uma fonuna para o po*

arjSSto3r»M,to?***.iit^00 p ,wra *• ™

tnfarma-" que o riie/e
d-1 •;., ,i.-.*í. : ".IMi. \ejr.r
i' a rr. lltbai d" Melo »"<.--
••.i/i-iinf».. pr-'*'1 '*(i'>rij «*ir
Re,-ifc, f.*>e Ilustre senhor,
que "O ninho" enmpnrn.
mim ereettn rie orgulha' nacional, a um i»at*n .1'
Cap»net fni rltef* i/rtt ar-
quivns ria prefeitura rie
flerife. /" ainda iiiiií'.
Exerceu durante muita
temfio a* futtedes de pra-
m.if.ir pdbllen em 7*,,i'',»í-
na. pnra defender n toele-
rinrie liieal conlra o* .«<"./.*;
inimigos..,

Xn eiilatle rie Curia*, um
tttrre.llqlniuírin do sr. üla.
rin \fangnbeirn iliriae un>
Otthllo armado aa 1'i'rn
m'(je i» fazia a .'r.i/r.K.'.'
das urnas eleitorais, ludo
mu» para facoteeer o ran.
.1 i.l.l'.. nue por i.i era eoln-
cldênela <* patente dn tr
Alcin Snuin.

Xflo hA tiú riria. li'n'e
,/.'.«.«.•.« fala*, leremnt ,!.¦>
concordar que ,: precisa
aeahnr mesmo rom o ru-
muuisino.

UM DIA DE FESTA NUS
CAMPOS ROMANOS
Como o.s camponeses ocuparam c plantaram a.s tcrro.s cm volta cí.i capital
italiana — «Sc chora agora — diziam cies rcíerindo-sc ao príncipe lati-

fundiário — a Itália ri».
ROMA. tofmt.ro «P<*r ->».»• «I.i nohrru. K ri* porqu* r*,.;,.«»»i o» it.» lirnç»» mai-i p*>«ii-ini*# •,:-,.; õu» leve o povèrncn»pa*cial pnrn it ••Tribuna Aa* ¦».—.;¦ r.  "inviitorcn"' dl- nh-nn-!.»* n rrvolv»r h i?rm rn-, ..,.,„, ., nm c itendll'npiilsr"i - Manr^sin Frrratn xem adorai ¦'Se Torloni.t »-h<»ni j durwida |».-ir-i plnninr a* r*ta-í_ ' _ ti«i-.__ dAviatlra.conta-nn» cm "t/t'nii4'- romo n*« iiponi. a ! álla ti. Êite nno have- wv< divInArin* » n*l.*i* colocar o I „. ," .«yj, .„.,,_„'

I rnmpnn..*c» tem icrta da r»• t ra trij*. no Inicio, ond» haria I cartaz: "Cooperativa lal
j Klão -.,.,.- ........ ,r. (*iz..r ainda lama (erra Inculta..." He ocupuda"
. ali. por tna própria conta » «>»> 'ito nontece aln-Ja h> poria» Ae i
j a illrcçio ilai co<>p<»rnt|va« n
! qu» pertencem, uma >¦•* .'!¦•.
| rrforma ngrárla. ft-itc ê um doa
i acontecimento» mal» Intorcfran- jteu ila >*'!.: .1..! • Italiana •* #t» i

noi» mcflra ii «jii" ponto J.i chi*-
f.O'J O ali'» nlvíl d' ;• • lin.->.; .-.
noi nofso» rampov.

fArca Ae 30 civi hectatet de
torrai inculta!» f^r.^m "Invadi*
it*..-:" 'lomin^.» pflo» i»ô',|of d«*'.O ct-Oparatlvaa ila p-ovincla dc-
Roma. A' tcrr.i'' "inv><rda*"
r-rtonc-n. ntir>-<« xòAn* rln». aoi»"76**. Quem »âo èlcí? R5o •>«
nui». contlitulndo OAO *"*• do.-
nmprlfiiirlo» da nrnvmcia. ni*li
dlspói-m d-> 155."".I hpci.irc?,
cintra o. Ü43.378 licetarc.i daj
ÍC.VCOO j.r.'prlciárloai rettantea.
Fão 75 i.*-<*a '*¦ i"a' " ten rendi- • 

^y.ri-ant» i>nu-l eqüivale a mal» ¦ ^'
«a quln'-*. parte do rendimento!
i'.n.i lf3 05'J que. n > cantrárlo |
dele», vivem do r.eti próprio tra-
l.nlho. lavrando a tetra cer.» o
.-uor do reu ro-.n... Ent-3 lati-
fnndiíte» i.o-i arredores d" Ho-
lii.a. <;ue n'*o cultivam i>in«. ter-
ias pnra f"i. nela*» paeseletn e
re dcá'qucri ã raça & lapana
oa aHitocretau, en^ontrem-rs o»
príncipes dc Torlonin c outros

dldo a todo* o* r»ntn«* ope
rarlt>. n leda* a* crande-; cl-
dade* Conluio, o número
i.. con*»lh»lroj* municipal* ro
muiiUta* aumentara *comv»I
mente.

O* dlrlcenie* do B p F.
nâo t*m »»ri.im»nte ilwô»*
*Abr» o* :• ..tado* qu» pinlr*
rão »on*e«ulr. A entrada, do
ceneral D» aaulle no campo
eleitoral não contribui para
unir o* Irancese*. poi* *» de*-
... . ;•:<¦:. .i:v.< ¦ ** tt dividi-

Io», a joçá-Io* un* contra n*
outros. A bandeira do B P F.
servirá para encobrir a coa*
Uzão do* elemento* rearloná

i rios mais pronunciado*.- de' todo* o* mímico* rh»rtos ou
j trascarados da República.
i ivrsuni.i No que diz re*-

peito a situação internacional,
que pensai* do -iscurso do

; ceneral .Manhall :*. assem*
i :¦" '. da ONU? Na vo.>sa opl*

j nlão existe um rantlnhn pos-
ivèrno am»
itendimento

...(•tlca?
rerrai R»*Pn,'a: O dlseurso do ge-

I oeral Marshall trnJuz a von-
AÓ anoitecer, do wlta *» fiiaa tude dc rertos circulo* ame-

ricanos de liquidar a Jovem
organização <'.as Nações Uni-
das ou — o que é o mesmo
— d» transformá-la num ins-
t pimento do »xpansionlsn*o

, ianque.
ftsse fILsrtirso est*. dentro

da linha das dcclaraçfies du
.residente Truman, .is quais
)rovocaram tanta inquieta-

,*fto entre os democratas domundo Inteiro. Nao há outro
| caminho, no nosso entender

I .-..'! li li.»»
B* preelüo. no .*.*.*•> e*-

lar visHan*e* euntra p:ovi«ca-
efies destinada» a dar um
nrelcMo para uma prolonsa-
da ocupação militar norte*
.- •¦'•¦' <¦•¦¦> »' Hle o »aio <7a
Ort^ia libertada do )i«fO ale-
niíio com o sacrifício do* mhi*
filho*, e ao* qual* tol l'«'*
imposto um eevémo néo-fa*-

(Concfut oa S* pdg 1

PELO QOTI DO HHOa l ESCRITORES
M9ACIR WERNECK DE CASTRO

(Para a "Tribuna Popular"!

A Oillma ar-émb!"i di A<-
«oe ij.lo Dr.-isileVa c*e F.Kri-
tores da'nionrirou que c;lsti*ni

*» rôndlçfi.c.t r-ri úntlôd

^''jjjpm^pm^^J1
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provoc,n,ões ca ram nr-sim
uma a uma. Um mal çnisníütio
chi. 5C esboçara dur.inti n ciei
i,i".o dns delegados foi d.-j(a*ito

próximo ("-.¦->-
c;res.'0 de B•! ¦
Horiionle. O
Congra-jro rc;-
ürT-se-á t ser í

¦» ',rn f*'?0 .ip<"!-ir
t_)t/_..-a >%; y'S campanha ant-

"'^HS^M comun':ta .com
ailçiii:.*; air?cc;
tos dc .-.'reli-
da pro*. oca-
i,úo, que íc teu
tou fãscr r.a

A. B. D. L'.. ou cm torno deln.
A provocaçaio numa c;iíld,-.d_

de alto nível intelectual tomo í
a A. B. D. E. assume um leito
mais refinado, usa processos un*
f..n'o diferentes djs de um Borí
á_ testa do sen setor 

"trabalhista"

da policia. Mns. ex.t_mente por
ir:o i neccsprirlo que os c-cr.ti-
resl os associados da A. B. D.
E. e em especial os dclenatlos
eleitos esteiam vigilantes contra
essas manobras e se recusem u
farer o )ogo dc elementos Inte-
reisados na desordem e na per-
turbação dos trabalhos do Con-

gicsso.
Exemplo típico de msnta*fSr3

piomcadora foi. como vimos an
tes da eleição, a cabala de vo-
tos sob a alegação de que 

"os co-
n.unlsta-s" pretendiam farer aql-
ta.ça-.o contra o sr. Dutra em Be-
Ir Horizonte e Aiar a-.slm difi-
culdades ao govírno do sr. Mil-
ton Campos ^slcl. Acnil^ neste
caso -o. pro.yoca^r queria pnsscir
o seu desejo, de contrabando, co-
mo realidade. Evidentemente, sô
..yVr.am assim .."comunistas" ao
oosto de Pereira Lira.

Outro exemplo foi dado pele
-. Hi_nillton Nogueira.'Este se-
'-or. 

perdeu mais-uma ver a
, -.postura (que. ile parece ter

nxal para Investir contra a
b. D. E. depois oe umd rfe!-

i cm que o seu nome saiu.der-
¦ do. Em linguagem de "tira"

policia, denunciou' a "Infiltra-

comunista" n» associ_.3o,
. o claro intuito dc prejudicar
•ili.açAo do CongressOa A ás
¦!éla dc anti'--onteni repeliu

i.inobra, como iá haviam os

lantes repelido.'na parle que
< competia, outro poliualismo

¦ despeitado senador.

trabalho Ae bõi i irm íi cxplicaçSo dada pelo es
harmonia rol irtor Astrojildo Pereira no caso T.oma

/ Svíík
I

m*.* m\*&* f/t m•ft I(f mw>) .
*,-^ 9. **í
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Não Conta o Governo De Cube
Com Maioria Parlamentar
Blas Roca explica, ao abrir -.mt a nova legislatura, porque o Partido

lista» Popular retirou seu apoio ao governo
HAVANA. (Eipf<l»l P»r» 'o-

l'i Vtetst — Via aérea — &>m
o fnlrio da nova IrfUUtura. o
¦*<.*. frno d» Prcültlcnlr r.rau 5ni
Mjriin. aprcjcniou»* »en»l»el*
menle enfraqueci*!'*, eonumlo
acura com uma sólida maioria
f.po»ícioni*l». tanto na Clmara
como no Senad"

A ••••'.¦. ii. .ü.-i .:. dm duas
casa» do 1'arlainenlii, lec Ini-
elo com a leitura da !;••• •¦•¦• ••¦'¦¦ ¦¦•
presidencial. Turim, euaoinlo
nr» Senado luiln tranteorreu sem
m.vidadci. a Cimara dc Henre*
^rlllalule^. comi é chamada
aqui a Câmara dos Ornulado».
Ini ahalnda per um imporlanle
discurso, pronunciado loco ..i •".
n leitura -li rcfcriila menaa*
Cem. ilo deputado Itla» H"ca

ATRELANDO O BRASIL AO
AilISTA DEM I
CILBERTO PAIM
• Para a 

"Tribuna Popular")

dos votos por prociiraç.io. que
o*, provoeadores contavam expia-
iar. Astroi !:'.. Pereira explia-ou
i assembléia que. embora pnt
uma qucstíio de principio fôíSí
centra os votos per procur.-çSo
cue vnham criar um precedente
perigoso, votirn na reunido da
diretoria pela contafjem desses vo-
toi. para n,.o crlnr cMficulHadcs
a um entendimento geral. O es-
*enc'rl. ro:cli'i*. era qi" o Con
rie;,so se rca!i:as_c c (itse mais
rma demonstração de unidade
di*ü escritores cm defesa da dc
rrocracia e Ha cultura.

As palavras serenas e firmes
de Astroilldo Pereira piiser<->n em
f_p? dois provoeadores profissio
rals que estavam presentes à si*s-
sao. Mal constat.-.ram dles que
se havia estabelecido um entendi-
mento c que a assembléia trans-
correria cm orden. retrr.ram-se
para outra freguesia, sem ler se-
ouer a prcocupaçSo de disfarçar
o seu desinteresse pela marcha
dos trabalhos.

O êxito do Congresso de Belo
Horizonte depende em larga m--
didn da resistência que os cscrl.-
tores saibam opor às manobras
provocativas oue ainda possam
vir a surgir. Os eternos e fero-
res Inimigos da cultura, mais que
nunca aferrados ir miséria do anti-
comunismo, tinham todo o em-
penho em que o Conor^-so nãn
se realizasse. .Nio rfido pos'sl-*
vel cvit.i-Io. cert<-#-cnte procura-
irio Influir'para quifélc nflo te-
nha o mesmo brilho, a'mesma res-
f.!,-.r*.eçcntc sIgnIfícaçSo do pri-
meiro Congresso de Escritores
i euiiido em S. Paulo em lanelro
de 19-15. «Ser,, difícil, porem, qu.
consigam alguma coisa — tanto
ma'- que pelo menos no Distrito
Federal os agentes notóros de

-deíágrcgriçâo foram prcvinmcn-
te afastados pelo voto demoerá- i
tico. ¦ ¦ • '

Restam, -assim, as melhores
perspectivas de que o Congresso \
de Belo Horiroi-te reate a grau-
dt! tradição cie S, Paulo, unindo
..critores de todas as i'cndéncias
para o debate ordenado de seus
problemas profissionais e cultii
rais.e a reafirmação dc seus prin-
cIpio* democráticos.

a província onde o lati-
fúndío pratlcãmento pe diluiu
por fòiçi ilo progresso, imagine-
ro no reí'.o do pai.s d.-ste puis
tão reduzido para a sua popula-
çâu tão grande e que c (orçada
a emigrar poi que a maior parlo
A', sou solo continua em poder
di aristocracia aiíiúiia e outros
Intirundlr.tas, e a c:ta altura do
.século, ur.i século c me'„» d-ípuls
ila revolução francesa o trinía
anos dopola Ua revolução russa..,

A reforma a*,;:iila levada a
prática pelas massas camnonc-
3aj roínataas . ura caíra do tal
maneira popular, de tal maneira
sentida por todos, quo cm vá-
rias loeulidr;d-s .. ela aderiram
até o prefeito qualunqulsta (o
partido do latifúndio), como em
Corveterl, e. numerosos vlgérios.
Em SeUecumlnl, por exemplo,
a coluna "invasora" conduzia ao
lado da bandeira da sua ooope-
ratlva a imagem da Virgem.
Outro rlcíi-lhe curioso: em Allu*
mlere a ocupação das terras In-
cultas de uni príncipe foi adia-
da para. segunda-feira, porque
domingo ora dia de crisma para
os filhos dos camponeses. E tu-
do sob o olhar complacente dos
carabinèlros, que nno quiseram
ou não puderam executar as
ordens do "contra-ataque" 

, quu
lhe., havia dadu o furioso mi-
r.lstro Ccelba, um do-, mais atl;
vos rostos fascistas do pahlnete
De Gasperl...

A ocupação foi um espetáculo
emoe.ionnntc. Com os niulheres
e o.i filhos', eram 100.000 pessois
de enxada ao onibi:o marchando,
em colunas diversas, pelos cam-
pos romanos, cada coluna repre-
sentando uroa cooperativa de-
terminada e comandac,n pelj
ancião ' ma'-- respeitável das
r<*dond".'..'s. ' "E.* aqui ' -•• di
zla o ancião. E em seguida

caras, a conversa de todos èlcs
Já ora sôbrc o futuro, numa an-
tevisão daqueles campos já fio-
ridos, das próximas colheitas
nas terras até agora abandona-
das pelos fcus poderosos c rc.a-
Olonárlos proprietários. Um dia
de festa, uni dia histórico nos
campos romanos, embora os jor-
nals burgueses houvessem anun-
ciado o "perigo" de atentados,
de desordens, do violências. _•_•'
que essa irentc já não entend-
muIs o povo qunr.do ele começa
a tomar o destino da pátria em
suas mão.-... -- comentava, a
propósito dústie alarmlsmo da
imprensa reacionária, o ancião
mais respeitável de Scttccaminl.

Deputados ingleses cm
vi.sita ao leste europeu

I.0NDI1KS. setembro -- (ALN.
pnra a IlillüNA POPULAR.

Ollii membros trabalhistas
do Parlamento embarcaram no
dia "ã do corrente para a líu-
ropa orientnl, pretendendo vi-
silar a ('hecostovaquiu, a Iu-
goslúvin, a Polônia c a 1'nião
Suviillcn,

0 objetivo da viagem, scgtin-
dn iioni Zilli.ieus mcmlirn do
priipo e líder da..-ila "rebelde"

dn Partido Trabalhista, é "co-
nheecr us planos iincionals dos
pulses do leste europeu, suas
relações f.n.rtvHiis tJtis C0!U os
outros c eom n Inglaterra, o
papel dos sindicatos e coopera-
livas na illrec.o dos planos nn-
cloonis, os progressos consegui.
dos desde u fim ila guerra c a
espécie de sociedade que esses
paises c5Íi.o cntislruliulii",

mwsBjjimmamu
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No disenrso que pronunciou
an ciiccrrar-sc a Confcríncla de
1'elrópolis, Mr. Truman. sem
visar apenas a exploração da
vaidade nacioual. rhammi ..

I Rrasil dc pais
| " p r o s pero e
forte". Por

j singular des-
cuido, a im-
prensa "sa-

dia" deixou de
abrir as mau-
clieltcs coslu-
meiras pnra os

ols adjetivos.
Contudo, o se-
n n d o r Luiz
Carlos Prestes,
analisando aquele dlseu.so, em
entrevista no jornalista .loluifon
M fl 1 co 1 m, eorre.sponiienle do
"N'c\v Vorli Herald Tribuno", to-
mou os qualificativos para che-
gnr no pensamento verdadeiro
do chefe da reação mundial.

Era primeiro lugar, Truman
quis pôr ile lado as pretensões
ile paises latino-americanos que
desejam discutir os seus problc*
mas econômicos. Em segundo.
Arrastar o nosso pais c os outros
do continente para a "ajuda"
através tio Plano Marshall. De
um lado, a Europa à beira da
eatáslrofc. do outro, a prnspe-
r'dndc brasileira e latino-nmc-
licana apla n prestar assistiu-
cia por ordem dos chefes nos
vissalos. "0 

qne Mr. Tiumaii
chama .'.
para .l_,

foi c
-iliir

"•"u ro- -ii
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d'nci i ila \"ii-
rica I. itlllli" — 'ii Si1 un jornii-
lista .. ; cietáviri ; rnl do PCB.

I)c;*i Ai diai. i h ! essa entre-
vista, i i r i q " . l ua'ses I l1-
iio-am-i' nnos f' i 'r:n no relê-
tório 'o l"nii.. Marsholl, clabo-
rado ern I íris siih ."S vistas de
i"|ll(, ¦ (VI •-. sub-seeretário
de Ksl •' i meiicano para os as-
¦nulos e ¦òiiòmlcns. A contrlbu'-'o 

dn ,'nivricn Latina e do fia-
dá, scgindo o mesmo do.
mento, deverá ser ile quase
is liilhões de tlnlnrcs. cm qua-
i anos. A coopcfncSo brasllci-

ra e latino-americana, em geral.
Verá processar-se dc innnclrn
niples para os homens do De-
irlamenln de Iislndo, mas nos' •vani á derrocada. Querem és-

<s senhores que o flrnsll e i s
uulrns nações do hemisfério re-
iiuncicm pura e simplesmente !
aos saldos que nbllvcrcr.i no en-
mércln com a Ru*'opa no próxi-
mo quadricniii. |"m nulrns pn-
lavras, ns nações da Eurupn"não comunista" h_u nos paitn-
râo os excessos dn Inipurlnçõcs
sôbrc as exportações que fine-
rem para os paises da América j
Latina.

os paises Ialinn-am.rlcano*., *
enln* íles o Brasil, n.1» toma-
riam lempo dos elaboradores dd
Plano Mnrslinll. na conferência
i!i. dois meses, em Paris, se não
.viuvrsse pelo menos um cnlcn-
iliinenlo cm lôrno dc tiio vulto-
sa contribuição.

Em qncstõe-, fundamentais de
polilien cxlerinr, o povo brasi-
Iciro anda etn completa íruo-
ráneia sôbrc o que fazem os ho-
mens do jiovírtio. A titulo de
exemplo, relembramos qnc alé
linje não ;. • respondeu no rc-
querimento do deputado Mnu-
r.rio Grnbols n respeito dos sal-
dos brasileiros nn exterior, nem
foram contestadas ns afirmações
documentadas do sen colega Pe-
dro Pomar, e-n .li^rnrso d^ maio
úllimo, sobre n defesa da in-
dústrin nacional c o plano de
reabilitação I.dmtuuln Maredo
Soares, \ bare dèssc plano se
iniciaram ncRoclacfíes ile lim
erédilo dc 350 milhões de d'i'a-
res. com o R.ineo dc ExportaçHo
e Iinnorlaçiio. mas as mesmas
ncnocin.õcs foram suspensas
relo Rovérno. so!i o pretexto dc
que não havia piano algum pn-
ra utilização do crédito.

Não cstranhnrí, pois. se ,ià ti-
vermos passado da posição de
quem até lia pouco solicitava
ajuda para a de pais "próspero

e forte", com pretensões n sus-
tentáculo do Plano Marshall,
Einocinncdo- talvez com a rc-
H"ros!d.'de n*<i« norte-americanos

i sol) n I itnt le 'i .'iiman. os bo-
mens que, cm dos anos de Ro-

¦ \\'nio. não resolver u'i o problc*
I mn da bica dágua no ir.nrrn de
! São Carlos, a csla f:1111• c já de-
I vem estar alre' uim

flliidlsta qne chi .nr;- Europn
;s. Ií

Não sabemos que espécie ile
compromissos ,i ¦• s u m i r a r.\ os
nossos governantes rom Mr.

I iiiiii.it». ilii|.|i|.|e » slla i Isila de"bon vunludc" ao llio. Todavia.

I ..|."i. <ir. \ i. erei e : in
eom n pnrtllliii t'.t n.• - ' i ros-

I p. rldade" n.lil! 11 • s ^ impe-
I rlalisnín a se urn mi* i. i'irello
I dc assnllnr ininl • i s-.ii>. i le as

indústrias italianas. í-., eesas,
liclges, inglesas, alemãs, cie.,
como nssnUn. fcpi inaiíOíirn dc
ajuda, ns Indúslrlns brasileiras.

Não obstante, o relatório do
Plano Mnruhiill, 'pie augura a
i'Vii)>nrn',*i1o i!"s russos salíJos tio
comércio com a l.urupa, não
previu, nem interessaria prever,
f|iic doravante crescerá n iv.s u
"déficit" no Inlereninblii comei-
elal com os listados Unidos e
que os sai.'os europeus terão p
função prcclpiin dc equilibrar ti
nossa balança. Sem recursos n:i
I.Urnpo. que nos permitam ad-
niiirir uquüii que. por fui Ia de
divisas, seremos forçiidus a dei-
Xnr do comprar nos listados
Unidos, se dissipara" totalincn-
le ns esperanças d" icmudc'ação
e unipliavão ilo nossn inci|ilcnle
e comliatldo parque industrial.
L lalvez seja precisamente èste
n oliji i ivo dc Mr, Truman, au
declarar que somos "prósperos

e I. nl cs".

Caldfrfo» dlri«ol» misimo do
i'»* .!. Socialista Popular (co-
munlsU"*.

Iniciou o dfpnlaJo tllls tl*v*
sua oração, ilrclaramlo oue 4c-
snlava informar * Uroara
acèica da rendado irecote-
uicnlr adolida pelo i .-..*' Est-
cullvo Nacional dc sett partido,
rrllrando a <!•.:. .*.... parla-
:..-.-.'.! • política ao Cor.rno.
s .!...!• :. a ¦'_•!*¦. auc n l•*•!'
....; i .o . ui o ...... su lem*
r ¦ cm nue ¦ *'- almla seguia
uma iiolttlra democrática c pro*
I-ressista: quando se rc-pelta*
va • unidade dos trabalhado-
res. lao brnefira para o pais;
quando o rzovtrno rtalitava
uma política conslriiliva; quan-
dn te hnvla prometido que a
maioria parlamentar a favor
do _..--.in . tinha como tlnall-
dade «provar as leis complc-
mcnlares A C«n»iiiuiçift e do*
lar o pais de outras Iccislscoci»
íunilauirnlala.
DESLIZANDO PAI1A A DlltEI-

TA E A REAÇÃO
n ... olistanle os esforços rm-

preendidos pelos rcp'resculan*
tes socialistas — acrescentou
Klis Itoca —, nio pudemos
.nanç.ir no terreno da aprova-
Cno .lestas Íris fundamrnlais.
O QovtrOO» por uutio lado, Iri-
llioii ii caminho do ntaoue an
movimento uuidu dos operários
r de ..polo aos divi-.ioiiist.as: su-
cednm-ac dia a dia as agressões
As assembléias de Iralinlballo-
r«j por ciniarilhas nue runtam
cum o apoio oficiai; negam-se
ns direitos consagrados pela
(aOnstiluifho c pelas leis da He-
pública, tuls a .in,, o.s de rr-
uui-o c munifcstacãi) ílu pensa*
mento; niantcin-sc a iiitranqui-
lidado com os assassinatos de
cidadãos c os ataques violrnlos
às reuniões dos operários. Alem
disso, o cambio ncitrn, rom a
tolerância dn Ministro do Co*
incrciu, explora o povo, que
lem de pagar preços clrvndis-
simos pelo arroz c consumir o
produto infame denominado"arroz vitaminizado". cuia ven-
•ia fui proibida nos listados
1'iiiilii*, jicJV ser considerada im-
próprio uu consumo humano.

Anti* tiiilus estes fatos, claros
e terrainantes -- prosseguiu
lilás ilhci --. o Partido Sucia-
listo Popular viu-se obrigado
a retirar sua colaboração ao
govèrni.

O líder do PSP assinalou áin-
dn ... constantes escândalos
administrativos, cujos lucros
suo empregados para atacar os
cidadãos e afogar as liberdades
garantidas peln f.onstllulciiti,
.•'iiialmcnic. denunciou o rr:-
surgimento da |ie:-l**,u;'.n enmpa*
nha em lavor da rc-clei:,'.,i do
atual Presidente.

As palavras Ile lilás lioci fo
ram ouvidas com ;, mal ir alun
cão e saudadas com prolonga
ilos aplausos pelos dcituludos r
pelas galerias,
a coiiui-i.ACÃt) di-, I'í.ik.:as

Assim, u correliiví.o de lor-
Ct ¦ no (.oiirit.s-u n.'io é riais' n
mesma inú' hnvla durante o úl-
tiniu período leglsliitlvii, Com o
nfuslntuento dc uma uln du
iinrlido Hevoiuclonárln Cubano
'nn qual pertence n dr. firau).
e|uo veio ,-, constituir o Partido
¦In ."ovo Cubano (us chntniidos
.irlnduxos) c eom a passogeni
p.T-n a nposlçèu tlu 1'S!1, o (io.
aírno nfiu cuíitn mais com innin
'ij rm ambas as Casas do l*n

¦ Legislativo, O quailni nin. I
.• o seguinte!

S-.;..-.<io: ParMilos du Civé--
i o tPiiC. I.'!| Partido Hépubli-
cano. IU): Li senadures. Parti-

. . da Op.osIçíiu (Urlndoxos, UU
fljcr.il. ',': Dcmocrnln. ¦!: P.SP
: e um senador Independente,

":'uir.) IU) senntlures.
Câmara: I!.'. Itíl rcprcscnlnn- i'es governlslas (PUC, 'ã; l'!i,

0. C i .-; -!..«"¦» Dt Ml*
ia *;¦•'. M torta ae-aadaa oo*l
do P5P •• total 4a• •. íi • ir * («n «» TaSaa» a i
sicnili-i maioria ••atra o
Kosilino lambam «a OUun éw
Drpuiadoa. _ ^vía_ k^ /
mamata.... imimtmmmtmmÊmalGRÃO DE
AREIA

m*f*0*P0*t%J*mma%A*Í

c ¦ fl

d,i.S"

eonlrni eom (II nd
.' eriminndos! Uiiie

iniicriitns, l"l uri
*:-tlt*i>•.•!.tl< n!'*s, .'.
ilésli: quiulro, i-.ião
pri \ijlitnírs fitinuiiisl;i
.ris do parlidii dciuimi

'pusii;"iii !
. assim j

!!.*>; f1"- I
ll: [

fura !
s ume ii

lido A. i

«macaco, oito mttaamm
"* rabo» — «Is o tu* m

poderia rtcomtndar • aarto
gent* reacionária. 4* m\t\*aa
o da Impranat» am
At suat fraqutntaa
calunlotaa • mal Intanalona*

dat aos eomunlttaa. Par «nno»
pio: quando etrtoa Jornal*
falassem da «sxctaalvM •
tutpellaa colneldlnclan, am
determlnadot eatoa, antr* ca
comunittas dot mala d tf arou-
tet países do mundo. Forriua,
na verdade, am matlrli da
colncldlnelaa tutptltaa nin-*
quem como oa liomant 4a
anti-comunlsmo. tVtpamms,

¦ de Paris. 4 tabldamtnta um
jornal doa rettoa faacittat

o Globo ta dli um Jorna
priSN.iç.es Unidat. Mai e»
mo eles coincidam aampr-o
um em' Parlt, outra do Hloí
Ainda agora, no dia om *ut
«O Globo» tinha a ouaadia
fascista de sugerir a futila-
mento de Prettet, am Pari»
i L'Epbque» pedia qua Tht
rez foue também liquidado..
Espaço houvesse a poderia*-

.mos citar, a propósito, dar,
vinte, quarenta dctaaa «eoin**
cnlcncias'. por dia. I sombra*
dos dólarct... ..it

-x-

A poderosa C.G.T. da
França iniciou uma eanipt- .
nha contra a preparaçle pa-
ra a guerra, levada a efeito
nuyi crescendo impresalonan.*.
te pelos «trustsr. e rnonep^*
lios de Wall Street. Ntase
sentido, lançou a grande cen-
trai sindical de 6.000.000 da
trabalhadores um manifeato
ao pais. Mas nio fioari ad
em palavras, porque procura*
r.i. também aproximar oa
operários frances:s dos russos
para que a aproxima-lo fra-
trrr.al entre eles fortaleça, a
onusa da paz. Delegações de
metalúrgicos, de portuários,
de ferroviários, etc, da Fran- ¦
çn visitarão a UPSÍ e dele*
q..çòos sindicais soviéticas vi-
sitarJo a França.

Por uma estranha -.¦ioinet*
dincla» nenhum doj Jornaia
burgueses dc Paris deu noW*
ca dessa Iniciativa da C, G. T.

E' uma nova manifestação
da liberdade «ocidental» de1
imprensa. . •

Outra tnnnifcstgÇSo 'cosi-
deií-allsslma» de liberdade de
imprensa: o general ianque
dn Triesto proibiu que entras-
s-: na cidade Já livre, maa
ainda governada por èle, o-
jornalista comunista Charles
Llpev, do '(Daily Workerj,
do Nova York, Em Mmpen*
raçSo, cm Moscou, olue, se*
nundò eles; a liberdade da
imprensa é do tipo «oriental»,
.?^om à vontade, caluniando o
"olalismo. dezenas dós mala

lundos ..nli-coniunistat doa
:rmis dos «trusts» de Wajl

. á ",,-cet. ..

No roconti congresso de
n;i,.lu;iqui3i-.io em Roma o
chefe » Gianlnl declanou;
Quando me prppuseram que

o comunismo fosse destruído
eu respondi: sipi, vamos doa-
trul-lo; n-.as será Isso possi*
vòlT» Alguni delegados gri*
taram, enquanto outros sllen-

.oiav.-.m: 'CIM! SIM!^ Ao que !
Giíi-ini rc.p.idcu: «Ma alie- ,
ra riile pro;ír!o fessi!.> — isto i
e: Vocês sáo umas bestas!»

MARTIM PESCAnOU
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mcatõ eui i»"**5 «te M8?a.wfiM
im ti-fe 8Hu»*?v?í, Ajirwi*
•ma»?* a tm «-« »«*» e '*¦*
tí ,ooo «4P,«?í»»la»» i»*m "í**
¦-*•{*fiíe1 y«e«i''íf M\» ««**

ÍiHita 
«i9 A»*«i» «^ Katf-1

Mfrftn abruili' rxs tm f»*i-
xii-ilífíti i em pssijito « !"»'-irf*"
iüMUncíu *íi.rtí-*4ts «• fôbw
nu* fm*M *» •liff'*»f'fís pr.*T
.«¦ «?.«•«. Winir trtMo íi iri*
vii-dieaçàíim**.*"*!»!!».** aiiiti*
Ijlüata |**I*» iratoiliíiitttr'»
úe* *feí.5.9fiftl65",

Onlatn. iiovsiu**»?***. vUiiou*
no.» uma -*<H»»*»j*ô*t <af IraiM*¦i a ...it., it*, :•.--- i«'- ¦ doa
»,fifírtM ilíi J-xlt»*?* Fiam #!«•:
.Mürlo dA fift.tiifir-»'» "{
vf-ire Rmiiral. Mattofl d»
fíriia.- A»iioiim. Menn*! Al-
vts dr Ha.. ArUlídr* l^rfwn»
fa Cunha. Ji*"* CWiunho diw
UnnUi*, Aile-Hüo Dainn*rAitn
Coimbra. Xi«ia Silva. Paulo

COMPRE SEUS

6*JMfú
Olica Continciu.il

íilt.lMj.. |,r.|iil»»

riLMis r. RSVS-ACAE8
Rua üfitadnr I»»ul4» I*

rilAltAI.IlAIWIIHS HA Ulillt. /»,»> Ol'IFI.\AS Ifi JmHLY. Man, o t*d.ti<>t\i *«•-'
*«ai reíríiirfíwç**! medistett Abono d« A'«ial e anembttie no Undleata

honres, Anionlo titmtio Lu* i cato d* Carrú. eom -¦¦ k*
cena e Virgílio Honrei do I -.umtea paJavta*:
Na*»* Intento ! •*- A uiictoiu do Sindicato
A DIRETORIA DEVE CUM*! barrou um r«<|uíilmenio ce

TRIR A SUA PROMESSA
Silvestre Sob: : definiu o

i"-:- ... ¦ :.• (¦«.«ra! no -lockev.
mtre o» aASi-clailos do fiiuli*

TRABALHADORES
Cr*» QSO 00 ii-«ii..*. -i" ithrriui*» ni.-1.1» a \• i.« o»» wv,vv _ |>rJ|#0> , „„„..-„.._ J|<K-4 n .. (..,,. 11»
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i • in..». i i..|«-i .»i e r.i.in .. >» i t:> ::'.*-i
Coniunir*. caãbalmi «» Tro*
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0 FREVO DE MADÜREIRA
• .*«!>• tm até a» 21 hora»)

. v. i -in*.. i.n„_.ii Rua Carolina Machado. 504-A

RECLAMAM O D1REBTO Á
SINDICAL9ZAÇÃO OS
TRABALHADORES DE
CAPATAZIA DE RECSFE
A AvSSOCIAÇAO PROFISSIONAL APELOU

PARA A CÂMARA DOS DEPUTADOS

.!..¦<-•..•>;•¦.j. que r^utr * prt
(•arando com a promi«<a de
que ia convoca: uma a**eiu*
.>'.'"¦!» para a dUcuwla* da.
: -M-i principau reivindica-
•;¦"¦.• Pou bem. A *_k*fmb!eia
.;. I . «Cr C¦>:-.'. -¦-!'... :;:-.'¦
dlaiamcnte. Qticremo» •'.•¦
-¦¦:": o Abono de Natal c c*
tamo-i soliilàriat com os nos*
so*. compinhein» condutotr»,
que est-o lutando pela extln-

.... da (Ucaüraçâo »«cra*la.
Ainda temo*, a que^tio das
foba. *..-.-T••.•¦:.,'' .'.•.- no*
n,tcre*.va a i.-.- ..,:..• .*--... -

¦i...'.'. i o que quere*:-.•.¦*. ó uma lei igual para¦¦ i.t ¦ as rmpr'**as c quo nos
l garanta o pagamcn'0 dos do*
t mlngos e .' >:i-, :<>.¦, como a
I Constituição manda.

Sobre o Abono de Natal,
áisso mais:

— Êste ano temos quctrel*vindlcar o abono de um mes
de ¦¦:.-.-.o. conforme o- pro*

DESAPARECIDO

jeto quo Mtà ^endo diw-utwlo
ia Câmara. O ai.» !-¦¦-¦
u Abo. > *>fi<a a mona da rm»
pr«*.*4 ¦- '-.'•¦!."ii. .!.-.*> .i.i.»-::-.
loram : ¦ -nl*».

— Sou um «.«v * pir-iiid:*.-.,!*.. -, — a-j.hüi Pauto SM»
tes. — E^uve «•¦¦'•• «¦'•¦¦ do*
ente •, *• ¦-••i-« de um aci
i ¦ :-i> de trabalho - «o r«-
cebl abono de uma s<r,!at_i
ao *t inc**. p.«,c ano. ns4»n
que ..-...-.-,•. a falar rtn
A'*ono. u companhia, saiu***'
loso com umn !:-.:.«•:. de re»
Ruiamemar a i r*..r,--_i,:.n••cm ierro*». Por enquanto i*so
de partlctpnr d*» lucros n&o
no» está ;<,•<;.-¦•.-,. v Quo*-vmw é o Alwuo d*; Sauil. da ...,-;ir nenhum *o
Mau tttrüe. então, e qu v. • n»,,n!i»,mo* peiwar rm nos orgunl-; . , . „sar j»ara ap.Lr o proirto dt-""'" ,__ ,_ ,,..." •»".*»•«
r»»iio que a coi*_tit''!ç.io no».

l"«ai i*-rr*t^» A* I» h.ia «l»> ít*r-
APOIO A COMISSÃO

UNIFICADORA
Em nom*» tia m**i«jri:i dos

, jo»» â csm**íJi»í Untfte»»* '-'
. S *fl<«'»*l'^l^|*fí5
i» \ti ** mrmia !
ra r*n I ¦«a har?

n*. eii«in»"».¦t*},»!»! M M **«t-i»-».«»» 43 íi»-,
,»»?¦*«,« »M» usa c«m*.«á». r,óí
4tt.|v.» dl* Ntv

I aí i a .-.. : .in it*»aí>i sin» ¦
«|f%,« I PARA RTOlMi,

rmmtrrA
A .«mi mm ,44nii»*'t>4'-í'

aüftCt» 4a *-t-,cu 4a .•¦<¦:...- j
»»i<» J •->¦• Ali -¦<¦»;»*.*. mun» 

'

(4i»i>t< rvaturar t,i-!,Vi «indt* ^
ri»* m. todí» « Br»f>,i a**in?»!
• <i ,'--¦'-» •'«• í dlaa a con»
Mr da data da piu*»«iii*Á<â«»
**» leu

Pela» ¦¦a',v,pài-,?...tM ttxlm
o uaaaSis.dor .Manwl Aiwa
de Sá.

-¦< As t\t'.tMâ íiiidieaii fào
a m.n-f nec.^»idade <v.s tr<**!
balhac 1,-n dejde que o Mi*
s„*v*.i* do Trabalito * .n
iou ei.-, a -ã-. iM.-.iíit-j d»> lr>
iítvi; ^.". ":r.-. - nw nas*
ras < •*,a,-,t!t|.»i Ja xxhi m-
me* ii.sk donoa 4* qur é
i« **¦¦» o a Liberdade .ndirat
i.tf a <• ,vptítu;r.»« a**?_i.r.t••.ml.» na» exire m. prâlka,
Tí-iHft» dou Sindiratos «ic t. *»•
balhadores da Lieht nuna
íitusçao mie «*• uma verdad**:*
ia vereonn*. Um com Intrr*
v-nçâneonuuo rom ur-** d
rrtnna qu<* nao dá .nal oe tf*
<•» Entou certo de que no t*V,l'»
, .*, pestoal da Ltah*. ro os que
forem mei.no espirito de pn***
ro é qu<* prtd-írao »er contrn
a r©nvt"-ía»*ã**» imedirta de
rktcóe* rindlcais

SU -Atrr Sobral encerrou n
(Uitti da f.»i„i»«4»» eom o v
giiinte conti.tário

— fc"^ num retttme fttsrlaL"
i que aroí lecc o qa? e.*tá
eco:jt*?eer,*,'i em noss-i ,M%.•s o fiváruo nâo qn«:r c*m-
i!reettci-.'r. ;>!or paru lã. Mas.
n VaTdr.de " tpte *em Uberda*
rir Fir *íe;-l n' *> ',*A Der 'ra*

6 De Eleições Sindicais
«i-** •!*«¦_»--. •¦_.'**>*¦***-' **e-^*-*^,s'- mmweÊÊt*m***wm^*^avaa*mmmtetsemmmmmmmmm^m*m^^^^*

SABÃO RUSSOl
(SÔUüO, LIQUIDO H PAR»\ A BARBA)

LABORATÓRIO FUNDADO IM 18J0

ANTÍSSÉTICO E DESODORIZANTE
^onf?rvç 4 tte miwla. juvenil, hifliemiada c |Hríum«da

INDISPENSAVKL KM TODOS OS LARES
—¦_¦_—¦ I

RGÊNCSA
üfl Oissídic Rw

iM-ap A SIM;
Mineiro. íte üwa Lima

Aw'»*# r*U li***,* «to Tn J »»»« 4* w-hm r • dw-ra W»" i tf«*/w;' » «•«•«/9 *» '**'''
h#a e «i«*_|io c«»Vt'v» da* ni. I ttlivwh de fãn^ rss a |i*t* í «A- f.***».i"»*» ervisi..» "-** w» "•
!«-*!« •*- Kova I.«hm. O» Mli>! "**hriit*llcs*,S» tm* tnmimr*. »#»*, fluj» »*«*«• A

Pa v-ím «fe**a *-»»••*<»« » A»»
»jw.»-;¦• ***i D**»* «'.* C«r» **>
Ne,j I, eu. t'a »«i*l f« P^n»
«*!«i«l* B*r»"fí» d* **•*«** * U*
R;a iV trii-e*!**-*» isao' • fotli»
i—a it e*i%°*r i*-*r"f**i*Ji •«• *r*-

, •'- ire «*-» TraSalHo. f**»«*Jí*'•«Í-* PiU-o e p***i*'"si* «!•»
V*'>«r*l IV***"»»'! «•"» Ti*.k"3ia

***** pr***"^*- *r**-t**.
i ""i.*iO PA5*-*""00 PRIVA-

ç»»E5
P, o jeçuii!!? o trsta de t*\**

«lima «s*'e eaVarre so "J»***.****J«
j P-*;»*;» Pt-war. *.*» l.» <*«» *J**
; «n isf* me ero»i xoâai* 4* ca*

,"»?****» He ptrtn * nWM •»» flfl»
j v.vn e* t-*üi*!a*c*. ns ci»**.«a*»*«i*i'

1 tti «*-*. Ií'»*» t»*í*iea qut **-'¦**
l fr«**rfm>'

— A ¦*¦•¦*•¦ *»'•* 'l-' 1 V>- - d»

j C»f* «.'« No»'J a,i-*a re»*'« • V*
I '-*.*•*. «fie <-*Mi»'t«*« !'-¦'¦ pela
j |t.'!jí«r"*io da «Iwldo «w*í«i'*a

'et. r-mc* csafdat |*«U a a»**r*
sb » K*'.i"i c- r-»'f:» Uf^f."

Aflvertênáa eporfesia!
O» icnheie- etuç :; tia nia i vei*m o**of!*-!

•¦• ).«t' do t*».tie;i a balsa da preces sofrida ••*
i-."*i*.::t;le de erto-aiie feita cm benefício d>,
p ¦ ¦.- na i* i<-'d c •.: cata d*> rrabaihador, de-
vem. o ruínio anles. viliiar ce - t •-.'.-:• -•••¦
•'«• <*¦ .* ¦*. fasondo, afim. p.nnde econ.m'»

Vale a ,*ena e*o equecer!

SAPATA RIA RIBEIRO
A CASA DO T..AE..M..ACOR

RUA BUÍ-.NG.S A IRES. 339
«JUNTO AO CAMPO D*- SANTANA»

Vitiar». !!•,.. t-4ii»ttt>a .Si.
T.-.-i—' ><«.*i M tiit v> ti»- o*:»

O» ir-ballndorís d» capatartii
do r*r"- •*« RcCaf- {tm unu -^s'
«ociacao Proflwloniil que dc «côr-
do com e» dispositivo;» da Con-
«olldatfio ainda cm vigor. 14 |'ó-
de ttt irtiuíormada cm Sindica-
to. Por motivos vários, vem
aquela corporação encontrando: to-
ti-i uma «crie de obstáculos para
ver satisfeita a sua reivindicação
d* ler o seu Sindicato.

Resolveram, então digirir-se A
Câmara do» Deputados, nti .v#s
doa representantes de todos os
•tartldos. no seguinte oíiclo, ossi-
rado pelo presidente «*-. Associa-
çlo Profissional, sr. Antônio Al-
vw da Silva:

"Noi traualhadore! orga.-.za-
doa em Assodaçüo Profissional,
di» Capatoila do porto dc Rc_fc,
reunidos em asscrablíla geral ex-
traordlnaria, aprovam.-s pur maio-
ria um voto de congratulações
cora a Comissão de Lcglslaçio So-
dal pelo estudo dos projetos, que
vim fazendo, relativos ao art.
!57 da Constituição e seus in-
cleos. como t-ir*.'.-im pelas teses
oue foram aprovadas pelo Con-
gresso Sindical Nacional.

Confiamos em todos vos bra-
aileiros sinceros, que desejais o
progresso do Brasil e ao mesmo
tempo reforçamos cora o nosso
apoio o projeto do parlamentar
Dlogenes de Arruda CSunara, pe-
In aumento de 100 % sôbrc os
salários mínimos para todos os
trabalhadores brasileiros, c apro-
veltamot o ensejo para solicitar
da autorldfid- iíc W. Excias. no
sentido dc conseguir da Comissão

TRABALHÕlíÕTURNÕr
Rapai!, ofnrece-se rara trabalhnr

íerola das 16 horas, como sarcon,
pgrialro etc, com todos os documen-
tos. Cartas rnra J. A. S. nu ror-
tarla ãtste Jornal.

dc !':¦ .¦ - ¦ ¦ :¦¦-. Sindical do
M.'nist<rio 'o TraKilho o apres-
samento do deferimen'0 do nosso
pedido de slndlcnllrnç.lt». pois so*
mos uma classe organizada, com
o noisa Aásoclaç.lo jA registrada,
mas que continuai los A parle no
quadro brasileiro dos trabalhado-
res, sem qualquer direito, e mais
explorados pela diretoria das Do-
cas do Porto deste Estado, multo
embora nAo sejamos funcionários
dessa* mesmas Docas.

Confiantes, esperamos ser aten-
didos cm nossas reivindicações
mais sentidas."

r* -S-tJ-i- .__ «4

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bócj*. marca REI — CrS 450.C0

Apresenta ido fale *.. úiidn irr» sr« de abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

'Junto ao Pronto Socorr í
~*—.m _-.-•-* —ll-l IW

A fanilll.1 dn Brat de Almeida
¦usente de Araratf. Minai. In»
rí-rc» dt» t-u-t» -.nn». quandn
(oi trabalhar era Vnlta Redon.Ia,
pedo » quem couber de aeu pa*rudi-lrn Itiforr-*:r & su» Irmã
Liinrilc-i dc Almeida na Ar. Au-¦juslo fsevero, S6-l.< — Blo.

ESTUDE EM CASA!
CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA

DESENHO DE MAQUINAS

APERFEIÇOAMENTO ¦
Ajustador - Fresador
Torneiro - Operador

- Mecânico

MESTRE
dc Oficina Mecânica

CHEFE DE PRODUÇÃO
CONSTRUTOR DE

MÁQUINAS
PEÇA INFORMAÇÕES AO

Instituto Brasil-Suiça
RUA CÂNDIDO MENDES, 45 - 1> ANDAR

RIO DE JANEIRO

PORTAS DE ACO — PORTÕES — CÍ.ADIS
DÁCÜA. VA^tJLHAfVTES. E*iC.

SERRALHER1A SÃO JORGE
MANOEL BORGES

Estrada Monsenhor felix, 54Í-A —• IR AJA o.s' ACEXSOttISTAS QUEHEU PMI MAIS M HA AO SFF Sl.XDICATO. afirmarem, a rela.
tora o* membros da

•«» coiaIss '.o >/i/..* aparece no vlí Inl

r Umilll Li &iÍl1.iI'jI5 fl í
t~*. r>
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UMA COMISSÃO DE ASSOCIADOS DO SINDICATO VISITOU ONTEM. A NOSSA REDAÇÃO - CRÉDITO
DE CONFIANÇA AEERTO A JUNTA GOVERNATIVA ~ AUMENTO DE SALÁRIOS, FISCÍ.LIZAÇAOE JOR-
NiVDA DE 6 HORAS SÃO AS REIVINDICAÇÕES IMEDIATAS DA CORPORAÇÃO - APOIO AO PROJETO

DO DEPUTADO AMaZONAS, DE CONVOCAÇÃO IMEDIATA DE ELEIÇÕES SINDICAIS
A co-;*Ci'.-*.;,.o 0 con;*o;.la de cdr-. I.t Gov:rr.ctiva nana poderá fa-
cn de .'•* s mil trabalhador*** «' :er.

O Sindicato dos Ascensoristas
retorna a atividade, embora este-
ja. como todas is organlzaçOc*
operárias, sob a direção dc umn
Junta Governativa escolhida pelo
Minlstírio do Trab.ilho ap-is qua-
so deis meses de "dcm-irches" 

pa-
rn encontrar elementos com os
quais compô-la. £ que os asse
ciados estão encarando sCrlamcn-
te a necessid.idc dc retornar ao
seu organismo c empregar todos
os esforços para evitar r-ic perc-
ça. T'-i também, uma série dc
reivindicações que vinham sendo
defendidas pela diretoria legal, e
que cst5o decididos a levar à
viteirin, conforrr,* afirmou ontem,
era nossa rcdaçüo, uma mimerosj
comissão de trnballiodorcs t'i ca-
tegoria, acompanhados por mem-
bros da diretoria afastada cm con-

!..•:.uín<"'* do decreto Ineonsti.u-
e.onal oe 7 dc maio dt*'tr ano.

AUMENTO Plí SALÁRIOS ii
FISCALIZAÇÃO OA PROFIS-

SAO

Integravam a -omissiio que ros
visitou os seguintes associados do
S.ndicato: Aladi. Custodio, prcsl-
dente i.a diretoria legal afastada.
|nir Corrêa da Silv-i. secretár..,,

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO

Siiiicilieite anizaios, Os Irata!W„r
Oo Japão Lutam Por Melhores Salários

TÓQUIO (ALN, pela Irvter-
press) — l'ma vrí mais, «per-
tatj^s entre ris preços ci-csccnles
e salários de fi-mic. a grande
maior!., d.*, sindicatos .i.iT*'in'*-
ses -— conforme revelam ou

O gcn. Mac Arthur impede o proletariado japonês
dc defender as suas reivindicações —• Exigem cie-
vação dc Falados para fazer face à carestia da vida

preparando uiii.i ofensiva ua cslrulur.i dos s.ilárioí. aluais.t st ii preparando umu
do outono, com o fim de conse-

seus principais diiifieales — i euir um drástico reajusiatncnlo

RADIO? — REPHIGERADOBES — aiATERIAt, ETíISTRICO
— FERRO!6 DE EKOOf.5 »F — hVZ FtUORESCENTE —

FOGOEfJ A t,l,J-;0

MADURE.RA ELÉTRICA
VENDEM-ÔE -- CÒNGERTAIM-3E -- TROCAM-SE

r R. DE MELLO
R V R I A F R 1-' I T A S, '' 1 - B

MADUKEIRA 

ncui-éos PúbS ic©s
f <;urso IntêimlvQ u Iniciar-

com professorc.
n iirtts
XICOÍJ

imo tlia 1," d •
UO D,A S,V

Outuhrn,

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOCOS
•> Um es.';-.'*i*i'':'linrnli) do unslno f.iiitlelp.r. A¦ ('ursob ijub ni.-ii-.fnr.Vi n fiiiii'liiiiai- u I." i' ¦ Ouíubro 1
..' S;*.--|'i'taviui!n — Keví-.O-j »•<•:*tr-it-: -1 — C:iJiír!i!l'.dt:de — K*i'n- í
). I«r, MJIitare.1. Artlfio 81. />:¦:¦:¦¦ |.'p!:i w_".I»a, .: urde k il noite. ,'
j, RV.-V AB„UJO PORTO AJUKIIEK, 8fl — ESPLANADA )

A.v reivindicações levantada*
pelos trabalhadores do governo
j.-i foram rejeitadas. Os ferro-
vlárior, roctatiirglcos, eletriris-
ias e outros Irabalhadores estão
f;i?eni'ri itifnlicas exiRència:-.

Na OHinia primovero us sin-
il i e a t o :¦ Japoneses realizaram
unia campanha que os levou ii
projetada «reve ceral dc 1." dc
fevereiro, impedida pelo ficneral
Mae Arthur, no último minuto.
.\ parlir de abril ns Sindicatos
st mantiveram calmos, dando
uma oporliiuldode uo gabinete
Kntayamn para realizar n seu
programa dc estabilização de
,-.ilários e preços.

(1 gabinelc leve a oportuniila-
tle e falhou, é o tpie Julga um
iiúmeru cailu ver. maior de- Sin-
dk-.itos. líiiquniilo ns salárius
li.-iii-ain er.labllizudiis lilimu ir.i"
riu de I .S0.1 yrir.i mciisais (eei-.
11 de i.i-.-i 720,00). tanto us pre-
tos ofieiuis cíiijjíi us do mercai'i

íecndei-.-ir* a ponto quo

"tlsfazcr as suas despesas ensen-
ciais. Uma cstallsllca recento,
aprerentada pelo Sindicato dos
Ferroviários, dn govêrnoi mor.-
trou que os trabalhadores soltei-
ros precisam de, pelo rncoos,
y.000 \ens irerr.i dn Cr? S0n.no)
menjais, apenas para alimenta-
cio. E' ioieressanie acrescentar
que cs p.issaffens de estrada d--
lerrn subiram de 200 por cento,

[le ,-ieórdn rom o diário de Tn-
.1-ío "Minoo", ,i relação entre
salíülos e preçoi c. attinlmente,
.le Inl oídt-lii i|i e nm trabalha-
d-r podo lipenas comprar nli-
m nt ^ pnr.1 .d ler i riSO calo-
rias pnr dia, cortar o cabelo
uma vez cm endn três mcsei. Ir
ao e i ii c rn a uma vez cm cuia
quatro meses, comprar umn rc-
v'sta umn vez em endn qtintro
meses, sobrnndo-lhc dinheiro
suficiente pnra enviar um Ide-
grama em cadn vlnlc e um nnns.

FOGÕES A ÓLEO SEM
TORCTDA

ii.íormai;ócs «to Prefeito do Dis-
ttito 1'rdcrai.

Concluindo, disse ainda:
— Esperamos agor», que a Jun-

ta Governativa prossiga o tr.ib.i
lho iniciado, c se imponba a con-
l..in,'a dos a.'Scc:ados eoiu;uistaii-
do rapidamente uma vitóri;. j,ara
nos, eom a obrigatoriedade- pm
parto dos cmpregaüurcs de so u-
ir.arcm ao seu serviço traballinuo-

i Irabulh.i nà-j podem sa-
Vim.

JoDo Domlngucs da ci.lvn. Clau-1 rM que temiam carteira pruiis-
dio da franca Alercar, Joaquim sional
Braga da Costa. Jorge de Faria.
iirar I:illio, Ari .le Andrad . Jo-
nas Pacheco da Silva c Vicente
Policarpo.

Jjir Corrêa explico- que a posi
ç3o d^s asiociados cm rclaç.lo a
Junta c ae expcctali'-a c boa vin-
lade-. Est.lo dispostos a cooperar,
objetivando o engrandecimento do
icti organismo c a vitória das rei-
vindlcações da corporaçSo desde
oue a atual direção se mostre
consciente dos seus deveres no
cano que óru ocupa, c decidida
a lutar cm prol dc melhoria de
condições de vida dos trabalhado-
res que exercem suas atividades
cemo cabinciros.

— Somos uma corporaçfio sa-
crificada por condições de tra-
balho por sua natureza prcjudl-
ciais ;i saude e por salários dc
níveis tüo baixns que mal dSo
para o sustento de uai rapaz sol-
tein. quanto mais de uma fnmilia.'i emos uma .•.ucstíio muito sé-
riu em nossa profissão, e delr. a
diretoria legal vinha cuidando,
por se tratar de uma reivindica*
ç."io sentida por t**da a corpora-
S"ão.

E. explicou Jair:
Trata-se da questão da flscall-

:aç3o da profissão. Os emprega-
dorrs. numa grande porcentagem,
admitem como cabineiros traba-
Ihadorcs sem carteira profissional
c, portanto, de. competíncia du-
vldosa. Por isso, sujeitam-sc esses
a receber salários mais baixos.
Isso imo é justo porquanto um
cabinelrOí para regularizar sua si*
tunção coir.o trabalhador nessa ca-
legoria, e1 obrigado a gastar CrS

1 '-00.00 para ter uma carteira pro-
fisslonai. Quando éramos a dire-
ção legal do Sindicato, nos ceio-
cimos ii frente da campanha pciii
fiscalização da profissão c leva-
i::os mn memorial à Cariara do
Dis ,lc. Ou ver. adores Ari Ro-
clri» nes e Aloislo ) Icivn, aos -uais
expressamos pu licamcntc oi
rgr.-riecímrntos ds :orpora{5o. de-
ler.derarri 'ii tribuna os !'¦:':'-
ponto» de vir-td : o Sipdfea*-; -
oprtsentarcin um i «iiiifitacftto ¦•-

O presidente legal do Sindicato
falou rapidj.uentc aci-rca do au-
mento de salários ja reivindicado
pela corporação na base de tabe-
ias ampla c democraticamente dis-
cutldaa cm asscnibleüas e, final-
laeiite «provadas.

Falou sôbrc a única resposta
dos empregadores recebida ain-
da pela diretoria legal: a neiatl-
va cie conceder qualquer aumen-
to, dada pelo Sindicato dos Pro-
prietários dc Imóveis. Nem se
qL:r apresentaram uma contia-
proposta. Entretanto, ""ibera perfeitamente que os cabineiros cs-
tão sujeitos ao regime dos saia-
rios dc fõmc: existem ascensoris-
tas ganhando Cr"t 520,00 com dez
anos dc serviço.

— Esperamos também, que a
Junta não fique ie braços cru-
zados c toque para c"ántc o nosso
aumento de salários, dc que tanto
a corporação está necessitada.
Apelo para todos os companhcl-
ros, no sentido de que voltem pa-
nt o Sindicato e dêem o seu apoio
á Junta, a fim de que tenha fór-
çar, para levar as nossas relvind!-
cações a bom termo.

Joaquim Braga lembrou ainda
uma outra reivindicação que
constitui uma velha aspiração dos
ascensoristas: n Jornada de 6
horas. Recordou que já em 193-1.
baseada cm opiniões de ilustre.-,
médicos c higicnlstas, que dc-
monstraram ser a jornada de 8
horas dentro dos elevadores res-
ponsável pelo grande número de
moléstias cardlo-vascula-es re-
gistradas no setor profissional, a
Câmara Municipal legislou sobre
as 6 horas de trab. !'.io para os
cabineiros.

Esse assunto, lambem, vinha
sendo discutido no Sindicato
no tempo da diretoria afastada
e urge que a Jonta Governativa
volte suas vistas para èle.
SINDICALIZAÇAO EM MAS-
SA E ELEIÇÕES SINDICAIS

Ou programa da dii,.,oria afãs-
r.*'*i constava, como centro de
>''¦¦'-:¦ u iti-.-ida-'... uma campa-

¦ .*!*; 'Indlcal/zaçáo »ra -tu**

a porccctagcm ik' .* indicalizados
nao atingiu ainda 25 ' -

— Somente unidos dentro do
nosso Sindicato é que poderemos
cpr.qui.tar «s reivindicações que
o.s ionp:-.n!iciror po:*.i- ram -
decorou Jof.o Dom ngu?s. Cj-.n;
militante sindical que sou. npc-
lo para cs colega;, oe proí!s.*..'.o:
procurem o nos-o S :!:iicnt.). e:i-
trem como associados e vcnhani
lutar conosco por melliorr, r.rlá-
rios c uma vida mnis digna, So-
rinha dentro i'.i i-.-cle e c"e a Jui-—sx; 7»  

l'.. apoado pelo |oveni tisccnso-
ri:i.j B.-ni ~i'l:o. 

ttrmlhoui
— As eleições sindicais cstSo

p-.ra ser co:noradas dc uma ho-
r i | ara ¦ ut.-.i c precisamos estar
|-rpar..dos. cori ura Sindicato i
altura t'o pbito. Devemos dar
ledo o r.o-.-o E-õ.o ao proirto do
('pitado Ipr.o Amazonas, Sen Li-
berda;".-. Sind col. c lògicam-ntc
leia c.i Slndltatos dirigidos por
companhclr.v, e'.! cofflança dos
i MJociadt*" é que nflo poderemosser iea'izadai as nossas aspira-

T~m ' ''¦ " '." ¦<•**—>•—

CASA VOLA-
BAR E ARMA

RUA GITA N.c' *i ~ Loja D -
*^E__S*'^i*aX3_,X_[_?-_^ 5

E M
Ee lio Ribeiro

•-.- -..tW.'.'i_KSI

V* ^^ fV-¦',--"í*w-M»>^ ItWxTzf ****"*-

12 DE OUTUBRO
INFORMAÇOEti /'

Portaria da TRIBUNA POPUCAR \
Av. Presidenta Antônio Cario», 807 • lÉt;

Oflcínaa da TRIBUNA POPULAB
Rua do Uvradlo, 89! 

~"^~

ftirJaçSo d* A OLA68B OPIf
Av, f\.'j Branco, 2SJ.t*fA-*iJ

—

9*4* do M. K,m k
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Vèfri'4 1
:,<,»<*, ai*tata»»aaw«i-

fite KMi',itfiMit*\|rM l».| W® WtWmtim OIÜWU* •****»¦*••% * MMft*
*JIMIil& Atraii*** tu» *#* f>'#i|*»imi >-« t-t*tr«f*«|«tf«p dü f,»--'-»«* *•'.-" f*tr«H»«J'ilt^jS« T , «n

dl
y/^*>* i^^n;«r^. '%£]**. « ¦¦*'PÍ*** fc-w•*-' ;

Bnftano
i.i »íit.-t i» «*<•- «... n« ..<-:,.-t,. .;..- II, :i„ • o

ia lil AttltWtO t.!.,.,.|,„ -IJ 1 .:!,, i.. t".., i» *, .i, ,- * |||i
i * . r ¦' "; "• : ¦¦ rillliltl d% t^*tllit»|i» t|r* *tjl|i|l du»
• « -*'-- 11 - »» J|.\ll* *|a*.«Í» *mi |.:..iil». |f .-lil.. >. ii.lrnt .

Nascimento

" tor 4* *f. Manoel 'a. -..., , Dia» — ..-•!-.:-
.--.rui...» ,*» i, i.ií.-í... «|a .\j.i :, .!.,, i*. .-.,,=.¦: — e dt)•H* «li|tií»>if.Ui efpõft, d. l:*t*T M-daquirt» |l|«i>. á,r|i.*.«a-".M.-iiia-a-í.!,. -..,(., .. MMirnMio tli» i..i.i!i!ii j.i,-!.... i-i.
.-..-«-.li dl "-IAII*.

y\ív

^Rcuhíao dií C.CC
f *| H ¦• * '**¦• >. ll «lo .-.íírMr *,,, 

1*1 >,..,, .,.,,„..,. „C.O.C. *U* \*M\', t*olifitij.rfl a (treí-»fi*4 na *He do¦**• "4IÍ*. m***«i «wi!,,*, de lodi** «s nifnil-r.>t da mesma.
Entrega do prêmio escolhido ao vencedor do

Concurso do MAIP dc setembro

laOltforma foi *»**' <,!«', |:.«-f-Jr t,..t ,,-,«, m |t ||Imjwi, iii* *Ht» do MAIK a «itrtf» da tuna nisíini*.* jtor.MUI Itopl. ..."'•'.!.. .,-..!ii|.|.t. ao vrm*Môr .;., ¦..•,,.,.».,
tlt» MAU» tio m*» d« *-.... #r. Iara*»! Alvci Ferreira.
gai-fon, i^atatiiia.íe o MAIP com « felíi roat*mplailo*? avlia a i*ila* ai Ctnr.h*f*i .|<* .\jn«i» » amigo* que, etdm
"¦* iiit-nsiitr. à di*|H»»i«;áa do vatrcilor «lo Omitiria du iu#»•in otilubro «»rreii»t«. tnml^m .mura uma maquinai te-nwthanle.

VEM AO RIO? IEM PRESSA DE UMA ROUPA?
A

ALFAIATARIA ISIDORO
RUA DO OUVIDOR, 169 • S 205-206 - E. Ouvidor - Tel. 43*7242
DARÁ 0 SEU TERNO SOB MEDIDA EM 36 HORAS

En defesa daa rcivirdi- K*
cações dc Maria da

Graça"tim a pin.rtii.ai tlt \rrcstltir
r .«inKlj Ari Itodrifiucs, iet*
li'.iU»»e ua íttlc do Maria ti.

ca V. t.inlit- uma itinilin «ir' .adore* tlaqti-le bairn«, it«
iital foi !!.:<• um . .ato nirni<i-¦I I act"rrit dai. suas iiiii!» ur.
..-'•tr» reltlnilIcaçC-r». Falaram.

mie a fessao, vários tirado»
.* sallrnl.iiiiln a iirersMdatàc

•«"•ptiileres íiúblicn* tomarem
liais inirrff.e pela surir tln
«•»» furioct. r rcclaiunniin tli.s
mmuai csl.anicni.i paia vã*
riiij tuas IlumtltacSn. n-rvit;.,
d- rvtfto*, nin posto |«««lícii.l
n Irrilisitorlc. Plnallrnnilo u mi-
ít ilalíií» tiaiiii tia iiaiavrn h ve
rr-ilor Ari llnilri-jUi'*, que, i-iimii'^íntrrmcüarii. du a; .'!¦« il««» mu-
railore». y:-:-.< . Indo I irt-t
no l.t-iai.-.ii - l.ariocn, n fim de
que |i'iMt.i ¦•.¦¦',:..», os jiltlim
anseios ii .-[¦."-'.i niimcnisa i-n-
luii.i.*. • ii memorial cm nprf.
ço que fui li,: • ufiii-m ila iribif-
na da <.".-. i.n . linha cerca t:c
? '""ll o;r. inlurs5.

^——*— - —¦— ****¦ '*****ii «w -* Mwm Mmmr^mmmu mSTwUTvláqiuünas de Costura
Morras, rádios b foooes a óleo

rr«*t;i>» irdu-tdoa - A tl»:a «. a pra.-o
CASA AURORA

1 o .A V B K I D A 1VB ir lt ll A N A
<-i.rad.ira — Tel. -.'a-alllj 3 a a

I.11..I — ici, .l.-íllii m¦' -* • ****^tft£iMmT**SZMH*immmmWí±-.—— ^m*mt^m**m^m*r^u^^.m.m

FOGÕES A ÓLEO

CONSERTOS
RUA ANIBA. 67 - CASCADURA

>/*7^^

COLÍRIO
>URA BRASIL

^oficiário
IV CONGKUSSO METROPO-
LITANO DOS ÜSTUDANTES

INSTALAÇÃO - Como tem
.'..'rio a*mp!....*cMc noticljdo. ias-
t.ía-se .-ntianh... &s 2000 na --rdc
Ua U. i.'. lí.. o IV CÜNGRES-
.'-O MCTR0P0L17AN0 DOS
ÜSTUDANTES, que se re-ü:,*
t.i solt o patrocinío da Unido Mc*
iicpolutina tr* Estudantes. Nes*
.V! conda;vc .^ludanlü scrSo debj-
tidos cs mais importantes asjun
ij dc interíssse da corporação,
M'ndo dc d..;acar os problemasda .ilin*cnta«(.,.o c n*orcdi.i do^ cs-
tudantes da Capital da República.

SIMPItE88IO.N*A.S*nO 
08 MBIOb I

t*IR.VTÍI-*IC08 Po PAIS :

iíEMAGRINA
• em |'?r.:í?::*.-a — Civl*

'... — Insc-.tiraai.-a e
msabllldado — Carta abct>

¦ nr. Carlos Lacerda —
i do um joriaSlist.-! — A
u nRrária — O "ll»mn

\Vashlhcton 1-ulz
, 

'llto Btisso-Antorícan
pai» ulranOanadu —¦ A I p'.i og.-fcnlu nos EÈ, VV.! il

i 30 arti-;o.-i Interessaúfla-11
ílülOÜ.

u?mn- :

- =

!t"m 

produto iiuclonal «im* eiun-
11,-rccc sem prejuilienr a "urtílu,
I Contonttai <lo r-- ta-los niMIcof-1 ii nflrniam. nri irilllcn, n 'ruto

¦j -li- 10 nno» il» CítudoB «In cMn*
ia paia n emnsrcclmcntn •; •«

(•.•r-"o» í n lOnscrvnçJo da
elegância <!n» macro*.

— LEIA —
"NAL D: DEBATES

Adquira nu? fnrmActas ou
droffarlflSt

! EMAGRIN A
i prlo. !.er\l';r> do rc-cmli-
CAIXA POSTAI. N." '-211

llio DE JANEinO

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

comoCORRETORda
«TRIBUNA POPULAR»

ATENDE-SE DAS

Estssdtnti
/t icsào inaugural contar.! com
a* presc-tr. ri? altas autoridades
ei vis, militares e rclcsi.isilcís.

REPRESENTANTES - Es-
Uo dt-aiJiimcnlc credenciada* pa-ra tomarem pai te no connrcsjo
estudam I I6das as Eicoias Supr-
riores do Dittr.io Federal.

ORADORES - Abt.ndo «srs-
sAo. fiará 0 prfs!r'?:rtc Tibírio
Nunes, que l*r.i o relatório das -ti
vulados di entidade durante sua
gestão. Em nome da Comissão
Organizadora, r.«uí!.-i.-.i os con-
OrCaUlítas o acadomeo Arnúblo
Cabral.

CONVOCAÇÃO - O presi-dente da U. M. Ei convoca pa-ra amanha, as 19 lior.i... a dirciu
ria c a. secretarias cspeciali-nda*
quando ,-or.lo tr..t.-..fcs iniportan-
tes assuntos.

FACULDADE NACIONAL DF.
CISNCIAS ECONÔMI.

CAS

Estüo convocados pnra a pri-meira r.-.ii,l0 crdiníra. os mem-¦j"*-S_da d.rotor a c rc-rcscntanti-v
j'o Diretório Acadêmico, a rca-brrir-ce arasnha, após as aubs.

TapFçarTa
ma i:íi

Tapeçaria — Dc-Draçõcs
— Móveis litofctaos c

Armador
Consertos e rcíormas com

a miisimu rapidez e
perfeição

Rua do Catctc 215 —
Td. 25-5705 — r.lo

|f',lt*«a|- i»J «"# 4"» !Wí**j%»»l»«,
Iii uni,;.-. | »r «:-?!.- U SM*
iiwi.ii rm »a.t*,-t,. mtttth
a Mtwilifto ti-» •-»*-¦.»•»»» tvi«ji.«4
I"»** «*.«.»«• aS. ***,!¦ •¦». *-*t*-i

f*Hr4*'i* ittilm t *i»«iMfii
d* T « Ti

(* ai , at-liíála, 44 ftMtkt* ft»
li. afatft, ** 4t***4i**fi* tiflit'
«ita iii «lnifleri». d* un* d*
e**4t * Mfi ttm*>* *«* fm<
(*ít* • twttiMi d* 1 WT..

(H *Mi»a. d**tt*<* ««liar i
lJt-.a,-^t...» ii. f,,,. ., n.-atrrrw
Uía.l il.t»l» M à- -«ÍL »«

JHJ* «|a* «t «.'ai." a, .i¦¦-» A H*t
*tfÍ •..!••, I-.I..I. « !.t.
da JttUtmmiA,

DOS NBTALOMIOMl -
Ma t«it ,-.»/iiia..i. aa et*,
tj-ítwf» rrslüadi * í «I» rrrfrtii
tr, «a TriliHml I» . «tu ¦.«.
talho.

Trrmiaifé a ms abi. **$***.
a.*, i.it. «• 1'.; • ile ut* «IIa*
".«.tJlil-i ** **•'••: 1*1.
*Pirtftii*<:ítta «jr natff-í Imitia.
'? « *t*** * ¦¦4lfi-l.ll,":' ¦ •¦>>.

I 'li' ... Ia -i at , i .. • ¦ ||Í Í
lí «- . « - :i.,.».•¦. l, oteit i*
ttmtii o JrifilA pti»"-«« f.tn
",.¦!¦¦ *tté . f. !•- aA re*
Idor nn* '"¦' «..,'•!« i«!-
T II. T

IHt«5 .-M-" ,! t-t!".- i . s,\
ixi>r.*.Tiiir\ iu: vmiifts <;niv
T.II8 1. - *..•'!¦..¦• rPábrira dr j
.:•:.¦ '•" •¦ >aai '..**»*- I

ia Irtã lufsr aa dia 18 4» e* ¦ I
****ile. I» tS t*M.ra«, na Tribansl i
•'•*íi«nal «Ia TrsMho.

rios TnAHAUi\Doni» na
INDCSTIIIA f*r. PAMIltAÇIO
K faONTIUTAIIIAS -. fAAlinua !

! • i ¦ *"»lne tlif**. i«aí» a» Ui.
I>lt'nria* na rvrila «I»» rmprl :
•i», «lesllnatlaf * ..!!... tia |
real silasftA *t «'«i, • -u m j'•••<¦.» ainda ato foram rea-
lindai.

O p-ffliA Hr*'cn»dí» |t*lt<t ria-
pff<atl«i*r* f«i «lfmiiid'1 |w»r aüa
' a '.' .!'.-!¦',-!. A latlalA BO
pra»A Ircal e irti nAmratttt
ruim.

Wm t-fndf» por drmai*. retar.
d»«U j pt-rirla n* eterlta d»» 30
rmpr*«*« palrtin. ¦ «•• -::i -n-
pelas :>¦-¦ a fim •!• ser «erifi-
fitila a •.!¦!-•» ti- to rt-A
nAmlea * fiian-elm d, indu»-
lt Ia*. «*UtA a* <••:•-;-.•> * •'• ale*
tairm tlttAlttta impn-.iltlll'«de
dc arcar mm ot «nut tle «jn l*
tjiirr ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ • ¦ de •¦¦••. * ser
«fiiifHld» ao* lr..'n«l.t.'..rt->.

Tara .'. -. r a • lucio -Irttc
d-*.tl«ll«i drtem ot tratialliarWft
unímn-M â elas«e pttmnsl na
luta ritolra nt mointin» rslrao-
celrot, n» maior % en-sadurr*
da alta do i •¦-. ¦ d«t pin ¦ meti*
tailorrt de arcrv.itot para o*
'¦¦¦•lini ii- .•,..,%,• . ie
ireutarrm, lermlnant«nu*nlr. i
-.incciiri a majoraclo dt* *alé*
lio* ¦ ••i!rr ¦¦ , i.--, .- r .rario.

IIOS EMPREltAl-íO.*. NO CA-
• .VINHO A r. ft E O 1)0 P.\0 UF.

AÇrCAfl — Furam indicado» os
l-t-rilos. Ji foram Inlciail-n o*
extmtt periciais na rmprfta
aii-.-i!. Ij

nos TRABAf.H.\nnnRS na
industria nn CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS I. BF.Nt.A*
I.AS — Fnl transformado cm
«illRlnela t »dlad> "slnc die".
.*»i r'.. Indicados prrllns para
csaminnr a rsrrlU dst rmprí-
sas qur ilr.im ma sltnacAo rco»
nómtca.

nos TfiABAi HAnonns na
INOl-STIll.. ni: AIITF.FAT'S
Dl. BOIIIIACIIA — O jiilinmrnlo
foi adiado "slnc dlc", depois de
haver o Sindicato suscitado ao
T. II. T. a cm ssào «Ic um
praso dc cinca dias par*, con*
listar as rudes aprrsenladas
pelos emprecadores.

O proci-js-i terá novo rrlalo .
visto ler entrado rm |*.'to dc fí
rla.t o t|ue estava designado, sr.
Oscar Fonleneíi.

DOS Tfl.UJAI.IIAOOlU.S NA
IN1.ÜSTIIM OE CACAU K HA
IAS: — llcialard o feio o lula
.i-lilio Tiislca Malla. no entan.••' .liml-i nSo fui colocatlo em
pniili nara .lul-aiucnlu.

P.rsc il.a.iiii.. vem rolando h*
vârúi» meses na Justiça do Tra-
lulho, cn(|uanlo o^ siiscitantes,
¦lanhandu salários infcrlorrs.
cm mi-dia a Cri 500,00. onti-
nuam passando strus prlvaçfics
c ansiosos pel» realizaç&o dn
lulnaincnio, un esperança de
nuc os julrcs di T. lt. T.. leu-
dn cm vlsia a prosperidade eco-
númica das r-mprfsas e a slliu-
•**mi ilu corn rsçnot iu «inicio ta
um Juslo aumento dí salários
nara toda a cntcKurla.

MW i****Mf NIHfr.»Hiá MIKeiROt BV KttVA' * '*'•¦?¦ 4$ »**••-* d* numVrlN) ¦• A**4* a|> **-i*\m *m
i'è*** 4* fa?ii%»r-r*Na m t**w Ut*
*"? (tf l«-< - laítè tia. «*Ç «..,,
J;-> & RUIM #«« ítala, a, tàiai-
ui***» *.*»' *j*m ...... «
iihuIia V«M«*»ii ItaffMt,*m
I"*** t*f-t.;.«.Ui»l.a J.ai.aaa.,..» «av.
H I -a ai k«p0|M «*. f,' a

Atmsr d* t*«ut* 4* tm** 4*
iMHMta J |l... .tt,., ***** a*fi
4tm 4* nnimtit i... « ««u.,.,
ali »'««. - l„ »..,., , ... .; ,,.
t<*i»»t|« a dat* 4u . .-..K, ai
M pauta »li»*J* mT.Í T-
l*M}U*Kl«' Ul filA f*U M****r
****** A* .'a ,i. .* 41, ;.,:..- M

ims* i**
»•*» ** Sm&mm Udy%dÂ*-H<* *
ftitt*^**. |*fci«»f»i« *-*è^ %m»>
rawflw- m imm* ***** m
UU* •» Hí*** ffH*r*1-élÍ** 4*»
m:m* t « nu* 4'ííitmt*'* tm
I .»i»í-j**Síf*tr-

|tti»tai-« it ;-.««» »-.*.íj 4*-¦.»*< ? - ,á-;s _ .- , .,. ujs-i-
**t *'¦' »* »*•* »* |-l'44«j«.t.» 4<
fi*4(Uiià"*-»t r -»•« «'•*!«» <...¦'-
«ij** r **¦» .***!* *i »t *>.+.»
fi* #**#««»»#* rttavií^. a> 4« «..ll.
»r*it»*4«4í tt»»»**, ti* :-:-.. r
4r 4-f*iH *°r$*, tm**, 4** t» 1 •
$< T^ j*lf«* w ^Httta *»!** **
untiü. ,.!.»;., Uu* *l«»***4'«*
« r%fi-*i*4ãt »ãi-í£>.t « aj. í|íãf-
ru VrlIN*, wwr4HMl»||w» • w»
|iã. at ,' a-r,.l.._

BASTA MORAR »N'0 SUBÜRIUO PARA
TER CRÉDITO NA

MOBILIÁRIA B9AS2L
CCNUINAMCNTC IIUSILIIRA

VENDAS A VISTA O A PRr\ZO
TAffÇARIAS OE FINO CÔSTO

micos MÓDICOS

MO. » I*. - RAtllOI
tteta4Hn* - «. r.i.-..,

1 a -1, , f, lt. •¦. irl».

J4At-t INA* MB 1 .. . 1 1.,
I • .-.". « .í. » «^.irtafu*.

em s**i*l

WAIFRIDO & GONÇALVES LIDA.
Estr. Marechal Rangel. 330 * D. Miidnrcira

BADÍ6S EPI19 »£ST-%50ES
níífi|Mfítd <r€» - Bi€!§l?*as - Rõdío» - Vi«
ifek« — fíMr?s i rhiko • Meward • Zcniih

. li tetsííH » Pilai e

10CADISC0S A CRS 50,00 MENSAIS
Qualquer arti^e nm 10 prfâiatjôcjí. ?€«'..•.»!.« t? wm (iadof.
I-«•¦* a-iw*. o rádio em üua re#ídência para

demonst ração.
Reineiemoi* pedido*, para o int-erior.

SIFAL
RUA BUENOS AIRES, 151 - 1/ ANDAR

Telefone»: -13.7763 e 33*1196

Saiiüfelto** tom o projeto Agostinho de Oliveira
I .: t:. t *****Caftiiittt** « .t.»»*i i t. .«

lttÍH*r** •** ***** U-* ««.lí».!»»*»,,
***** tt**r t** frjfiittíf..»» 4* trft*.
irai 4<* fln«il. m-i..m rm *?»*
1'aaK tr..i«i*i,. .. |.,..i»i. 44
!.|.i «.a.. \(- .iu:.. i.i,, *t oil.
"i'a. i-.^Jat. ' a ..«,...;,. „
Ü-Hit,.. 4>* IV»»t«4l 4a \VCH,

K" «» Matuínlv « ttlrfani*
-..a.»-l • I-..' |attt.' .1 •'.. « I fl

«a* ll<i-»r*rH. J** Mtjatm dt
..*'«» « i..«,.-..i

O* tenet-ürM «fa • •«.. 4«*
' -a. - «|*| ¦ .* ir,.. |1 .:,.«t|,
t|*l *.. . - .'r . al;.i-.U,i» 4 Kftj
rar ia. ..ii.ii. |t|ta»w«*t»
rum .« *t*MO r* 'í • i» (83*i «jaf
tm 4u ;»»í-riK *»» «ju»l bnv.tr- |
nn*»* lai«*r*l *:*¦ n« (Au.)**

*"<**4 Na*itai*i»4i
M *«Ma»iiy«*'*,

Oenfaifuras CrS 300,00
«Quinhentos cruielr*t>
* -.! ...I. a. r ..to

,.*.•«*.•..
i rn-.«» »r «apMa -4u»l

s"'t .l<-«n4.1uia
DR. ROCHA

A«. m»,«i..i ritwtai**v
íir. ».*. -. Tríi "

ÜJfflEHWmWMSk
Grande Desfile Feminino Sôisre a Lei De Segurança

Óculos com i;ruu, hl-fora1-
o IcnlcH r«ilor!iia>; — Knlro
r-iim-i.ij ,io mesmo dia — Be¦ ¦ ps-,it pdln Rnemlnlsn fnstni

JM2mt* 02;
mim]

1T

«Ui
WésíÈatelB

TH

SÍTIOS È CHÁCARAS A LONGO PRAZO
Vendo-no em Mteríl a io tntnutna rln.. Barcas, lotos d* todns os

iW-SSPaa-^SEatiK? ,m"r" "i"--"1™'10 c,,$ 2-50- EntVn-la 10°-J STwS
,:;,!'„'!'. ¦•':;.v'" "-tii juro*. Pnclllta*** a conutrucKO. Tratar iiraca riradenli... ml - Sob. • rias 13 ás 17 lioras. Tnl. 43-0645.
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.
Euclidcs Dias Leal

Vendas por atacado — som-
b r 1 n h a s, guarda-chuvaí e
seus pertences, Atende-se a

pequenos revendedores.
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundos — Rio dc Jamiro j

IMKtit^Ulilaaãbka. ... -.'i. jjisttmiu&ímmmmsmimm mwsmttmisssBsa*«**-*»a^**»--

Será reali:<*ido dia 7
do corrente, (irça-feira
pioxim.t. na A.**sociação

j Brasileira dc Imprensa.
lum grande debate de
mulheres advogadas sô-
bre o proteto dc Lei dc
Segurança, que atenta
profundamente contra
todo*, os direitos g.iran**
tidos pela Constituição
dc 19*10.

UNIÃO FEMININA DE MA*
RECHAL HERMES

A l*. F. tlt Marrrhal llrrmi-s
ri.nvld* tAdas a» »ua* associa*
il.* para urna irai-orUnlt rru-
nilo, aroanh*. dia 6. i rti* Rs*
i'.l'iiini. 110, Is IP horas.

Trat.indo-sc dc asMtn-
to do máxtino inicr^s&c
para todas as mulheres
c particularmente às or-

União Feminina da Gá-
vca c Jardim Botânico
A Av. Ataulfo «t« Paiva. *» B.

loja. rrallrou-f» i*t*lnta*ft*);a »i-
uma. ciandc m -. ¦:-.. •-. .**.
fniao.•a.- :-;¦:..• raais importan*
ta*. destacam-**:

1) Comemoração Itstiv* do
•u.i •-.¦-:. da t--.' dia 12 do
corrente, i» ia horar. na *cd«
social. ond« -<.-.. —---.¦.¦:
isualraenta o **Ota da Criança".

p-irn esta íf«U rüfto <¦¦ *«lo ji
convidadas iMns a* multai-rc*
da Gávea a respectiva* familiar,
bem como »• i. a* oritanisa*
cc-e* f*mlnln.i» do DUtrlto Ke*
datai.

2i A futura inv... .-. . ¦ • do
um Curso do Corto o Contura.
para •- qual m «•¦ ¦• abertas a*
Inscrições.

,.::•...-..(•.- femininas, a
comissão organi:r.dora
desta Mesa Rcdon-Ja.
convida por nos.<o in-
termédio para que se fa-

UNIÃO FEMININA DE
MADUREIRA

Com seda A Et*toda Xtirchal
llanurl. í.a. foi ir»lal*dn w
Icncmnlc dia 27 ae **tir.**:l,ro
ullinii.. um l*A*t«-t Mftlvt qut,
como a» demais inirlallras de*-
sa 1'nito, v|»a o bem e*tar des
donas dc cata e lamllias do
bairro.

.* Diretoria '«• um «i-ílo a
iodos o» amlfio», mtidiros « la-
boratârios par* que colaborem
no desenvolvimento do i-.¦-¦ .•¦,.
«luesIJo. enviando remédios pa»ra a »ede da fnllit, ou . "Tri-
liana l*.i|iular", que encaminha*
rí oj ti-.«-i !¦¦

çam representar, bem
como o povo em gerai.

APELO ÀfORGANIZA-
ÇÔE5 FEMININAS

O .--..(. Ftaibloo d* Mr*
.tro ¦ i.-ifa. ... recttwaj em
eu* oltimt assembléia um*
frande --....;, ,|. mt-Uirr,,
it.ilenit» n» Areinb*. Praia do
l'iniu qu* »olltlton par t«a Io*
lermédlo a :.¦»*. a» orfselra-
(fies (cinin, .• do Distrito le*
der*l qt:e »; mobllltera solid*-
tirando.tt* com n» morsdore*
dessa local, no *entido d* ni.
nerrm dcspej*dn» • ,m ani«» re-
tebrr um terreno onda po-«im
coniimlr nov»» casss.

Tralaodo.se de uma esuia
juMa o Instituto apal* « ttVds*
•t* : ii--—. Femininas que en*••iem ¦!•-1«¦¦»¦»..m.¦•).«, t«l*|*r«.
m*>. ele. à i.nitr, Municipal,
Federal, i Prefellur». ne»l» ««o-
lide.

De Tudo Um Pouco
Duas vcícs }>or somuaa, vo-

r o.» terúo neste canunno "DE
TUDO UM PücCO . üào pe-
.lUviiái noticias sabre o* as-
..4-Mík, mais ai versos. Aqui
vocês encontrarão t* ü i s a s
curiosa.*; sobre modas, casos
;4ue acoiUvC.ram cm quí.qut.v•jarte úèsic planeta, algum:-
receita ceai para z. sua ele-
gâncla c beleza, ccscobcria-s
notáveis no reino ta... co-
<:inha, e tudo o mais. Como"ocos sabem, as celsos ucon-
iccem r.o mundo... E como
nem tec; .wdem ler diária-
mente Jornais e revistas, va-
mos resumir para voeis, ai-
Suma corsa. Mas não esqueçam,
lista seção da TRIBUNA PO-
PULAR, nâo é apenas nossa.
Ela pertenço a todas as lei-'oras. 6e você souber tíe nl-
;um íato interessante. t;or-
tido cm sua casa, em seu
bairro, ou com alguém que
vocô conhrjcc, mande-nos, a
fim dc que todas as leitoras
tomem conhecimento. Anro-
vc!*.-. e mande sua colabo-
ração.

PRESF.NTE PRA-
TICO DE NATAL

/f**jS brinquedos estilo muito¦**** caros e veeè r°a-9 satls-
ía?cr seus filhos e parentes
com pouco dinheiro. Vnmos
dar unia sugestão intores-
sar.te:

Pegue todos os retalhos que
você possui, e separe os maio-
res, Depois corte em papel,
o desenho de animais engra-
çados. Poderá fazer girafas,
elefantes, cachorros, etc
Desenhe no papel e corte o
molde. Corte depois nos re-
talhos maiores, duas partes
limais, Costure cr.i cima. em
toda a volta e deixe aberto
em baixo, Encha esse molde
com os retalfios peouenos e
depois faça uria "barriga"
costurando à mão, nos lados.
Você poderá fazer uma por-
cão de bichinhos e as criai,-
ças ficarão contentes.

AS MULHERES SUE-
CAS ACABARAM

COM OS TRUSTES

u*.\ Suécia, as mulheres or-•N™ ganizadas em cooperatl-*.fts. decidiram tirar dos lu-
cros anuais uma parcela der-
tinada a criar gra.n.cs capi-
tais coletivos, con cs qua'..-
as cooperativas levantaram
í..brlcas de lâmpadas olctrl-
cas. de margarina, gnlochas,
etc. para liquidar com os
Irustes capitalistas desses ar-
llfjos. Através der. coonerati-
vas venderam ôsses artigon e
com isso enfrentaram corajo •
somente os trustes.

CULINÁRIA

vyAMOS dar aqui uma rc-
, c""a fr-CÍ!ln*r>. dc um pu-

dlm. que pode s^r feito em
roncos minutos o em -mal-
quer tipo de fogão. Pn-rue
rr^a lata d" !-*!tc cpndf^^ia^o.
bata Juntamente co:n ' ove:
Inteiros e uma lnía It-."-1 à
do lr!'-- condensado, de á**tia.
Faça «raa c'::a de açúr*pr
cuolm-rio. nonha numa for-
ra cm banho-mar'**, ro fór-
no, ou súbT o íorão à cr.r-
vão com uma ta"iia o brii-
zns por cir>ia. Experlmantií
cem um nilltb nara vev se
0'f,i. pronto e denols rielrrc
esfriar. E' uma ófma sob-e-
mesa. Pi você tem claras so-
brrrdo, rão prcei.--?. usir as
r"n.i-a v\\o o pur"m lambem
f; *»o pfjstoSO

wm ec

wmm mmt
tina motllMfl tom muito Hfrvt-^n?

Nilo ro('-*t cx^cutar-llié o v*otlrto7
rroonro Eiii-itle.". -t vim Corrf-a V.-ii-
(\vhttt Zf* - fmvlni ÍKüticIrj) — !;~-
bi! «-i..«turf>lr.a iiiii* i-xocillnildo fiu.il*
m.ftr fí-rvirn. n fn:; *,,or pp-^c0 m°-
iVeo ao alcanço de íiir hnlrn. AJu-
f]r* n *»i mesma íiltidnni-lo a Eurl-
t\fl*i, Jj^ví* lioj-s nn.91110 piin costura
e propague mais t.irrir, An suas
ninl{*n.i, o l.etififlclo que üftè nunn-
nio Ui-ü trouvp, dando-lhe b moiHi*.*
t.-i (jiie rm nefera ile -un coônomla
ZOlã por ; wa -**lprr.incirj.

m mm você
**<<(! rer/ia é para você, leitora, oue sempre desejou ter

TlllfJL'\\ 
" ^ d"po"'60' "uni J0rnal V>V»tor como è n

Serd uma serão em que os nossos assunto* femininos dodia a dia, poderão ser debatidos eom tMa a liberdade., a fimdc ijtia reflita realmente « vida da mulher nos dias da hoiebem como suas aspirações. * '

Sabemos que a mulher do mundo moderno, em todos o*
Mjfes:.**Jatutlmm no ltra*i>, enfrenta hoje uma séria dcnificuidadcs criadas pela sua participação em todos os ramosne trabalho, na luta lado „ /,,rf0 com n nomtmi para 0 .tt,tr,„i0
uo seu lar.

Trabalhamos na indústria, nos escritórios, no magistérioc na administração piodica, porque a necessidade, econômicae-rigc quo assim o fuçamos. Já ,i,l0 somos mais aquela mulherde outros tempos, considerada apenas um bihelot ou laradoradn panelas.
Ma* nãu c porque trabalhamos em todos os ramos do ati-

cidade, que deixamos de ter mulheres e de ter rostos pro-Uchias femininos, de esposa, mõe, dona de casa e zeladoraao lar.
Como força útil ii sociedade, ji gozamos de muitos di-reitvs, mus muita ainda falia para a conquista di outro*Justamente nossa vida tai como è, que aqui queremosrefletir, visando nâo só estreitai' nossos laços dc cooperaçãosendo uteis umas às outra?, como tombem orientarmo-nos<¦•;. ludas as nossas lulas: contra a curestia « o câmbio negro,

pelos direitos da mulher, por mais muternidades e creches
por iniial salário para trabalho i>juat, pela maior participa-
çoo au mulher na vida política do pais, etc.

Pretendemos abordar questões relacionadas com a mu-Iher que trabalha no lar, nas fábricas c oficinas, no ma-
gist.-rio, na administração pública. Da intelectual, da do-mestiça c dc Iodas as profissões e classes, surgirão casos adeaoter, experiências a trocar e vma orientação a seguir.

Dc tudo um pouco aqui encontraremos: desde a formamais simples de fazer um vestido barato até a forma da ôrga-luzar uma associação feminina para lutar pelas nossas as-
pirações mais sentidas. Du conselhos práticos para tirar umacarteira de trabalho à divulgação de noticias sóbre as ativi-dades dc nossas irmos das outras partes do mundo. Xoticiatc assuntos de suas organizações femininas, pelas quais temo.i
grandu carinho devido à força que representa o povo quandoorganizado para a conquista de suas reivindicações maissentidas, aqui encontrarão uma página à sua disposição.

/:" indispensável no entanto à sua colaboração e lüjaçâo
permt lente cem esta página feminina, para que ela seja real-mente útil. ruçamos com que ela não seja sõ minha, nem suav sim. de tfidas nós.

Comamos com• você. Aqui estaremos às qtiarta-feiras cdomingos,
n rnon

CORTE E COSTURA

0 OUE VOCÊ DEVE PAZER. QUANDO...

Cá 
fir ' f o k WÍV r"SÃLii \3 JL-! .íL.*, b*J à "A

RECEBEMOS VARIEDADES EM C ôR ES
E P A DP.ÕES*-METROS DESDE Cr$ 225,00

n u rs
t4w. —ass.- •s.zx.j.

I HOMEM ESTA MALUCO!
ALFÂNDEGA
249
vri

Em coss.i vida diária, tcimis
uma infiniilade de , problema*
((tic nem sempre sabemos romo
solucionar, por falta de orien-
ttrio. Sflo per.iienas cousas, de
fácil so.ucão, mas lemus que
sab;r a maneira prático dc pro-
ceder,

Vamos hoje dar um exemplo:
COMO lUCfilSTRA!' REU FII.IIO

QUE NASCEI.:

Qunndo nasce umn criança
ela deve ser rcglstriKin. I) pai,
com u rcspectlvii ccrtliluo ile t-a-
samenlo, e mais duas lesleinii-
nlias, munidos Iodos da cariei-
ru de identidade, devem dirlRir-
se até 15 dias após o nasclmcn-
to do fillio, no Prelúrlo, lorali-
sado à Rua D. Manoel, 1',. Dc-
vera levar consigo • impoi-lan-

cio de Cr? 20,00 para as despe-
7.as rio registro, r|iie i foit" nes-
se local, no horário de il ás
¦1 da tarde.

Quando tiii > puder Ir o pai, a
mãe deverá proceder dn mesma
forma. Para isso há o prazo dc
61) dias.

A certidão dc nascimento í
tihi documento Imporlnnlc tino
deve ser Ruardado com todo o
carinho, pois será sempre cxl-
ilida nu vida do eldndiin (\\se
na-.ccu, nos seus alos futuros.

('orno se vâ pelo exemplo, 6
simples. Ar|ul Irntarcmos desses
rasos. Voe" llnllirnlmonle l.ir.i-
bém os lem. Mande para cs!:i
Página Feminina, nu lliifin per,-
soalmcnlc á rcilajâo do jornal,
que sempre eslâl-emos ás ordens
paia responder.

QUEREMOS lançar aqui uma'£» Idéia que, como todas as
ou .ms, está sujeita a opinião
das leitoras.

Sabemos o quanto a mulher
brasileira gosta dc aprender

aquilo que lhe é útil na vida
prática. Assim, achamos que
seria interessante, lançar um
curso dc corte o costura atra-
vás desta piglna feminina. Para
facilitar a vida da mulher, que
sabemos r,ão d,';põe de tempo
para Ingressar ern cursos espe-
ciaiizados, o curso será POR
CORRESPONDÊNCIA.

Sim, leitora, você poderá
aprender a cortar e costurar
as suas próprinr, roupas e a de
seus filhos, estudando corte por
correspondência.

B.-iSta que ns Interessadas en-
viem para a redação deste jor-
nal, uma carta desti;ia:!a à Pn-
gina Feminina, com o seu nome
e endereço completo, a fim dc
nc inscreverem no curso qm-
ora iniciamos,

Semanalmente envia remos

para a* sua* casas, uma aula
completa e vocês terão qu«
mandar para cá, o molde cor*.
tado de acordo com a* instru-
ções. Juntamente com o molde
enviarão um sêl. de Cr$ 0,20
para que a nossa aula aeja re*
metida,

No inicio, daremo* netta **-
ção, o nome de todas as Intcri-
tas e quando as aulas começa*
rem a seguir, èste cantlnho aer-
virá para comentarmos os mel*
des recebidos, e respondermos

a todas, as dúvidas que tive* -
rem.

Estamos certas de que essa
Iniciativa virá alegrar as donas
de casa, noivas, e mulhores de
todas as condições, que hoje
atravessam t3o grande carestla
de vida, c se ressentem da falta
tle tempo devido aos múltiplos
afazeres.

Aqui estamos, pois, para sa-
her o que vocCj pensam sóbre
esta Idéia e também já podem
começar, a partir de hoje, a
mandar as inscriçíe».
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MOVIMENTO DO PORTO
NAVIO*. BSPBUP08 DO

ISTEHIOH
BOIBl"Kl4ior.tr". «Jo Snl."*»<••»• l-inlo*", «ia Sul.
AM.tSIU;"Aritallna", do N«n»"Coral*. iVttoa", do Sol."li'»r«- Dt", do Norte."Del Campo", do Mil"Xttcva Gr»n»d»". «Jo Sorte. '
.VAPORES AGUARDANDO

ATRACAÇÃO*'Vi»n»~ com 603» lODtltdt* d-
«ar**, «-lutado a 3-10.

DE GRANDE CVOOTACEM
"Anps*"*
"5ldcrUríic« 8.'".
"Guiraú**.
DB PEQUENA CABOTAGEM
"Anita".
•Fldelent*)-.
"BrasUraa****
-"©to".
"Rlxale***.

NAVIOS ATRACADOS AO
«CAIS DO PORTO ONTEM t
Armaiem I, "Stock llolt". Ar»

maxera 2, "Aloorab". Armaiem
3, "Alamak". Armaiem 4, "Mar-
ray M. Hlum". Armaiem 6,
"Bowplate". Armarem 7, "Ki-
danger". Armaiem 8, "Waterl-
»nd". Palio S • 9. "Felina".
Frigorífico "Blue Ocean". Ar-
maiem 10, "Mandú". Armaiem
11, "Joteph llooker". Armaiem
12, "Rio Amaionat". Armaiem
18, "lUpu" • "lUlpava". Arma-
ita 14, "llalpé" • "Palmarei".
Armaiem 16, "Sergipe". Arma-
iam 16, "Oltl" • "Sio Bento".
Armasem 17, "O. Pinho" • "Gá»
vea". Armaiem 17, "Virgínia"
• "Tlogul". Armaiem 18, "S.
Donato", "Ondino", "Luelmar".
"Ana" • "Duque d* Cexla»". M.
Aa Lu. "Ararí" • "Joanente".

Armaiem 19, "Borea*". Prolon»
gamento, "Siderúrgica 4.*" a
"Arehangelua".
. A RENDA DA ALFANDEOA

Dia • ia outubro de 1947, ..

VEÍCULOS E MULTAS

Crf 10.767.171,7», Dl* 3 4« -¦¦.
ml*»» tf* ms. Cr} tUUÊtM,
nUrrvtK» a mal» em 1917 ...
Crf 7.I27.64MA. D« I de ou»
¦obro a 3 d* onlonro d* 1917.
Cri t* *•-.» -.-.ojr» D* I de on»
lobro a 3 de «nlobro de 1916.
Cri A.823.74IA0. Dlf*r*n<a da
reeeili arrtcidada a mai» rm
1917. O» 9.9W IM.90 o« I de
Janeiro a 3 dt outubro d* 1917,
CrS 1.12» IM.J*M-.'. Dt | dt
Janeiro a 3 dt outubro de Pi*.
Cif 789.6I3.3MA9. Dlftrto»
ca da rccella arrecadada a mal»
em 1917. Cr! I31.9I0.WJ.M
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CrS 300.000,00.

K».
HlrrAn nlo corre . »...86

m£&t

34 »N«f*»*!>>* II lefitita „SA
f «IMíaM H Pitilas r, ..VI

It f Mar lt<*ttf|i«t j 1- .-.r . .
? ~l*.*«*Hli. , , „. >t|f

?.• psnm li»» mu lf 1 *...*..
k»n% - Ci« 3V*t*t*tV« ¦» liiii»
í»f»

Rs.
( Ifaimltridc*» I' l(ii..».« . í-.

lf **M»»MÍ* II IVttrlta ...«
f 11 "i I* Ctrllttt ,.,.,H

( llittft O l««<•»»!.« ..16
3< ni» 1.4 i -.- j Mr*«|altaM

I ÍU dt» N*»« S lrlf.lt. .11

( lOraretant T. Catllllo ..SI
3f Tllillilttrdt I. ii.í.í.1 .il

f SEflrilr*) A OiiItMa ...36

N1°JSSA8 __INP»CAÇõES
GlCCfi « CUIMXTB — ÜIWI0
íUltl pt — t*A|l|.\||tl — fct>ll-,Ç->
\»it\|*ii ». liii.NiiV -— T.\**iiÕ
IIVUí» - l»MIILT.| -r» I.1I.X
•****»*»» - »MII1U - »H I.TH'1.1,
1IOH XI) -, SIlaVXtlAI Kit» ~. MAIlIUHO»»
l|l*»l«.\**u — II. I»F. REVI. — C.M.mHM»».
n, |»ii,\ — MgTEOR — tlUNDIAIIY

èrlrÂmfam
* **» -» í~^\J oa f) Jjss' . mt

DR
AR.MA.NUll 11 i:l:t tt: \

(tinira »«..::¦» — .
Ií-l».lr I.jIh-,. ',!-,- 0 (Ja*!**'

«*a» !•• ! i!4lr*.., -.ITUi.l»
i«»ra» aillltrUt

I .|,.l,;t„l,,. p |rv,l.: .!• mm
Tratt-»M '!a.,-.ri 1..-»,.. ,-..
— Trl 3731 ¦-'.. tisiit-alui

MISSA OE 7,« DIA
l'm giopo de amic«i t tole-

ga» dt JOAQUIM UKNKDITO.
cabltie da Caompanliia Trlcfônl.
e* llratllelr*. mandar! mar
mit*a por imtnflo de tua alin*.
na Igreja dt Noua Senhora Me-
nln*. .*•.:.', Co-do. na PenHt.
amanhl. a* 9 hom. I*ara Me

so rtligloM ctiio »bd.
*do» o» k«i* rolrgat e «n»«.•.»».

CONVIIE
às Noiva

Ficam ecjVivl»
dadas trxias
as noivas ele*¦yititcs c dc
•'ino r* o s t o
para contem-
plar os lindos
modelos de

vestidos par.i
noivas que

ira

«Conselho prático
A msmttmeês do «mm - Qulo

•aouca attnçSo martetra do* mo-
tarlttu ot Urota até «raa apare»
«*a qualitutr defeito!

•farno. em (jetal • tráfego 6
noite 4 mala tat*n*o, o automo-
Ulita tjae penta em aua própti*
atfjnrança dtve eertlflar-M de
troa as luxei «Ho em »bou con»
dlcAet de funcionamento.

A primeira medida a tomar é
•4-eriRcar ae aa luxea tttSo dt
acflrtJo cem o regulamento de
trlailto.

A aujelra ou p6 no refletor ou
no vidro dos ftroe» diminui, ge-
ralmente. dt mala da metade a luz
na estrada. Estai partes nSo s3o
dlflcela de limpar. Use um pano
mado e limpo, ou uma camurça
e esfregue em movimento circular
Nunca esfregue um refletor com
uma camurça ou pano empoeira-
do. Fazer liso é arranhar o re-
fletor.

O melhor modo de limpar os
Mdroa é usar um algodão absor-
veate previamente embebldo em
álcool. Esfrega-se o algodão 11-
gelramcnte sôbrc o vidro em mo-
vimento circular.

Se os vidros nflo estiverem mui
to sujos, podem ser limpos com
água fria e secos com uma ca-
murça fria limpa. As vezes os
filamentos das lâmpadas estSo
castos mas nSo partidos, isto 6,
ninda acendem, n3o sendo, po-
rim, eficazes, dnndo uma luz fra-
ca. Tais lampas devem ser ime-
dintamente substituídas.

O motorista deve ter sempre
tin caixa dc ferramentas lâmpa-
t'as sobrcssalciitcs pois nflo pode
ncivlnhar quando as cm uso se
queimarão c dispondo de reser-
va esta sempre tranqüilo. Todos
os motoristas deveriam tomar cs-
ta prccatiçSo, nao csqiifccndo Iam-
bím fusíveis dc reserva.

Nunca dirija com um só farol
aceso, à Camões, como se di: na
qirla guraglsta.

H, M. -R.

JBB^ «*,* (jaaat* eaootttlO 0^ 4fi* «JK

T^* 
^^m\ aHanHda Jm&SM

fi^^^ A NOS
está exibindo em sua vitri-
na principal. Se V. Excia
é noiva, não deixe dc ver
quanta beleza reúnem os
lindos modelos ora em ex-
posição na conhecida "mas-

cote das noivas".

«O GRANDE ALEXANDRE»
Para «jucm anfif** a "O GranaVj Afexondro", dos srs.Pedro Bloch « Jtofterfo fluiz, oue lerutu de veiculo à es-tréla da companhia Déa-Vaxarré com Delorges no Re-

ama, impõe-se a certeza de que existe realmente, jd peladecima-tétima ou tWctma-oifcitia edifâo, um manual, o"Como 
(ater comédia» brasileiras". Receita número Ittome-se de um ambiente pequeno-burgués (casa dc ba-charel ou de funcionário público), de um quiproquó sen-Umental (preferentemente relacionado com infidelidadesconjiujais), de um velho distraído, de um conquistadorbarato, misture-se, adicione-se meia dúzia de graças arespeito de acontecimentos da atualidade, e manda-se. Oapego a isses padrões impediu que "O Grande Alexandre"se tornasse diversa das peças do repertório dc nossoteatro para rir. Foi desperdiçado pelos autores um temaexcelente: o homem que adquire a personalidade dosherói dos livros lidos. Após esboçá-lo muito bem tio

primeiro ato, os srs. Pedro Bloch e Roberto Ruiz fazem,nos atos subsequentes, recair o centro de gravidade daintriga num trivialissimo caso de "eterno triângulo", comas costumeiras cenas de ciúme e artimanhas por partedo marido, a fim de reconquistar o amor da esposa. Nem
falta o finalzinho moralizante, :a tremenda descompos-tura que, para edificação dos espectadores, Alexandre
passa no amujo infiel.

Cumpre reconhecer, entretanto, que, dentro das li-mitações assinaladas, os srs. Pedro Bloch e Roberto Ruizsouberam imprimir à sua obra um ritmo excelente. Ostrás atos estão bem equilibrados, us piadas encaixam-seharmoniosamente no desenvolvimento da ação, o diálogoc sóbrio e expressivo. Lamentável, porém, o abuso detrocadilhos c jogos de palavras, que emprestam um as-
pceto meio "colegial' ao conjunto.

O elenco esteve à vontade em peca de tal gênero. Se-
guro Cazarré, cuja máscara cômica c das melhores, Dc-lorgcs convence no velho livreiro, Dca, graciosa comosempre, Pepa Ruiz à altura do seu pequeno papel, Joãolloacista bisonho na voz nos gestos, Elisabelh Vilaneq easilara Fonseca sem destaque, em figuras accessórias.
Cumpre um elogio à elaque, pelas suas oportunas e bri-llmnles intervenções.

Em rasumoi peça ligeira, com muitos motivos de bons
gargalhadas, recomendável após um dia da muito traba-Ü10 ou. uma ceia dominical.

R. A.

IGRANOÍÒSO COMO GEU EUNCO f^M^^^k^^^^^ÊM \

^aaaiCjiia.l.«ri
, — —.—....  nj-."\.-ni»'a «tiawi:

CR$ 295.00
8 PEÇAS

Guarniçõrs cm cetim fulgurante,
rica pintura a pincel, m5o livro,
colcha r-uarnrclda com rufos e
babados, franja em volta dos pa-ninhos, acabamento primoroso.

CR$ 450,00
PEÇAS

Guarnlção para quarto, cetim do
sida, pintada a óleo, colcha

com rufos

CR$ 690,OO
PEÇAS

Guarnlção para quarto de noivas
pintura a óleo, rica colcha o

belíssima almofada

CR$ 7.90,00
9 PEÇAS

GUARNIÇÕES DE LUXO —
GuarniçSes cm prçns, vcrdadel-

ras obras do nrtr», trabalhos
admiráveis, a

CrS 7,10,00
CrS  800,00
CrS  1.000,00

Até
Cr$  2.500,00

NOIVAS
rttlmn oportunidade para com-
prar por metade do si?u justo

vnlor tini rico ensoval!
Venham quanto anter- para iipro-
voltar esta oportunidade! Ttidu

íol remarcado este mês!

GRÁTIS
Troque este anúncio, no final
de qualquer compra, por um mi-
tnoso brinde de matéria pliistl-ca quo A NOBREZA nsiú olo-
recendo. Lindas caixas estojos
silo oferecidas íis noivas qtii'r nm p ra rem en x ova I.

95 * URUGUAIANA ¦ 95

INCENTIVO AO CARNAVAL
X reunião realim-la na Cáimua Muü.-uai entr» •¦»

li,.-:itlir»t» dtt «:«>ti!i«'j»j do «" >»ti4**tl ..4',ti»í4 rj»a l.«ti .-
!--.-«-»»« reiirctiiMit:-», .14» iti-oía-. .» itamlu tfc»l<i « .
pilnl, |»nnt lra'*ir ».-- i :-»t•-• j» t» <•¦»« ¦«'«-> à* imntima*
(«MllVilJaill** «lltl3VÍ4|tJtt-tJíi «I-» |1«|H t»'|.» »i.!i,..::»»iiit \\\\«
|ttctl(-|lllll*4 I!» l.«-,1S'lvtl»\«» 'Il fidjlio tt I». tii.H-.a--t *. tal
•iu.I «l I ¦ \ • »l«!-«' »• a i>i«:iHii»; ,.» di» IVl»! dotoriiiitiü.*r,t i.» te, r -i>!í». bf-in quando *»• dirigem nu .imi.
»,<;»•{' IUl#*«-4 í»4'l».-.J f*ã»*l »» IV|'ít''Vil!:.i|lí* tio i-' • «si-
tlItldlMl »»a f»m-ll\4!,ivii.',* |».!4 l». ...ja: «.-III |»rOl •!»•
»¦¦-.»i .!• •», ¦ • <to I"-»»» carioca, qun ull >-j.» semiiro • '¦• >¦
au ctHii cititilio.

A»-i«i ivi ua memorável noite du 2 de outubro quiu»•lo !.»»<.'..» •«« luàoj ca»o«(ir*, ic,»i»>»,i iiin.0 ,tt i.K"i4» dn
.'!•', .. t-iiiiusi»'» recieatitiu w» iiimiu» « •!<». ij...-
clminado* i»-.»:i -. i»ivíiu*»:ji.i o dífcuiiram .'- »j«:- Í«i»j*
du r.-, ¦ '.•>.

tí,»»»-* ».»»íi!-1 >. «jue cili.0 acueiuiimilo*. i».». neíeul-
»lid«» ii:ii<4M»v.í iríiiUc.lüi u Vti„.C!d «.a \le.2;iia", vi»
rar.i a dia-,e'<*a »;•;• cxiílo «•:*.:.'- a ortvuta-;áu (uH'i»,a
•;'!•* ',.•¦ ...:!»n-.* i.„.,.»:.i ta»it «... (*<>«,..<¦, o a oricniacü»»
li-..if:._"..»*4 IwO cm ii,o no Los^lalitu «Ia cidade, qm» á
a bamscira du íüm-iiíj».-» «.-.-.,.<i».,.,j ua de>«fa ua» ips-
•i üi. •« ?. dát lamilia •- do treitsiltirtrior.

». ioi :.íj quo vinil» c«..i 4^..».i.,"o na (.atuara de
w».».;•:,.•.. ri».'.tr.i,.i«i»», comerciàriiai, ctti|irt*3iidos pu-
»...-'¦». «¦,'-..»:.¦¦. ci.imiiorcá, ele., pvclot, brniteo* •* mu-
i.it-". em vuita de uma !,.¦¦- o. •-:!",u.t-» os Interèsies «ia*
«alídadei «;•:• repre*cnla\niii, contaudo rom *, i»ua \on-
lado o a »»>¦•!,.»-'.-.•.:¦» im* !¦;¦:¦.¦». daquela Cd:» (iu»
Ii-j? rt o oigullio do i»ovo i-3ri«xa.

J.' CAI.../.ANS.

Clube dos Cariocas .
O* diriijfníes tio Clube dos Carioca», .«ocledni!»» cnn*-

tiiulda do luneion-irios Miinicipui*. eslúo iu"i-m:i':ilu
com carinho uni intcsTisanto fcsüvnl ¦*» >»i realizar i»:'»»xi-
mu, dia II.

7RE.CtAMAT.01S"
POPULARES

CONTIU t'M FUNCIONÁRIO DO
MiNisteniò n.\ r,r.:uii.\

r:tíve nn'crn rm co»»a redr».-
çlr, o rr. .tosa Alves Trlndsdr,
n f.'*n de. r-cí.-.siar contra «u
nirllí-i'»»-. de rtne foi vitima no
Mtnlr.!.?r;i> . t «iurrra. íj-iantTt»
procurava »'efet:dcr »is -jciij «li-
rettos. IM I anos. segundo pro»
vou c»ii»i o protocolo n. á*3IIÕ—.5.
rc-juercn seu lempo dc .ver. I»*»
prcslcdo no bjtércllo. Ontem,
qtirini!»» procurava saber do re-
üiüado do rcu requrr.ineiil»». foi
i .:.,:- ¦ de in iiít... por parir dc
um funciontirlo daquela repor-
ticü<» que. ni» dcKobrlr-lhc n n
letroln d» senador I.uU Carlns
Prestes pre ca d o n<» paletó;
apontou-lhe n pnría dn nm. di-
r/illil<> que nli mio era ItljUr |>:i-
ra comunista. Tal atitude pm-
vorou os intiis ju>(i'irnilns pru-
lestos do reclamante, que «fir-

SOCIEDADE AMIGOS DE ^ir,.''j.',', ?£t'"
ODILON MACHADO M,n,os dc kt>u ",lcrí:i:c ,,CM"''

Tcdcm-nos a publicnrãn do
scKuinlc:"Kstüo convocados todos o»
membros da diretoria da S. A.
dc Odilon Machado pnra 11111:1
reuiiiúo, boje, ris 10 horas, sobre
n presidência do dr. Francisco
MaCrilhiUrv, ü rim Ilasilio dc Bri-
lu, C7 — Cacbnbi".

i - IJOMHKO. 112
¦- - —•—1 —*?.¦ -¦'¦¦ *rmÊrmaanmstMa*msm*ntmsm^m**> "—"

«MADBMOItSELLE BONiVPAIITB»
lima. »-'!¦-.-:-» /W'**, r«»«i«t. a ssvsimM é*t mimJ**

m Pmm t4*4»oaw o i*tmmiê rwittM- M«i'4»*i« nWjlllr
dimi* í*.* filme tem -¦ meaar l-rtl*». PMMemmma
lamlad* sen ... -.-...•¦.,» ¦, «|w* f--J*"^ eee tntsm) glj
|ot-«*l4, rellelte mm»e o «itnSi^aiV pariste*** W t*f*",
as t-.-«.» » e libetim^em ds ram 4s .Vo*-«*4o UJhJ»
mMem'*WI Uomtmrl^ mi* »i»*«i«Mit« /»i*»»i de M*WJ
1...!.,..,.». eami-re *"«'»««•¦¦ i»*»» CrlfftM «o ggffsfSW ns
rrmt (km^tate*, :¦.,-!• tysm a é*M*Bm*WISU ae*
motleas. »v*»tili»iat/a o ti#4t*»*aifi6<i« emite 01 ***tt* * *
/»--.,-» «1 » **fr*oa-4f-*a*. .»i»*»».4e »•»,• (*iti.tem¦"•*!*
m tvrt* 1'avrl, u 4 »•-¦-• »í- . /•»>«'•*• ii* *» f'rM» 5J252
t>t»W i| t*ttei<*' ' **H*«»<«0 NtlMI *íllt*'*«|-*r** l»ll*<'«l'*«',»*4
r«if»4i. ii - .f it* *«*»i iiUertetléfio etê iwir*«i«» /«•«m*.
t$sep$pet «* d<«**t»r-«lií«»4i«4 tmr tampietú, tswm-sxi a
narralira, «ie»? gir ofttt i«i /•»•*,'»'«. i.**4 /4l»vo. jWWg»
tanta, earamni r»»»***»****-»»!»»»* em e**»de f»rt* «.« e «*'>>,
aee ataa eveía, t»tm ptiJt an»f« tienmn i** a »,*wm
saia diretâo < «¦.,«.«..*• m lèemevt, ti fume * t«t^r4»*tMi«'«
fW»t urn*ripii»iea)if tat.a ttaiot* »«0 NMMrM* *e t* ra»
... .1(1....»t.^ lelaeim, « o *i*t»et«* *-*•;•# iw***-.* aa atf*t>e,
o* / •i-.f .it.... d»» A'-. ». 11 *v»oriilii/»i wtMK-ttl M lie-n
Veisttm, Afenos ama seqeeâelê «ii»»»*****-*,.^ *m <*rww w
IVti, rotti « retrata, «1 tr-td/ut», »M wai*tt* e******* M
«nt-tufit» felitet. i*"t* a nanei eamum ***&!**¦* pe a
..i...r,.t, #rM.iA».i». „,» !¦¦•¦• *****; et'*.'*!ftmeeie

1:»¦,...••<»./ /luNfrow e a melkur Ut*rpre'e, (A h*m 9
nobre »».- • ¦ »•. ..... .t. t cAttto «* ptre%e*eet.At.
Ha ninda a peinelor Jerôulmu, nr(d<t tstm *n**rtein\ii-
l«»t» «...:.»¦•!. de xr, mim* /-»4-»t.*t«Ki'«» "»•*»»« fttuaai,
,,nna as eüiregnet u ,\rmontel, Moh iunetnir, ,*.i»t»iM«
t"«.l«-it*, Xoel Itoqnerert, llonlque J»\re e <»«f ru*. y*aae-
mníurlle U«n itnirle" *» f«#*-4 i-rtjtftrfO.t /(M<*«r, O Jr*;«iiiit
do* esforeos da elrneo, une rvit4«*i*i* fenHíae »«•)'»'"•'¦*"•'
nerilãreit. ».„*>*

fl. fíAMOf.
tr*." f"r4i»r»»t?* . t «n» t.ltodrtla1 «r*

ludltert. A» II. IS. I». 30 » 23OS 1-ILMIiS
HOJE 11»....».

IMI.W.IO • 3.* »*iti»n» - « !• ViHIT - "Mútira de KJ»
-Min^Cit llall". t-.tiu *4»r»*tt ««V. e"n «¦» »••» -- i..'ti. At
lUol. A*» 13. IS.IS IS.50 .• SI. i II. IMO. I7-S*A •»• •*•*» • tf-3*

S. LUIZ, IIOXV e AMSIli» \ '•«<>**«•
_ Otdrd'.. • mtrle\ l"«> >• »-.liltlS — "t-raad* bo»
ler lr»»ne A*» II. I*. I». 2» r • *nf*". .«tlti lt!rli»H Aiitii •

Si l-oia». 'Mi* 4" |-»riit».t«". um »»»>' lt»>
VI1AHIA, H:\IIAI. ! »N 1 K !>?»*«» K.i*»l'« "»» •*t.r'«lu <*•

I.AMl.Ul, IUI'll0l.ia HIAN r tlia n»«»lrrwsa. A -.ailir ¦!». I»
I l."Alil(M".\ - "Lo* do» «.«ru. Iwraa.

t-lh-a»". tom tirinde Oiclo. . . UOItON - !>«unda «rm»**
,. |»k le. W t a 1.1-t.*. r*' ,,*'f«- <*»• l^nli*»»."". (»-
METItO PA5SI O. M Kl IIO

cmatiiA..*., e :ii:ir.i» im»'.
* VA — "l\*r Vf».|e". e.»m Itttll.a-
j rine l!t|ib'jrn : sn-iiccr Trar>.

A* H, M. U, n e Si h»»r»*.
I'KX — **A<» rular 0"» t»m!»»,.

¦ ratiMiNiy^:

PZLA VOLTA DO P.C.B.
ALEI

Ao pre 
'dente du Supremo

Tribunal Federal fui enviado o
seguinte telegrama:"l.in nome do» camponeses de
Tingui, confiando nn- tradlçâcs
democráticas dc v. excia., eipc-
ramos Justiça, o restabeleci»
niriiio do registro do Aiiicn par-
tido que defendo o povo do nus-
su terra, cuja soberania foi de.»-
rrspcilnda pela eventual com-
posiç&o da Justiça Eleitoral.
Saiidn;ôt'S. .lustino Gomes".

VENCEU 0 BOXEÜR
FiUPINO

MANILA, 4 iU.I* » — "Wr!
Ca"orn*Ia venceu o cnnt?;*.-
rato d»? ty:x. pi-ro leve, tia ci
tígorla «.,.*, iiovK'11'.ios n:s II»
UpinT', no afcatíi por "lexiek
out" o espanhol Lols 2*.*-
tiíiíjo. no terceiro ••roímd" «•*
umn oclíja marcada f.?'i t".**s
p^scltca.

DEUTADIIUS
EM 48 HORAS

Cri riio?. COOCO, 1.2C0 ,
iDP.. ÁLVARO LEITE' 

t rr"-!*-».'* fth.oluta. dente»
Sransporento* l;ua'*. ao»

rcturil;.
Conserte* p*m n r-st-no dia.

Av. Pcnl» do Fronün. "~S «•
Hrai Ariula» Card'-lro. SZi

ISR^JA^POSíf!VISTA DO
BRASIL

'¦}f-q,r*Q 
|*0

Ai.lí-.n •» V Ur. A t 11. 16. I>. 2C
e Si ItORU.

i:ilV .IO — "A (Utta .Suie
1 a", f.lm* »'£»>• na A'« . . 13*
*> - r .:¦ h»ra«.

Il-AN X.\ - "Na tttltdlo dl
iwíle**. fíit» *»!elt»n Jolit».

llt/.,. -t». • ¦: .íDA.
»,.*. rAltlMIC*''»!!. STAK. Ht

l'CDI.IC\, l*lll!40!t ¦ *•*» reli
• ad? ru tr «-,>:.¦.,.»'. e'»m 4i-

t SI h'»i *.
*ji? 1 n»

i-

In

. «*. "I r í".
IT«"I.IO - S***re« l-isia»
. \\ |». 'tlr d.»» 10 11».»».

l.'«Niv,'.i: 'i.lANO.'» - .Vs.ei
I eiVilémptí, A n-.-ilr de» u lio-"I 1'l.lltOlUI.IS

l';;*n -.i*t»» «S- — "Corrente*
oculta*", rum Ituhc I Tu>lur.

ti IV j — "Dou lalermaa
¦n.» O.» e "Trem dc Uxo"" (.'.'J.V.L10 - St»»».. !¦.»»•.

Itmpu.
I-.M Nifnnòj

IC.inAl — "Imola do »:eatl«
nu", r.i, t llr* llirrisún.

IMl i.tlIAI. — ".Scilior recru»
Ia" r "l'11'xfio de uutouu".

OUKON — "Cavalheiro pn
uma ifi.»-".

Pedem-nos a t*,'.v
seguinte:"Rcallza-se às 10 horar, dei
1io..p. no Templo ("a Huma-i
nldadc, & rua Benjamln Co".r-'
tant. 71 (Glória), uma conír-
1'êncla pública que obedecerá
co seguinte sumario: Coi.cup-
ção ('.o regime privado. Con-
dcnsr.çSo da Moral ai fõr-
mulc: "Viver para outrem".
Comparação dessa, fórmula
com os preceitos anteriores,
e especialmente com a mexi-
ma cr.tóllca: Amar ao próximo
ponm a si mesmo, por amor
cie Deus". >

RÁDIOS
VClvubtt e i-j.-.lal *..u-ioo
DIMAS 0 C.

AVt^.ilUA UtÚl DU s.», ias'
Tt-L S:-»'0I0

CENTRO DEMOCRÁTICO
DE ANCHIETA

A Estrada do Nnzaroth, 2591,
o Centro Democrático dc Vigi-
lnncia dc Ancliicta fnrá renliz.ir
boje, às 16 horas, mun confe-
róncla do dr. Prestes Menc/.cs
sobro "Sníidc c Instrução".

listão convidados todos os as-
soriados e os moradores do
bairro em geral.
IfBBgMBSBSl

IJniversidade Do Povo
+at*******r\ta*t**t'>, -t*VMM*>**>»*»*>*******»*,<»***t. V '«^¦^rVNaSfV^/ ',

A Tesoürafla da Uniycrsidado «Io Povo convida Iodos os
oBSociaduâ (itio so enconlrem cplii os inonsalidades em utrnso.
u efoluarerii us respectivos pngomouió.i, a fim de tino possitmgozar do direito ile vo'.o uu AssomHliSiá Geral Extruòrainúria;
(|tio pf!i'á rcolizilda no próximo dia 10, às 20 boras 110 7.° andíir
ilu Associarão Brasileira do Imprensa,

Convocação dc Assembléia Geral Extraordinária
O Conselho Técnico e Administrai ivo dn Universidade

do Povo, de ncòrdo com o artigo 0.° dc sou.- Eslalulns. con-
voca os seus associados pnra uma Assembléia Geral Èatira-
ordinária, a rciliznr-so 110 dia 10 de. outubro èiirrottte, ní -.'O
horas, no 7.° andar da Associação Brasileira rie Imprensa,
com a seguinte ordem do dia:

l.° — Relatório da Reitoria o Reforma do sKítaltilnrj;
2.° — Eleição do Conselho Técnico Administrativo.

BHÊBEaBÉSl

¦S*f&Cs&<*\
(Jia-omsnto

Ilcalizou-sc ontem, dia 4, ia
pfetorlé dc Vil» Merili. o *o«
lace matrimonial do ' Sr. Ger»
son da Cunha* Lor», com a *••
nhorita Mnrict* Nngucira • «Ia
Souza, filha.do datinto catál
1'atricio Jnsci de . ouza-O. Ro*a
Nogueira dc Souza.

Os noivos receberam' o», eunt»
primc...os cm sua rcrld«4cia, oa
itua Ipiranga o,*' ."ij. BcKcrd.
(Linha Auxiliar, Estado do
Itio).

BRO A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

EMPREGOS PARA OS
EX-COMBATENftS

Pedem-nos dá A' ';oclaçào
tí:s Bx-Cofribàte.ites a dlvul-
gação do seguinte:,"A Secretaria üe Asslstèncl»
Ca /..loolr^r.o c'.?3 Ex-CQmli*-
tc:itcs taj l._:-¦}, -3e3r;ão do
»"k,i,'.',D /odeir.i, hva 

"ào 
co-

nhc-j...iC-. i 1. ,j cx-comba-
teri.tj, i.,2 t-:-.rc, mar. e ar;
que, de acordo com óllclotr/
recebidos Cos Minlsérlosi Re-
partições públicas e Dsparta-
mentos aucárquicos, encoii-
tram-ss à cilsposlção dos cie-
cpmbatsntrçs vagas de daetlló-
?rafo. C3crlturárlo, biblioteca-
rio, fotógrafo, servente, trá-
dutor, inspetor de alunos, mo-
torlsta, mecânico, arqulvlstã,
etc.

Os Interessados poderio dl-
rlglr-se diariamente, das 14 hs
17 horas, à sede da Associa-
ção, à Avenida Augusto Se-
vero, 4, a fim de serem dt-
vldamente encaminhados". :

UDA A IMPRENSA POPULAR
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

2333, 50,00 — 2235, 40,00 2710, 10,00 — 2715, 40,00
1:721, 10,00 -- 2722, 10,00 3110, 7,00 — 3117, 17,00
3118, 20,00 — 3494, 150,00 3542, 50,00 — 3575, 60,00
oG7l', 100,00 — »37õtj. 75,00 —- 3704, 20,00 — 3953, 25,00
4049, 35,00 — 4632, 50,00 —• 4S40, 42,00 — 4875, 105,00
Í033, 40,00 — 4927, 24,00 4030, 7,00 — 4931, 22,00
5*161, 63.00 — 5522, 0Tj,00 5529, 90,00 — 5632, 20,00
5033, 10.00 — 5640, 31,00 579Ü, 100,00 — 5950, 40,00
6041, 3," l — 607í, 51,00 6075, 50,00 — 6177, 15.00
B'1'80, 50. .1 — 6181, 12,00 6182, 32,00 — 6183, 22,50
6184, 5,00 -- 0274, 100,00 6275, 95,00 — 6338, 550,00
6376, 20,00 — 6378, 37,00

— Total das 1 (ns acima: Cr? 2.532,50.
CONTRIBUIÇÕES NA SEDE D.V COMISSÃO CENTRAL

Cr?
Um amigo da Imprensa Popular  ' 10,00
Manoel Poroira da Moura— i lista avulsa  18,00

Glebe Flamengo 
José Evangelista Pereira
Ademar Monteiro
Raimundo dc Souza ....

 1.000,00
10,00
15,00

10,00

Total  V. 045,00

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕE8
DR. CAMPOS DA P.AZ FILHO

- GINECOLOGISTA —
Caixa Pensões Light — Laureado nela Academia. Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - TeÜs.'. 42-7580 « 38-5656

Total

CONTRIBUIÇÕES NA IU.|iAi.:'\o

1,00

Vicenle de Souza
CrS
10,00

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
Novas «m 2 e 3 dias — CrS 500,00 — Cri 800,00 •— Cr$. l.ít-ÒO.Ot).
Brldgcs partido*, coroas, plvot* pir» e mttme dl*. LifaorittWta inuu

pata ta-er qualquer s-n-lça riptd» — DR.- SOUZA RIBEIRO
iVVrNIP' MARECHAL FLORlANO PEIXOTO it,» 1 — l*t]uln* de
.M';;ii-l Couto ao lido d* Ifrejl Sant» RIU -,- Ttleloa» 4S-S13Y
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;||| Vj^ frente 9 sim série compromisso - Complet«as as duas equipes - São
m&k íml rio encontre - Grande interesse pela peleja im aspira«ta

*K» ¦ »i» *a00*tv, ****** . **+at*0*M*\mm<aa***m*t*****t*a* ^0mt^0t00m0t0t0^mi0ii00m0i0ai*)0m>tkÊ0msim0i

*'*¦ O estádio ún S. l«»i d-? um confronto sensfl^dí» prova. Em oíio pele-1 Flávio Costa, brilhante j o* recurso* sejam pomos "íormance» da equipe. DeiSrto fer/i palco, mair» cional. lia», os vascaino» conic-lc compcicnic. o Vasco cm atjao a fim dc que ajíaio 05» irkoloret, aindaPU
i ma < •i? uma flran»! ü Va?co cnconira-sç <*ulram w.c vitória» e' marcha tíefltiro no cena-• viióna fique em S. ja
i' pelejo.. O Vasco, li-lem forma esplêndida. 0|um empate. A equipe o.»
rer fnyício do certame. ] crqufidráo líder da ta- rô certa, na defesa —
eníre.Viarâ a equipe do bela vem produ:indo talvc: a melhor dos flra*rluminenr*. numa baia» acenadamente. através- mudos cariocas — e no
lha qúc pc aprct.enta com fiando o campeonato com ataque, criticado por ai-

me. Hoje terão um duro Inuário.
adversário, mas estio O Fluminense vai a

tôtrn r.vcaracterísticas.una r^-u!aridadc a tô-'guas. mas que assim'"mesmo ocupa a lideran»' CASA RETROZ
Limas, F.ET."CZ E A1MAMNHO

Cawrt-m te c vendem-ttt
MAOMINAS DE COSTURA

7—* RUA URUCUAIANA —
fen 23*2450

97

I
ça das linha* dc frente. |
com trinta e oito goals!
lh conquistados. Com a
orientação técnica de

***********> m_n0t0tta00t0m0t0maM m*\*atl^_^0tam0*0aa*}_^*a0

~V. BASKEI-BAU
llrV*_ «V 

"*"*<_ #ía ,-_íí_i *¦_,<*• RkMtmmmmaà^jiX _ «**_x' ' flP*M6'Ã%ffi
UMA EMENDA llVIL

A \«»"a«;*.>i «lu |*i"j»*.i* lill. |irojel«j tr .«¦ •¦ • llamo»,' que àutorRi'tt -»nt».. «i«,-..u .j • i,,i.i..i lluiii<*i|*«i< e >.- uiat*
tiiH» «.-•liiiiJiii» n»i. ninii:l'U-. r.ru.iiiu.i i.ii'.. diiifiito |.-i:.iji i-»in**!i*i!i Djiruxaç&u. A i*mi.-.i'.'u ti»tni|li«la, «•*¦ senliortM
Ary l^ii .*<¦•¦•. í'av< l.eiriiv,Jolu .'larliadv. e todo» o» ¦!"-
ma'» v**ri-i*l«n*í qu*: «J**s«lc o jiHii-lio iiioíiit-ntu »«• «*0lu-
r.i:*iR» saMh «l*« i*.*'aili<). r-viiiman'. **• i-on>lurir tom im-
l'ili'lí.!'-. vii«*i*i!»i»i us t .iíOiitu** -. .-¦ i-.i:..j ie«aiU4dos i.eli».»

j r.|».v...-iii*jn c, «lua rombatissi a «í-.i.kK- a»fir-«',-í«o do p».voraríi-ra. A vitoria iirial «-»u |ierlo. Ariig*»» a rnieu-la»
\.m iTtfbendii «l»> plenário «Ia sIAtntsra Munii-i.nl. umpli
a;«N<\â--i)ii. l ma «Ia* meti *.•¦•.••• - uleis cmemias,
fui a «li uiiiuerni It u|i:»«*<-ni;nj*« --«.'a vm-jdoi-a tnliU
rkhiiniiil. I'* a«-«'<.i!i» «-um ^.*»ii emenda, "a coiir-IruoSo «l'»j
l'»lii«ii««. Mu»;'(pais ***ni jir»Ke«Ii<Iii d«» ronnirsoí «Io pro»
jttos e ;: I,u.. iiicliaiiti* ro!ici»riéiHiu puullra, nos tôrnies
•Io ui-iíiio 70 e Miu»«i|uenle» do IleRUlamenio tle ironia-
ln'i- uli '•¦*..•. vÍR«ato"i ¦¦...*•;¦*»•• aimla um i - i;-> de
,1"> • « |>ara a i- ¦-¦.:'.i; .¦ -i- projetos .- «Io «inrn dias
!•¦ . • . . . i*' ¦ - •-• i :.. prazo riirlo. dada a urgência ne-
ce5íái.. •*• . n- .*;...-¦ «Io ••-•..-!.••. .Naturalmente liouvu
rj';'.n n..n <:•'.¦ '.i--«* i|.*«-.i .-. ünrl.i. Ila muitos sriI**i'•«.*•**
o»'Ulii* , cento voando lucro eom o <•-.i-ii.-. A emenda It
da verçadbra Odila i*clitiiii«li, completada por ouira Iam-
liem il- autoria da bancada comunista, 'stabeleccnrlo a
i»ii.*.::¦'i=. 11. a amplit «liífi-.»í.i do assunto, evita o favo-
ritismó aciiba com os apadrinhados e por outro lado á a
íornia- mai* acertada do ser escolhido o melhor projeto
vara o est-idio. Dai o descontentamento qun causou a
fpientla 11 a um c»*rio -nuipo, interessado cm transformar
o n*M!iilo em explorações e negocisins .

S. M.
mfmf*a*mt*sl_t>ttt\ »MM»MWMW>MM^i»»i%tr¥»)»M>»w^ »*rl^WM^M»>r«»»-»*M»ss»W»¥WWMWMWM^
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Pro."cquc nmiinhA o
Campeonato Carioca

¦ O r*>m|**4<nat • r*r!*«ra Ura
l l<«nt»fjiiuimrnl<» aiti*oÍ»i r»»ri« «•*

.rftilntr» prlejasi
Markrarie * lm;»rrlat.

ÍAmerlra 
x A. A, do fírajiú.

tiju<-a x «»r*'aii.
Mmrrva *> «.lutu- «lo*. Alirnl"».

AS ELIMINATÓRIAS
PARA O CONCURSO
INFANTO-JUVEN1L

Hoje. it 9 h-i-s». na p.i.lns
«!m riumfnrrue itrao lojar as
rlIml-MAriss para •» Omcnrso
liiUnlo-JuvrnlI. Urandc nomr-
ro d* natlajurr» parlicipari das
*i provas rio procr-ma. IKsse

duelo dr cIuIms xirS»» os cias*
sif»'cados para o ht«rr««anie
rrrlamr qu<? sc rralirsii do-
mingo pnlisimo.

QUKRRA OE "HKf.onns**

Dnls ronhrcidos ni-l.il.fr»
Irnlarlo a m a o h i baltr "re-
c.rdi": Asraro Uotihiisilan. do
TUura, que fari tudo para iu-
ptrar sro òPImo Irropo de
?'40" nos 300 metros livres, ps-
ra Seninrs a Manfredo Lelpticer,
dn Icarsl, nos 100 metros, de
prilo, pars novlulmos.

•v»»i
1.° DE JANEIRO X

f MARIA DA GRAÇA
i if*\* _ »•*" Hoje. no f«rival no tampo do

.»•**»' |.* de Janeiro, o dub« local en-
frrnarà o Morta da G;a'a. Nessa

.,-, , rilcj» csiari tm disputa um ir»¦•'- 
fÔT. .

REGATA UNIVERSITÁRIA

v* 1 r _^

[\\o_____a t^**  f

Ademir, o atacante, número um do* tricolores a iiouro d*
vulto n« peleja mm ot vascalnos

preparados. Peleja
«chave» para o clube, c
dc se esperar que todos

Mais ums ves se aprestim oi
nossos aeadfmic = para a sua ji
tradicional rena.a. Tratando-se
de nm esporte largamente dl*
fundido oo rreio aradtmlco, as

fe.%/*" <í"Jârír 
f**** •*?-ái-fãi: •»

fhsM
' 

»T*
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rompetl(8es universllirlis de
remo tim-se t'.:istltuido nas fes-
ia* miximas dos estudanlcs du
Distrito Federal.

Com nm proj-rama da cinco
provai, das qusls se deslacam
as clisslrss "Prova das Ameri-
cas" e "Imprensa Carioca", o
camreonalo de remo da Federa*
(So Atlítlca de Kstudantes de*
verA ter, n" corrirnle ano, ivilo
snnerlor aos preced-'ites, estai-
tli. a sua rcallzac.to marcada
pír.i o próximo dia 19 na en-
seada da Dolafogo.

Cste ano, além das rscolar. su-
perlores do Distrito 1-Vtlcral tn-
mim pane rcprcjcntaçitcs de
SSo Paulo e do lllo Grande ilo
Sul.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun»

dialmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARtJO
Rua Senhor dos Fassos, S0

Esquina Andradas

campo na tarde dc hoje
lutar por um resultado
compensador, que con-
siga apagar as más per-

CAMPEONATO IN-
TER-SINDICAL

Os resultados da 7.*
rodada

Promovido pelo Serviço de
rtccreaçao Operária, realizou • se
quinta-feira últina nutra roda-
«li. em i rosjciruimento ao Cam-
pconato Intcr-Siudical de iu-
te',i,l. Us prólios tl.eram o» m-
liuinles resultados:

(íriflcos 4 x Curtimcnto SI.
Carrls 3 s Metalúrgica 1.
Os encontros foram rcaltraios

no campo du Manufatura V, (.'..

n«1o obli-i-eram no atual
campeonato uma vitória
de mérito. O qtnadro caiu
de produção e depois de
colher resultados fracos
contra os pequenos clu*
bcs. perdeu íris pontos«*m dois joflos contra os
grandes. Diste modo a
situação apresenta-se de
tal forma que um novo
fracasso pode acarretar
a perda total das possi-
bilidades neste ano.

Ao contrário do quetinham anunciado. Gcn»
til Cardoso não mudou
a formação do conjunto. |
Jogar.! o mesmo quadro
que sc defrontou com o
Botafogo.

OS ADVERSÁRIOS
Depois dos preparati-

vos a que sc submete-
ram durante a scman.i.
os dois quadros deverão
apresentar-se com a sc-
guinte formação:

VASCO — Barbosa:
Augusto c Rafanelli:
Ely. Danilo c Jorge:
Djalma. Mancca. Dimas.
Ismael e Chico.

FLUMINENSE -
Robertinho: Gualter e
Haroldo: Pascoal. Tc-
lesco e Bigode: Amo-
rim. Ademir. Rubinho.
Orlando e Rodrigues.
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ileuporeci-iirfo hoje na equipe da Vasco, Calco coiisütiii
garantia para a boa conduta do quadro lider do crrtr

uma
ni.»

PM
EM MADUREIRA O ENCONTRO -. A FORMAÇÃO DOS

Um compromisso diffc.l
terá o Botafogo na tarde dc
hoje. A peleja de Conselhci-

¦¦:*.'!
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HOJE A SEGUNDA ETAPA
No fluminense, o prosseguimento do Campeonato

Carioca de Atletismo —. O certame feminino
Rcallzar-se-i, hoje, no cam-

pn do Fluminense a segunda
etapa do Campeonato Carioca
iniciado domingo passado na
pista do Vasco. O Vasco vem
na frente do certame, mercê do
valor de sua equipe, uma das
melhores da cidade. No segun-
do e terceiro posto vim respec-
llvamente Botafogo e Flumlnen*
se que também sio fortes can*
dldatos na conquista do titulo.

AS PROVAS DE AMANHA
Sio as seguintes as provss

programadas para «manhã: 14
horas — 400 metros com bar-
relras. Seml-flnals; salto triplo;
Arremesso do disco.

14,30 hs. — 3,000 metros ra-
sos.

14,50 hs. — 200 metros rssos
— Seml-flnals.

15,10 hs. — 800 metros, ra-
sos. Arremesso do peso. Salto
com vara.

15,40 hs.* — 400 metros. Com
barreiras. Finsl.

15,50 hs. — 200 metro» rasos.
Final.

Ifi hs. — 10.000 metros ra-
sos.

Ifi hs. — Revezamento 4 x 400
metros.

CAMPEONATO FEMININO
Junto com as provas profira-

madas será disputado o Cam-
pconato feminino. O Flumlnen-
see o Botafogo sio os prováveis
vencedores.

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral <— Artigos para

presentes

Casa Calma
Av. Marechal Floriano, 41

pese
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ro Galvão pode ter um trans- cie todos os chamados pe-
curso difícil, uma vez que quenos. tem hoje uma opor-
a atuação dos tricolores su- tunidade excelente
burbanos no certame tem
sido dns mais elogiáveis.
Deverá ser um bom jogo.

Em todo caso são os bota-
(oguenses os favoritos. O
clube alvi-negro com um
bom quadro, vem de uma vi-
tôria valorosa e. bem treina-
do como está, por certo apre-
sentará um futebol supe-
rior ao do aeu adversário.
A equipe do Botafogo for-
maiá completa, integrada
por todos os seu3 grandes
valores. Será a nfesma da
peleja do último domingo,
cuja conduta foi das melho-
res.

O Madureira ocupando
uma boa colocação, à frente

de dc-
monatrar o seu atual prepa-
ro técnico. A equipe que
Plácido dirige está animada,
confiando em um resultado
favorável.

OS QUADROS
As equipes serão as sc-

guintes:
BOTAFOGO - Osval-

do; Sarno c Gerson: Nilton I,
Nikon II e Juvenal: Tcixci- ,
rinha, Otávio. Heleno, Ge-
ninho e. Renato.

MADUREIRA - Milton; I

QUADROS
Danilo e Julinho; Aratí. Her*
mlnio e Mineiro: Lupercio.
P. Nunes. Adir. Durval e
Esqucrdinha. ,

Grif*** 
'RgÇfriatioS'FfgBffl

Renato. O extrema continuará
na equipe titulai*, ícw/o um
dot bons atacantes que o Bo-
tafogo apresentará na peleja

de hoje

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhoras o

Crianças
DR. VITORINO MAI A

EUA MÉXICO, SI • 17.* and.
Sala 1.703 — Telefone 42-8813
Diariamente a qualquer hora

'^imV-o.ffrnní/e médio rubro-negro, capitão da equipe «a

ENCONTRO CHAVE

Fogão "Popular" Luzarte
#iM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas. 917 -1" — Telefone 23 4168
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I Lauro, íioleiro sancristuvanse

O Complemento Da Rodada
BONSUCESSO X SAO CRISTÓVÃO E BANGU X CANTO DO RIO,

DOIS PRÉLIOS EQUILIBRADOS
reservas

'• 
No estádio alvi-negro,

América e Flamengo dispu-
talnhojc uma peleja que, po-
dêmos chamar "chave" pa-
ra^.gmbqs...Os rubros ..depois
dc uma _dcri*ota. ftrente. ao
Vasco:«i dc Vencer ò Fluml-
nense,. passaram., várias ro-
dadas tendo pela {r.ç.ntc ad-
versários.,fracos/iHojc vol-
¦tam a- 8c-%cfrbntár comum
aüadrb" W cafég.o.Hâ»' Pbr-
^, ffi jfsye^serte *»*, "*" ***¦' y '** '"
..'' 
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AMÉRICA E FLAMENGO EM BUSCA DA
VITÓRIA - NO ESTÁDIO DO BOTAFOGO

-. A FORMAÇÃO DAS EQUIPES
tanto uma verdadeira prova Esquerdinha. O quadro trei-
de fogo, um confronto que
dirá das verdadeiras possi-
bilidades do conjunto que
Dela Torre dirige.

. A equipe terá novamente
Ccsar no comando do ata-
qüc, mas não contará com

nou bem» tendo condições
para um bom desempenho.

O Flamengo jogará com*
pleto. Para os rubro-negros
a peleja tem grande impor-
tância. já que pela situação
do clube no campeonato, tor-

na-se necessário não perder
pontos. Anuncia-se a volta
de Norival, contudo ainda
sem confirmação, bem como
dc Jair e Zizinho. Dêsse mo-
do o Flamengo está bem
preparado, com todos os va-
lores cm forma, sencla possi-
vcl que saia vencedor na
grande pugna.

OS QUADROS
As equipes deverão sc

apresentar com a seguinte
formação:

America —• Osní; Domício
c Grita; Gilberto, Hilton e
Amaro; Wilton (MaxweH),
Maneco, Ccsar, Lima e Jor-
ginho.

Flamengo —* Luiz; New»
ton e Norival (Quirino)i
Blguá, Bria e Jaime; Tião,
Zizinho, Pirilo, Perácio e
Jair.

BONSUCESSO X SAO
CRISTÓVÃO

Para a peleja com o lanterna.
Hcrnandes, preparador do Bon*
sucesso, esta as voltas cora sé-
rios problemas. Além dt nio po»
der atuar, por nao st encontrar
refeito da sua contusão, atada
nem a impossibilidade de Nanatl
iiüo jogar. Mesmo assim só hoje,
pela manha, será dada a palavra
final a respeito. Gato será o
cventiiü substituto de Nonatl*

ZB LUIZ E EUNAPIO

Os dois "eracks" suburbsnos
estüo fora de cogitações, de ver
que Zé Luiz ressentlu-se de uma
distensBo no músculo da coxa, que
sofreu domingo último. Quanto
a Eunápio, continua fortemente
orlpado. A turma do Bonsucesso
deverá formar assim constituída:

Ma-c, Gato ou Nanatl, Nelson,
Cambul, Mirim • Wilson, Nerl*

na Ubaldo, Jorgt, Flavlo t Tam-
pinha.

O S. CRISTÓVÃO

O grêmio da rua Figueira de
Melo está disposto a largar a
lanterna. Várias providências fo-
«em tomsdas nesse sentido,

Quantos aos problrmas, ha-
vendo ou nao, as posslbil.dades do
S. CrtstovSo nSo melhorariam.

Deverá apresentar-se cm cam-
po com a seguinte constituição:
Lomo! Mundlnlio e Pelado: Sou-
za, índio a-Emanuel: Cidinho, BI-
don, Caxombú, Nestor a Maga-
lhaes."

BANGO X CANTO DO RIO

O con|unto banguense, apre-
sentar-se-á com profundas modl-
fteaçOes, para a peleja cora o
Canto do Rio.

No arco estará o goleiro dos
aspirantes Pedrinho, e a saga se-

-LINHOS
E BRINS
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APROVEITEM ESTES PREÇOS: «
Brim nacional, corta e/ 6 metros CrS 55,00
Brim Unho estrangeiro, corto c/6 metros CrS 300,00
Casimirai a tropicais, corte CrS 160,00
Casimira Lanif. Inglês, corto 2,80 CrS 420,00

BONIFICAÇÃO «Ja 10% nas compras da 2 ou mais cortes « 20%

«a» t» -* -*> -* ^—»P—• <p IfJ ^—»—¦»—*¦ —.—.—»—• —4

. • a a • a Cr$ 78,00

rá constituídas pelos
Hermogcnc*. e Atnliba.

No quinteto utacnnte, Anéslo
fará, sua estríla.

Portanto, definitivamente está
assim consiltulda a equipe do
Bangú:

Pedrinho, Hcrmógcncs e Ata-
liba, Sula, Januário e Ihim. So*
nó, Anísio, Cardoso, Moacyr e
Newland,

Sem dúvida o Canto do Rio d
o favoriln na peleja, que scrâ
realizada tm Figueira de Melo.
I.sto porque o Bartgti atuará mui-
to desfalcado, com trio final dos
ü.kpirantes. Me-.mo assim a luta
ceverá apresentar bom desenro-
lar, dado a linha atacante ban»
fiucnsc está em boas condições
e bom conjunto.

O Canto do Rio apresentará a
seguinte equipe: üdalri Lampa-
rina e Bonacha; Zarcy, Bonlfá-
cio e Canelinh*;: Heitor, Camor-
go, Pascoal, Raimundo e Noro»
nha.
•ar* • »»>*¦"s-f' mmr^amt" aaai-aaai
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Brim linho irlandês cores, metro
Tropicais e easimiras, Perl Perl • outras

marcas corte  Cr$ 350,00
Casimira "Aurora" de l.a azul marinho, mt. Cr? 220,00
Idem de 2.3, metro  CrÇ 180,00

nas eompras auperiores a 10 cortes, v
**___ _t Oa ******_**-*__**_\

todoRemetemos pelo serviço de reembolso postal, para
o Brasil, com o acréscimo de CrS 15,00

Rua da Alfândega, 132
(PRÓXIMO À RUA URUCUAIANA)

COM. E IND. DE TECIDOS MARCOS PIRIM LIDA.
tf*__t a*, ittoiifriijainiaiiraiiilatrfiwrfftwrfai tStht mfta i «rV i afttit-^. -wt%*s,4Í\àk.l,e*1m,M\K.iãAi^-*4*t^^^^a^4-*ym



Porque Deve Haver Concurso
Construção Do Estádio Mun
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Serio melhor resguardados os interesses do povo e os arquitetos
patrícios terão mais uma oportunidade, de acordo com a lei
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SÒ ESTÃO CONTRA. O *0 GLOBO-» M OS «.CARTOLAS DO FUTEBOLil-DECLARAÇÕES DO SR. AMARILIO
DE VASCONCELOS. lT^ECRETARIÒ DA CÂMARA DE VEREADORES

O |..fn.i da Tabulolro da
w-*i_ii» invoic agora i.«...
Mtll-tltr 'T«»«r. » Cíl.r.,54
cutettuillva ii li .1» -rir,,
áor» Odtla 8. íiiwmH so Pro*

ÍHO 
». 101. <U b.íK*4<* W

aimSU, que autorua o l*í«--
feito I ew-liutf o B«!34W
MuMeiptl. na moí» urtiaiw
io DUtríto IWtral, e ma*«
tlnco pMutnoi MtádiM ns=
tenu suburbanas d« nosto
C*piui Segundo o projeto i- •****** oi «ftidiM wr ior*iu-»
A» dota so kmio «1» Imita da
Otnlrol do inasii dota so
longo ds linha da UopoWi
ns: t um entro s Unha Au*xltiar e s da Rio d'Ouro.

Aa calúnias do **0 OtotxVcontra oi cotnunUtat nio tur*
irm por scaw. O órfáo do
ar. Roberto Marinho está II*
«ado a .nterfeua Inconfruã* i
reta: veada «uai matérias pa*•aa a pbo de oufo, o nftol

^m~x* 
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í.° Setrtlário da Cdmara

Municipal
tanora que o. eomuntitas Mr
vem unicamente ao poro.Dal o deae_pi.ro do **0 01o*

FESTA Dt SEPETIBA
Domingo, 12 de outubro

Devido ao r*uu tempo reinante nos últimos

di.: da semana a de acordo com informafòes

obtida no Serviço de Meteorologia, a Comitijo

Organisadora da FESTA DE SEPETIBA resolveu

adiá-la para o prósimo domingo, o que, alia*,

anuneisn ao rodapé da I.* pigina da TRIBUNA

rC?ULAR do ontem.

As petioas que so interessaram pela festa,

por certo cempreenderio que nio desejávamos

incorrer no erro de insistir ei»; levá-la avante nes-

tas condições, o continuarão a dar-nos seu apoio.

Tal fato. entretanto, longe de diminuir as ati-

vidades desta Comissão no sentido de que a Festa
alcance o maior brilhantismo; fes com que a

mesma redobrasse seus esforços a fim de que to*
dos os objetivos sejsm alcançados.

A COMISSÃO ORGANIZADORA

.—=

i - *¦ » s ua furiota mnnoma*
nia anii'C0muntaia

POH QUE Í-MO QUBIIKM
A Kt mwm:au do con*

curso?
O qve um* í.jc • emenda-;._.».ii-tm* it li ii. veroa

«'itra Odita ftchmidi? Unira*
mente qtie o R-iadiu «io
«rufiairoidu mediam* conror* l
tenm pobhea. nos ««mo-
40* ai.!£<>.. 744 e lultM-qucn*
le. do RecvJamento do Cd*-•.._¦¦ de Contabilidade Pó*¦'"¦¦<* ainda em vlcor. ittdo
mata ;«-.!.. Kada mata demo*
rtáttao. E* uma oportumda*
de que m dá a Iodos os ar-*
quiieioi patrícios nara aprr*
tentar sons projetos. O• oiot*.**. que t* tinte tâo cio*
so de nowaa leis, na verdade
rebela-se contra elsa, o con»
llnuando a fawr mau Jol»da Inteligência do povo, saca
as mentiras e caluniai mata
deacabeladaa contra os comu-
rUtas, a quem aeusa de obi*
trulr a conuruç&o do Estádio
BvMentemnU — tato * claro
salta aos olhas de qualquer!um. que "O Olobo**, entro ou-
tros Intertasts, «tó defcnr.cn
do os "cartolas do futebol"
os homens que enriqueceram
& custa do nosso dlvertlmcn-
to mata popular A (ases ho*
itttii* do íuiebol só lnt*ir. tam
as trandes rendes que o es*
norte da pelota lhes dá. suo
eles os principais Inter*w>-
cot em que náo sela aberta
i concorrência, a fim de que
prevaleça um projeto velho e
condenado, pouco se Impor-
tando que o povo lenha o Es*
ládlo que merece.
DEFESA DOS DIREITOS DOS

ARQUITETOS .* ..TRICIOS
A propósito do assunto, i

rtwi reportagem ouviu on-
tem o vereador AmarlUo Vas-
concelos. 1.° secretário da Cá»
mam Municipal.

— A emenda substitutiva
n. 14 da vereadora comunis-
ta Odlla Schmldt, apresenta-
dada cm nome de nossa ban-
cada — disse-nos —* vtaa as-
ícgurar os direitos dos arqul-
tetos brasileiros, no momento
em que a municipalidade ob-
.i-tiva a construçáo do Está-
dio para a prática de des-
portos na Capital da Rcpú-
bllcn. Por que essa emenda*'
1 á náo foram realizados con*
cursos? Já nfio foram clossl-
ficados dota Ilustres arquüc-
tos patrícios? Por que novo
concurso? Sáo as perguntast,uc circulam no momento cm
nossa Imprensa esportiva. E'

lic-i explirar- Os c->.è.-:««í queto iam construir. » ymn oi..**u foram i*¦ *;-;-¦;,. _9 çojj.
i-.í.-..,. i.í..;.ai... mn .,;. í;í;í.í
--¦-•--• • diffronto do v- • • ¦ ¦-.-.
ove M W !.«?»** a t
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Um ArOp Da "Gazela lilerüa"
Ire a Situação Brasileira

Infoi mações inexatas ou deformações deliberadas
postas em curso por agentes do imperialismo

i MOSCOU, 4 (U. P.) — A "G«-
zetu Literária" desta capital, em
.ii ilR.i assinado por I.. Slavin,

. ..laçou o presidente brasileiro
... I-iirico Dutra, qualificando-o de-*-fa«cista e ditador.

. O artigo cm qui-slfio foi como
-que uma resposta à defesa do
presidente Dutra, rcccntemcnlc
feita pelo embaixador norte*

.americano Bcdcll Smitli, .que
. .presentou o chefe do governo
\brasileiro como "um verdade).
•iro c leal amigo".

Em outro trecho de seu ar-
ii'<o. o escritor Slavin observa:

j"Sem excesso de modéstia, nn-
liiralmcnte, o presidente Dutra

«proclamou feriado nacional o
inicio de seu mandato. Para o

1 povo brasileiro, entretanto, ís-' te foi um dia dc dAr n. cional.
(.orno outrora na Unlfio Sovií-
tiea, prevalece no Brasil o tra-
balho escravo e a servldlo, en*
quanto que sete oitavos dn pn.
pulado brasileira vegetam no

^analfabetismo".l| "Atualmente o povo brasltci-
;-'ro se vê privado até mesmo da-"fíuctas' 

poucas llbenlailcs ocmii
critieai conquistadas durante a

,¦; guerra. Dutra baixou um de--..erèto "proibindo as idéias ex-
trem.stas" que esmaga a mais

.'.leve manifestação do pensa-
v*nento livre. • Algemou os cére-:,bros e manaou para as prisões

oii executou alguns dos melho-
ySot cldadltos do pais. Pôs ainda
-.férada lei o Partido Comunis-

.'.Ia e espalhou o luto por lodo•"kqtielei belo palsv.
<% Ainda no mesmo artigo Sla-•vln qualifica a carreira militar'. ',«lo general Dutra-como "surpre-

endentemente .Incolor" até mes-
. ..;mo para um pais ondo os ge->' .rierals sio feitos nio nos eam-

sãjoj! dc batalha, mas nas pian-
. ,i*Jap6es de café."

r Passando em revista a car-re(ra do general Dutra, Slavin
acres-eote: "ajudou o fascista¦ ^Vargas- a estabelecer a ditadu-¦ra militar c suas repetidas vis!.
tas à embaixada alemã resul-
tarara em encomendas as usl-
nas Krupp no valor de icsscn-
m milhões dc dólares".
','.','P artigo dc' Slavin tcrmihi.
dizendo: "Durante a guerra, os
equipamentos enviados ao Bra-
sfl foram empregados prlnci-
palmcnte para dispersar os co-
mlctos civis cm apoiojfla soli-
darledaoc nllaua. Encpianto o
Exército Vermelho lutava he-¦ roicamente nos campos de ba-¦ falha, o' exército brasileiro Im-
pedia que os cinemas do' Bra-
sll exibissem noticiários soviú-
tícáj), como que se o glorlfica-
do comandante dn café tivesse-
medo de nossos soldados, mes-
mo cm películas cinematogrít*
ficas".

N. da t\. — Ev'den.emento
esse' artigo contém afirmações
qun.não correspondem à vea-

, Hdaile. Quanto à apr^fiacáo
d* esforço de guerra de nosso

pais —• para tomarmos sò*
mente um exemplo — bá
mesmo uma contradição com
os conceitos de personalidades
soviéticas sobre a atuação da
FEB, da Marinha e da Aero-
náutica e de nosso povo, na
retaguarda, na Inta contra os
nazi-fascistas. Acreditamos
que a trauução não tenha .1-
do correta e admitimos, mes-
mo, que as palavras do sr L
Slavin tenham sido delibera-
damente adulteradas por ele-
mentos imperiallctas, cujos
processos de baixa provocação
ninguém desconhece, pois en-
chem diariamente as paginai,
dos jornais com centenas de
milhares de palavras ch-fas
de intrigas e perfidias.

Agredido no interior do
quarto

Ao comissário de policia do
6.* distrito apresentou queixa,
tintem, o sr. Ludovleo Valente,
morador à roa Cândido Mendes.
is."«. alegando haver tido agre-
dido no Interior do teu próprio
nuarto pelo filho da senhoria,
de nome Pedro Glrardl.

O queixoso sofreu ferimento
na regiSo supcr.-illar.

Vereadora tídila Schimidl,
autora do substitutivo n. li

trucáo do Estádio no antigo
Deroy Clube. Os programas(«nteriores falavam cm eam-
po de futebol, pista de des-
lUcs, teatro ao ar livre, eam-
jí do polo, piscina, cainpns
de tenta, de bo^qucicbol, ¦¦:-
nários, pista hípica, escola de
coucaçáo lulca, com lnum«r-
ras Instalações, "play-ground**.
campo de atletismo e outras
coisas mata. O programaatual, no entanto, exige ape-
cas campo de futebol e ho-
lei para ho-pedaxem de joga-cores e visitantes. Pelo me-
nos é o que se sabe.

imfAh pcntiCA oral r
;.,•..]..i,\ POS t-Mu.t.i-»-.
— com um pn_rama dife*

tffUe — jií*5í-.*uç o ver«rjtt*or
.•.:.....::. V*:..'.,.iur; ,,s ^_ çvj.

| .•.r;iv;..c:1.<r tem 'i-c ;r J_- -;
. um novo roncumi. Nada mm*. ... • rtada mais naiur.l. t.i.

to mata que a comtaeáo no*
. meada .-íj Prefeito para opi* j. nar <4bre os proietcts clauí-:

iiradcto em primeiro lugar, an*!i«*;ti.;-.t-.c;i!«-, concluíram pela!
írirl-io d» tl>40l Um, 1*14* jf (laptaveis a runutruçãu do Es*:
láoio que to dei^ia. E de for-

i ma estranlia reviveu que o-
j ..'.:.«>;-. doi referidos piaiciut "

leieitAdos, ao conitl(utai<*m
em comissão para. em con< >¦ jiitilo. elaborar um àr.lco
ttrojeto, ]á entfto completa*
mente diferente de todos os•.ní.*..-«.. Por que esse privi-leelo? A nojja emenda n. 14
nio nece»lta esclareelmcnto*.
Fala por si nó. lr.-.*.; emenda
rntretento. è completada pornutra emenda apresentatia
por r.->-M bancada no 'Ua SO
de setembro, e que nAo foi
ainda publicada, a qual en*
trará em 3* dUcuuáo. r.
uma emenda que delfrmlmi a
ieall*racáo de concurso aber-
to. mediante «.•.«¦-... publicaioral e escrita dos proletoilapresentados perante h co* I
nu-ííio julgadora. I

¦ -n__n__F__ -. **" 
—™"^

I —----I--1-1—TYir in it ----------iiii _¦« rT a  . » t* '^_B
WÇfrfh;' ¦-:?*#%-^^MB«|^*"-F-**í'" *í,v ^B

_____L!^™"","^____t ^'Wi."i«i.i.i «KW—«mi iininmii lll'l-**l»''l'*'''l'L**-'*yWl*l'V!'i^B^^^^'r*W^^; |fl

^^¦^ 7* 
' **' #!.*% I^I^^^W^x ^

flã_K?.""':"*i_f -*í '."'':'. 
_fl^, 'HJHi^1 (j i tmWt —„¦...'"'f-W í -¦ - ¦ ti$m . _ m\\\\\ \\m\T

W mv^V IM 1_|. ' L/mi
n^M ¦_w_í ! m*r v -

_____! SÍ^il r$ >¦ :?> a|fl^-fl _Plfl Bsf' *
Wt ^^^______________r '_i H-l»
________ ___ i >__¦ __________><> ¥

W^ Wmmm^m m\^'mm\ \W5____^-__To__l _¦!____¦ ¦_»*_.•____M^W R-_r_B _-_rs ¦¦'!% «&*%
mtmikm*^^^^* \\\\\ I m Ia

R' $_i Hül_tlM B__ÉíâÉH». '^' » ^'-««--aÍ

CONVITE AOS
FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS

IIKCKIIKU O i-nmt; DÓCOXCÜRSO i- • NA II'. O t*>mte. Itaberlo SUton, treretdrio dot
MAU', onhtida pela tro. Moita 1'rrHft e loa . ¦-•. Monteiro, fai entrega da mdoulno per»
tdlll mlta\r3i', modelo $$Â\, tipo /* n. i '• •' »-'i ao tr. Itrael Alret 1'ererira, renrrdor do
«••¦•¦ ••.->.• ¦• do MAIP dt setembro. .Vo eoneurto do MAU* do m<ft de outubro tamb/m eon*lo,

entra et pr**»tMt a nerdha do venta dor, uma miauiua parídlil temelhauta
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Trinta Milhões De Cruzeiros
Para a Construção De Escolas Primárias

DE GRANDE ALCANCE SOCIAL O AUMENTO DA VERBA DES-
TfNADA A ÊSSE OBJETIVO NO ORÇAMENTO DA PREFEITURA
- DECISIVA ATUAÇÃO DA BANCADA COMUNISTA - FALA*

NOS O PROFESSOR FERNANDO SEGISMUNDO

Faleceu vitima de atro*
pelamento

No momento em que através*
tava » rua Leopoldlna Rego, no
bairro de Ramoa, a domestica
Carminda Claudina Batista, de*.."> anos de idade, foi vitima de
im atropelamento, na ocaslkn
em que procurava transpor
aquela artéria em frente ao u.
308. Causou o acidenta um au-
toradvel, que nto pAde ter Iden-
tificado, de vez que no raomen-
to o motorista fazia o carro
desenvolver excessiva vcloclda-
de.

Em conseqüência, a-vitima to-
ire* fratura da bacia, tendo to-
corrida pela AssIsKncla Pública
e Internada no Hospital Ge|úlio
Vargas, onde velo a falecer is
[irlmclras horas de ontem.

A policia dn 30.* distrito to-
mou conhecimento do fato.

Pedenvnoi a publlcac&o do
seguinte:

"A "ComlftAo prA-num-nto
da ttalArlot" convida todos os
funcloníirlo* a comparecerem
à CAmara Municipal na pr6*
xlma quinta-feira, dia O do
corrente, ta 16,30 horas, a
fim do faxer a entrega do
Memorial pró*Abono de Nn-
tal, referente ao projeto rm-
mero 176. do vereador Júlio
Catolnno".

m wmgi*>»% - \t >*-*]

Prof. Fernando Scgiíinuiido

O Dlslrilo Federal, por mal»
paradoxal que \ -•¦• . > nâo p«>>*
»>r. u númrru de rscula», exigi*
du para alfabetlrar 1/3 «Ia »ua
populafio cm Idade »--. ._.¦-.. ls*
lo r. criança» cuja Idade orce
entre 7 e II anos. Das 330.U00
ri lanças, JA em idade du curso
primário, apenas i> >•••... i....
oportunidade de frequmtar ••
pequeno número dc rduramU*
rio* existentes na "Cidadã Ma*
ravllhosa" cm face da mingua*
da verba concedida .'« educncAo
na capital da República.

C.instllul. portanto, uma v|.
tAria da bancada comunista no
Legislai ivo Carjoea, .- de lúila a
|.»piiln(ú.i a elrvaçfin para Irln*
Ia mllli.'..'*. de cruiciros, da ver-
bi destinada k c.|ifl.-;.{.*» .lc
escolas.

BANIR DA IMPRENSA A
PROPAGANDA DE GUERRA
CONCORDAM A ARGENTINA E A COLÔMBIA COM A PRO-
POSTA SOVIÉTICA SOBRE A NECESSIDADE DE ELIMINAR AS

INFORMAÇÕES TENDENCIOSAS E ADULTERADAS
URE SUCCESS, 4 (Por Ja-

met Casei, da V. P.) —• Os de-
legados da Unito Soviética e
da Argentina estiveram de açor-
do no Comitê Social da Assem-
bliia Geral da ONU quanto k
neeettldade de te eliminar at
notleiat adulteradas na im-
prensa, porém divergiram quan-
to ao processo dc te debater o
assunto.

O delegado soviético, sr. V.
A. Zorin, to defender a moçSo
na qual te pede a inclusto no
lemárlo da Conferência sôbrc
Liberdade de Informações, que
senl realizada em Genebra, era
março, do várias sugestões para
limitar % açlo da imprensa In-
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Feitio de LINHO
Feitio de BRIM
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cltadora de guerrat, solicitou
que te debatesse a fundo o as-
tunto no Corailt- Social.

Por teu turno, o tr. Enrique
Coruralnas, da Argentina, to-
mou a palavra, dizendo que em-
liora esteja de acordo em 90
por cento com a moção sovlcti-
ca, acredita que o assunto de-
ve ser enviado ao Conselho Eco-
nômico e Social que já debateu
o tcmárlo da Conferência e es-
tabeieceu um organismo para
a matéria,

A delegação soviética quer
entrar cm uma discussão dc
fundo do problema pura ter a
oportunidade dc ventilar umn
vez mais as acusações formu-
ladas por Vishlnsky, cm debate
geral na Assembléia, contra a
imprensa dos Estados Unidos c
do outros países que incitam à
guerra.

lCm face da posição soviética,
o sr. Coromlnas disse: "Creio
..¦stnrmos cm face dc um pro-
ik-ma de forma e não dc fun-

do, A delegação argentina rc-
cebe com beneplácito a moção
soviética e sugere seja ela rc-
metida ao Conselho Econômico
c Social. Isto será o prudente e
o lógico. Sc tratássemos agora do
problema de liberdade dc Im-
prensa, entraríamos no debate
com gosto, porém temo quo é

Vítima dc atropelamento
um funcionário da Casa

da Moeda
Pela manhã dc ontem, quan-

do atravessava a Praça dn He-
piiblj.cn, foi vitima dc .ítropcln-
mento por um aiito-camiiiliao o
sr. Nelson Lopes do Amaral, do
25 anos dc idade, solleiro, resi-
dente à. rua Aimoré n. 13S. em
Vai Lobo c funcionário du Casa
da Moeda.

A vitima sofreu fratura do
crânio', lesCo no globo ociílar di-
rcito, nlcm de graves contusões,
sendo socorrido pela Assistência
c internado no Hospital de
Pronto Socorro.

O motorista evadiu-se.

Ci»$ 349,00
Cr$ 275,
Cp$ 1

MAGAZINE SUL AMERICA
AV. MARECHAL FLORI ANO, 154

(Ao lado. da Light)

Preso por crime de
ferimentos

Obedecendo à determinação do
juiz do Tribunal do Jurl. dr.
.lonauim de Souzn Neto, que de-
cretou a prisão preventiva dc
Antônio Florlano da Cosia, n
prilíein do .." distrito prendeu-o

ri car-.-fiilc cômodos dn rim Pnu-
lr. Matos, 108, quarto 8, cm Sun-
ta Tei-ria.

Antônio Floriano dn Cosia é
acusada dc crime rie ferimento..
a faca na pessoa rlc SVnshlngloii
í.üi- Batlsln rln Espirito'Santo,
talo ocorrido na noite rlc 17 do
njés findo c sc acha agora reco-
lhido à Casa de Dcten^Sojj - -

um assunto de tantas ramifica-
ções que não terminaríamos
nunca". Além disso, assinalou
que o Conselho Econômico c
Social tem um Sub-Comité que
trata da liberdade dc informa-
ções, ao qual cabe o debate do
assunto c a elaboração dn lc-
mário para a projetada confe*
réncia dc Genebra."Nós, os países que sentimos
a campanha jornalística" —
prosseguiu Coromlnas — "co-
nhecemos o seu valor. Com-
preenderão os delegados que
cu também desejo umn confe-
réncia que especifique a manei-
ra cm que deve agir a impren-
sa. Quando um armazém vende
comestíveis adultcrndos. ns nu-
toridades agem contra éle pnrn
proteger a snude do povo. Com
n informação sucede o mesmo.
Sc as noticias são adulteradas,
cada dia nos desviamos um pou-
co. E' lógico que devemos pro-
teger os povos, que devemos
elaborar um mecanismo pnra
que a imprensa cumpra a sun
nobre missão".

Por seu turno, o delegado co*
Iombinno, sr. G. Hcrnandcz Uo-
driguez, tnmbém deu npoio par-
ciai à moção soviética, Sugeriu
que parte da moção que faz rc-
fcrêncln k restrição aos incita-
dores dc guerra deve ser inclui-
do no temário da Conferência
dc Genebra. Indicou Hernnndez
que êsse assunto pode ser dc-
batido no Comitê Social. No en-
Innto quanto ao que deve sçr a
a liberdade da imprensa c a
eliminação do fascismo, disse,
c assunto dc tantas ramifica-
ções que deve sei- debatido pela
Conferência."Não podemos" — disse —"anlccipar-nos no Irabalhn da
Conferência c rliegar a couclu-
sões aqui".

ACIDENTE COM O RÂ-"
PIDO PAULISTA

As !>,30 horas dc ontem, vc-
rifii-ou-56 um acidente cora o
HP-2, rápido paulista, ua cn-
trada da chave de São Silves-
tre, no itnmnl de São Pnulo, fi-
c.ftlido (lescarritudos, além dn
locomotiva n." J. IDO, desse
trem, miüs três carros dn com-
posição.

Em conseqüência, faleceu o
passageiro Arirk-s de Carvalho,
funcionário da E. I.. Santus-
Jundinf, que viajava nn pllttlt-
forma do referido trem, ílcnii*
do ligeiramente ferido o dc no-
me Francisco Cortez Vieira.

Os passageiras clicgni-mii n
.".In Capllnl com - limar, i- 50
du nlrazo.

O desei-ípcdlnieiito H* liiilin
ficou concluído à- 16 horas.

Tddos os trens noiiirno:. cor-
rei ani uonnahueute. /-''

Mi !.11...I v A ATU.U;\0 !'• ¦
IlEIMlKSKNTANTKS UO l*UVu

A i.r :• .•!!¦¦. Iitcmos onicr.i.
••: .::.:-..:.t...:c de ouvir o piu*
ft-Mui Frniamlo Siglsmundo
que lamttem e técnico de edu*
caçio.

Inicianuo as sua* .:..!-:..-*.
afirmou,

rui att mau mcrttoriAs «¦
•¦¦'. lnciccr i ..i„i.-, a ..!....,.¦..
dos i-;... . I.I..H1. _ ao povo que
se I ..¦«.. :n pcio numcnio u i.«
miI..» .icslinadas A « I--.
UO Ultirllo Icüiral, ,iiu.ii:!v u
votaçau tio nrçamenta.

i. proMeguei
Aa cmcnnas ..i.n-Miitn.i.i*.

peiu Mii.iiinr Otávio DrendSo,
afinal vitoriosa* no ptrnnrto,
vso proporcionar à Iniancia c
í. juvcmtiae aa -capital da He-
publica maiores possibilidades
para se Instruírem c te ime*
grarem ua vida «orlai.

Só suvin desconhece — con*
tlnua — o elevado número da
criança* em Idade escolar que
nio dispõe de cducandárlus, iicm
dos demais elemento* necessá*
rios ii uçfio educativa formal,
pode raunifcstar-se coniran»-
mcnle lis medidas tendente* a
«lotnr os admlnistraüorcs ii.-
meias para a solução dn era-
visstmo problema.

VITÔIUA PAHA A INFÂNCIA
Ucnols dc uma pausa, dccla-

ra n nnsso entrevistado t
Dc qualquer modo, at ver-

ba* aprovadas constituem uma
vitória para ü IntUncia do Dia-
trito. As reparações dos cstabo-

' • . • . ..•.!;..! "Muni»
mal* I.i3 „•¦>-."¦¦ do que
mr» critava . :i-i<ii .1 •. c pata
a ro-iiirução de novo* cdlficloti
¦•¦¦:.:-. a li. in. 4
Ciü lo.ooi-.. -..u num lotat.l
. . r ...i."!...-. de .1*
Cm &.eoo.mio.oo « J
cn .*to.pt.a.oao,i o — tudo »•»•
ç»s tio rílo e ao patriolHrao rio
tr. Ulávio Drandlo e de teut'
enmpanlieirot u rolcgat ctclare.'
cldo*. j'etel* adi .'¦ frisa o profet*
«ir fcrnaniln SlglMiuindu:

- K' deste modo que -.r Ira*
b.-ilha a favor das nrrrssidadea
•Io povo. A Carla Mngna esta»
Im a «hrigntorlrdade it rnsUl
no e estabelece que "a educar
cão è direito de lodns", M»/,'
pnra «i •-.¦ teia uma obrigação o'
pnra que o direito se eonerctl-!
ze, loriia-se indispensável a
r.itr.-i . '... dc meios por parle'
dn i: !...;... Dc que vale uma lei,
pnr melhor que »eja, se nio hi-
o prop«.slln dc cxccul:.-la cm
beneficio da comunidade ?

I. rnncliiliido:
No setor do ensino, il_m»

pre ainda aos parlamentares te-
rem presente o disposto no Art.'
17'J da Constituição, ou seja a
garantia, aos alunos necessita-
dos, das condições dc t-flcién-
cia escolar. Tais condições, vúo|
desde a existência dc medidas
favoráveis ao Irabalhn do* pai»
dc alunos até a concessão de
uniformes, livros, merendas e
possibilidade dum alto nlvcl de'
saude c higiene.
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InternacionaisNoticies
Cassada a cidadania aos traidores húngaros

BUDAPEST, 4 (U. P.) — O ex-primeiro ministro Fe*
roni? Nagy 6 o ex-lider da oposição Dos.o Suíyck fornm pri-vados da cidadania húngara, por decisão do" governo, quotambém ordenou b regresso no pais riu Bela Varga, sacerdote
católico e ex-presidente rio Parlamento; quo fugiu da Hun-
gria em maio passado, sem ò que lho será imposta a mesma
pena. ' ;( . .

Diversas famílias na miséria em conseqüência
do incêndio

QUITO, t (U. P.) — A locáiidado do Archidona, de.'í.000 habitantes situada na região oriental equatorial...so-
1't-nu um devastador incêndio que se alastrou por numerosas
residências o em conseqüência, do qual ficaram na miséria!
conipleia diversas famílias e cçVonos'. Não houve danos pesJsoai?, ignorando-se por ora, as causas do sinistro. •'

,**i .¦

Não sabia que a guerra tinha terminado.;..'
PEARL HARBOR, 4 (U. P.) - A Marinha anunciou qu?um soldado japonês se rendeu em Guam, quarta-feira," seuí

saber que a guerra havia terminado. Shijicro Arimoío, do «'anos, quo viveu .rês anos nas selvas, chegou a Guam..a 10
de novembro tle 1!.<Í3. Disse que reso.veu ròndeV-se depois
que sete companheiros so suicidaram. As autoridades navai*
fiiformam que éle será ropali-iiidu denlrü i!e poucos dias. Ari-
moto declarou quo durante èsse longo período alimentou-se
du apenas cocos e mamão.

A Inglaterra vai retirar sites tropas do Japão
LONDRES, . (D. I'.) — Círculo:

ram qut' o Grá-B.-i.lanha retirai-ú, br
pns inglesas do Jafjftii, A relirada ciii
do gabinclò brilíiniçõ .!u reduzir i
uítraniar.

Hiloi-izadoá confirma-
• .•< '!¦¦, Mdas as tro*.

«¦dará cu i a política,'
iurçus uriiiíidas evçi

A epidemia impediu a manifestação
CAIBO, 4 (TJ. P.) A epidemia

vérao a suspead'1!' as n iiiiifesiar-iV. n
pretendia» realizar. em .-«-.1 ";i:-.=

n!>'.-tina, que realizaram ir •¦:-.<
...; a partilha entre ãrabci. L- ,,¦.-,.u,, ..;,

alv
vou o g8-<¦ eçipcioi
manos da
indo flgãj


